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Relatório de Gestão (Exercício de 2016) com vistas à prestação de con-
tas ordinária anual da Universidade do Estado do Amazonas à socie-
dade e aos órgãos de controle interno e externo, considerando dispos-
to no inciso XI do art. 2º e o art. 3º da Resolução nº 05/1990 – TCE/AM.
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1. PERFIL INSTITUCIONAL
A Universidade do Estado do Amazonas, 
fundação estadual componente  da   Ad-
ministração Indireta, é atualmente vincula-
da diretamente ao Gabinete do Governador, 
conforme a Lei nº 4.163, de 09 de março de 
2015. Foi instituída pela Lei nº 2.637, de 12 
de janeiro de 2001, regulamentada através 
do Decreto nº 21.666, de 12 de janeiro de 
2001, como Fundação Integrante  da Ad-
ministração Indireta do Poder Executivo Es-
tadual.

Dotada de personalidade jurídica de direito 
público, com foro na cidade de Manaus e ju-
risdição em todo território do Amazonas, a 
UEA goza de autonomia didático-científico, 
disciplinar, administrativa e de gestão finan-
ceira e patrimonial, sendo regida pelo seu 
Estatuto, aprovado pelo Decreto nº 21.963, 
de 27 de julho de 2001 e demais normas 
aplicáveis.

A UEA cumpre papel estratégico não só na 
democratização do acesso ao Ensino Su-
perior, como também no desenvolvimen-
to econômico, social e político do Estado, 
estando presente em vários municípios do 
Amazonas dividida em centros ou núcleos.

1.1. Missão, Visão e Valores

Missão

“Promover a  educação,   desenvolvendo  
conhecimento científico, particularmente 
sobre a Amazônia, conjuntamente com os 
valores éticos capazes de integrar o homem 
à sociedade e de aprimorar a qualidade dos 
recursos humanos existentes na região; 
ministrar cursos de grau superior, com ações 
especiais que objetivem a expansão do en-
sino e da cultura em todo o território do 

Estado; realizar pesquisas e estimular ativi-
dades criadoras, valorizando o indivíduo no 
processo evolutivo, incentivando  o  conhe-
cimento científico relacionado ao homem e 
ao meio ambiente amazônicos; participar 
na colaboração, execução  e   acompanha-
mento das políticas de desenvolvimento 
governamentais, inclusive com a prestação 
de serviços.” 

Visão

A afirmação da UEA como instituição de ensi-
no superior de referência no ensino pesqui-
sa e extensão pela comunidade científica e 
pela sociedade em geral, caracterizada pelo 
compromisso social de instituição pública e 
pela eficiência na gestão, sendo reconheci-
da como a Universidade brasileira que inte-
riorizou o ensino, a pesquisa e a extensão 
universitária em um estado de dimensões 
continentais.

Valores

Liberdade, Democracia, Responsabilidade, 
Justiça, Consciência Ética, Educação e Res-
peito, Identidade, Comprometimento Social, 
Cidadania, Pluralidade, Integração, Inovação 
e Criatividade.

1.2. Princípios e Finalidades 

Os princípios e finalidade da UEA estão evi-
denciados  nos Artigos 4º, 5º e 6º do Capítu-
lo II,  do Decreto nº 21.963,   de  21  de  
junho de 2001, que aprovou seu Estatuto. 
São princípios norteadores da organização 
da Universidade do Estado do Amazonas: 

- universalidade do conhecimento;
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- indissociabilidade entre ensino, pesquisa 
e extensão;

- liberdade de aprender, ensinar, pesquisar 
e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e 
o saber;

- liberdade de expressão, pluralismo de ide-
ias e de concepções pedagógicas;

-  unidade de patrimônio e de administração;

- descentralização administrativa e raciona-
lidade de organização, com plena utilização 
de recursos humanos e materiais;

- gestão democrática e alternância de poder, 
com base no seu Estatuto e na legislação 
vigente;

- publicidade de suas ações;

- intercâmbio com outras instituições;

- gratuidade do ensino de graduação e de 
atividades de extensão;

- garantia e padrão de qualidade;

- valorização do profissional da educação;

- participação dos corpos docente e discente 
em seus órgãos colegiados.

No cumprimento de suas finalidades es-
tatutárias a Universidade deve:

- estimular a criação cultural e o desenvolvi-
mento do espírito científico;

- oferecer educação superior para formar e 
aperfeiçoar profissionais e especialistas nas 
diferentes áreas de conhecimento, minis-
trando cursos que os  habilitem e  os  ca-
pacitem à inserção em setores profissionais;

- desenvolver o espírito crítico e reflexivo, 
buscando o aperfeiçoamento contínuo do 
indivíduo e da sociedade;

- incentivar o trabalho de pesquisa e a in-
vestigação científica, visando ao desen-
volvimento da ciência, da tecnologia e das 
artes, contribuindo para aprimorar o enten-
dimento do homem e do meio em que vive;

- promover a divulgação de conhecimentos 
filosóficos, científicos, culturais e técnicos 
que constituem patrimônio da Humanidade;

- realizar a extensão do ensino e da pesqui-
sa científica e tecnológica à comunidade, 
mediante cursos e prestação de serviços 
especiais, com vistas ao estabelecimento de 
relação de reciprocidade;

- estimular o interesse pelo conhecimento 
e a busca de soluções para os problemas 
mundiais, nacionais e, especialmente, os re-
gionais;

- defender o pluralismo de valores morais, 
éticos e religiosos, comprometendo-se com 
a defesa dos direitos humanos, com o exer-
cício da cidadania e com a busca da paz e 
da liberdade.

1.3. Estrutura Organizacional da UEA

A Universidade do Estado do Amazonas é 
dirigida por um Reitor, com o auxílio de um 
Vice-Reitor e 06 (seis) Pró-Reitores, nomea-
dos por ato do Poder Executivo. Apresenta 
sua estrutura básica nos termos da Lei nº 
2.637, de 12 de janeiro de 2001, alterada 
pela Lei Delegada nº 114/2007, pela Lei nº 
3.595/2011 e pela regulamentação dispos-
ta no Decreto nº 21.963/2001, alterado pelo 
Decreto 31.163/2011.

As alterações realizadas pela Lei nº 
3.595/2011 e que refletem a estrutura atual 
da UEA foram motivadas pela necessidade 
de adequar a estrutura organizacional da 
Universidade à sua realidade.
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A estrutura organizacional da UEA, repre-
sentada por seu organograma, é composta 
de: 

Conselho Curador – Órgão de caráter con-
sultivo e deliberativo da política adminis-
trativa e de gestão da UEA, em assuntos de 
relevância.

Conselho Universitário (CONSUNIV) – Órgão 
colegiado de caráter normativo, consultivo e 
deliberativo da política acadêmica da Uni-
versidade.

Câmaras de Assessoramento - Vinculadas 
ao Conselho Universitário, possuem funções 
normativas e consultivas nas áreas de 
Planejamento e Administração, de Ensino 
de Graduação, de Pesquisa e Pós-Graduação 
e de Extensão e Assuntos Comunitários.

1.3.1. Órgãos de Assistência e Assessora-
mento

A Reitoria recebe o apoio de cinco órgãos de 
Assistência e Assessoramento: 

Gabinete do Reitor – Responsável pela 
programação, coordenação, supervisão e 
execução das atividades de representação 
política administrativa e social do Reitor.

Assessoria de Relações Internacionais – Tem 
por finalidade dar assistência ao Reitor, ao 
Vice-Reitor e aos Pró-Reitores em assuntos 
técnicos e administrativos relacionados à 
Internacionalização da UEA.

Assessoria de Comunicação – Tem por fina-
lidade dar assistência ao Reitor, ao Vice-Re-
itor e aos Pró-Reitores em assuntos técnicos 
e administrativos relacionados à comuni-
cação institucional.

Procuradoria Jurídica – Tem por competên-
cia a representação judicial e extrajudicial, 
ativa e passiva, da Universidade nos assun-
tos jurídicos de seu interesse, em qualquer 
juízo ou instância, em caráter privativo; re-
alização de advocacia preventiva a fim de 

evitar demandas judiciais e contribuir para 
o aprimoramento institucional da Fundação, 
inclusive mediante a proposição de ante-
projetos de lei e de outros diplomas nor-
mativos; desempenho das funções de con-
sultoria jurídica da UEA; assessoramento 
aos gestores principais da Universidade em 
matéria jurídica, por meio da orientação ou 
mediante emissão de pareceres ou elabo-
ração de outros documentos, em processos 
ou procedimentos pertinentes às finali-
dades e competências da Universidade, com 
vistas ao controle prévio da conformidade à 
lei dos atos a serem praticados.

Auditoria Interna – Tem por finalidade 
a assistência direta, de caráter predomi-
nantemente preventivo e propositivo que 
contribua para a eficiência e eficácia orga-
nizacional da UEA, bem como para o apri-
moramento da gestão pública.

1.3.2. Órgãos Suplementares

Destinados a dar suporte às atividades es-
pecíficas em matéria administrativa, técni-
ca, de ensino, pesquisa e extensão, de in-
formação, comunicação e marketing de 
difusão, de cooperação e intercâmbio, de as-
sessoramento e de complementação, aper-
feiçoamento e modernização dos serviços 
da UEA, atualmente são 9 (nove) os órgãos 
suplementares ativos da UEA:

1) Coordenadoria de Tecnologia da Infor-
mação e Comunicação - CTIC;

2) Universidade Aberta da Terceira Idade – 
UnATI;

3) Prefeitura Universitária;

4) Biblioteca Central;

5) Comissão Geral de Concurso;

6) Editora Universitária;

7) Policlínica Odontológica;
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8) Secretaria Acadêmica Geral; e

9) Agência de Inovação;

São órgãos de atividade-meio: 

Pró-Reitoria de Planejamento (PROPLAN) 
– Tem por competência a direção e orien-
tação da execução, no âmbito da UEA, do 
planejamento orçamentário e produção de 
indicadores, que subsidiem a avaliação e o 
planejamento estratégico institucional.

Pró-Reitoria de Administração (PROADM) – 
Tem por competência a direção e orientação 
da execução, no âmbito da UEA, das ativi-
dades pertinentes à pessoal, material, pat-
rimônio, execução orçamentária,  contabili-
dade, finanças, documentação e arquivo.

Pró-Reitoria de Ensino de Graduação (PRO-
GRAD) – Responsável pela condução da 
política institucional da UEA no âmbito do 
ensino de graduação, bem como orientação, 
coordenação e planejamento de ações de 
melhoria da qualidade de ensino de gradu-
ação, no âmbito institucional.

Pró-Reitoria de Interiorização (PROINT) 
– Responsável pela política  de ensino de 
graduação    no  interior  do   Amazonas,   
prestando apoio à Pró-Reitoria de Gradu-
ação (Prograd) na implementação e super-
visão, com autonomia, do ensino de gradu-
ação de qualidade no interior do Amazonas.

Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação 
(PROPESP) – Responsável pela condução 
da política institucional de Pesquisa e de 
Pós-Graduação, bem como das relações ex-
ternas com as Agências de Fomento, com 
vistas ao desenvolvimento da Ciência e Tec-
nologia, no âmbito da UEA.

Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos Comu-
nitários (PROEX) – Responsável pela con-
dução da política institucional de extensão 
universitária, com vistas ao atendimento 
das necessidades da sociedade por meio do 
conhecimento científico e tecnológico, bem 
como a promoção de ações de apoio à co-
munidade

ANO 2011 2012 2013 2014 2015
Conceito Médio na Graduação 2,48 2,45 2,47 2,40 2,44
Conceito Médio no Mestrado 3,16 3,17 3,45 4,20 4,21
Conceito Médio no Doutorado 2 2 3 5 4,62
Índice Geral de Cursos - IGC 3 2,5 3 3 3

Fonte: Indicadores INEP, 2011 a 2015.

1.4 Índices Institucionais
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1.5. Indicadores Gerais de Desempenho (2015 - 2016)

ATIVIDADES DE ENSINO 2015 2016
Graduação
Nº de Cursos (Por município) 420 413
Vagas Ofertadas no Ano (Vestibular) 2.795 1.950
Nº de Candidatos Inscritos (Vestibular) 47.954 43.851
Vagas Ofertadas no Ano (SIS) – 3ª Etapa 1.894 1.322
Nº de Candidatos Inscritos (SIS) – 1ª, 2ª e 3ª Etapas 29.194 36.442
Alunos Matriculados (Média) 21.653 23.260
Alunos Diplomados 4.080 2.208
 
Pós-Graduação
Número de Cursos Oferecidos
Especialização 15 18
Mestrado 9 10
Doutorado 2 2
Média de Alunos Matriculados
Especialização 3.142 1.574
Mestrado 235 283
Doutorado 51 60
Total de Matriculados 3.428 1.917
Alunos Certificados/Titulados
Especialização 424 2.017
Mestrado 111 101
Doutorado 18 5
Total de Certificados/Titulados 553 2.123
 
Atividades de Pesquisa
Número de Grupos de Pesquisa certificados 103 114
Número de Projetos de Pesquisa registrados por área 
de conhecimento 22 30

Número de Projetos de Pesquisa Institucionais 7 6
Número de Programas de Apoio à Iniciação Científica 5 5
Total de Bolsas de Apoio à Iniciação Científica 676 560
 
Atividades de Extensão
Número de projetos do PROGEX 2014/2015 76 -
Número de projetos do PROGEX 2015/2016* 71 70
Número de projetos do PROGEX 2016/2017 - 0
Número de Eventos Acadêmicos promovidos 77 41
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Atividades de Assuntos Comunitários
Benefícios Estudantis 7 7
Alunos atendidos pelo Programa de Benefícios Estudantis 1.974 1.773
Bolsas de Apoio Acadêmico concedidas 151 137
Nº de Restaurantes Universitários 9 9
Quantidade de refeições fornecidas (capital e interior) 500.237 1.521.510
 
Biblioteca
Acervo da UEA até 2016 (Títulos de Livros, Periódicos, 
Produção Científica e Materiais Especiais) 343.409 371.126

Número de material bibliográfico incorporado em 2016 
(Títulos de Livros, Periódicos, Produção Científica e Ma-
teriais Especiais)

34.334 27.717

Número de exemplares de livros incorporados 24.160 20.551
Número de Usuários inscritos até 2016 100.839 111.005
Número de Consultas 180.291 171.350
Número de Empréstimos 112.961 111.199
 
Recursos Humanos
Docentes Efetivos 949 977
Docentes Temporários 124 169
Técnicos Efetivos 348 356
Técnicos Comissionados 283 326

Fonte: PROPLAN/UEA.
*Houve um projeto do PROGEX do Edital 2015/2016 que foi encerrado em dezembro/2015, em virtude disso houve variação de 

71 projetos em 2015 e 70 em 2016.
Obs.: Os dados de 2015 relativos ao RH são referentes a folha de pagamento do mês de dezembro/2015, já os de 2016 são 

referentes a todas as folhas de pagamento dos meses de janeiro a dezembro/2016.

cont.
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PROGRAMAÇÃO
 E METAS ORÇAMENTÁRIAS

CAPÍTULO 2
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2. PROGRAMAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E METAS ATINGIDAS
Em 2016, a programação orçamentária da Universidade do Estado  do  Amazonas  foi 
executada por meio do código 11304, conforme verificação junto ao Sistema de Adminis-
tração Financeira Integrada (AFI). Os dados a seguir destacados compreendem os recursos 
executados  em  todas  as ações  orçamentárias nos  programas  de Apoio Administrativo,  
Operações Especiais: cumprimento de sentenças judiciais e Educação Superior.

2.1. 0001 – Programa de Apoio Administrativo

2001 – Administração da Unidade
2003 – Remuneração de Pessoal Ativo do Estado e Encargos Sociais
2004 – Auxílio-Alimentação aos Servidores e Empregados
2087 – Administração de Serviços de Energia Elétrica, Água e Esgoto e Telefonia

2.1.2. Ação 2001 – Administração da Unidade

QUADRO 1 – Administração da Unidade

Identificação da Ação
Esfera Fiscal
Título Administração da Unidade
Programa 0001 – Programa de Apoio Administrativo
Unidade 
Gestora 11304 – Universidade do Estado do Amazonas

Lei Orçamentária Anual 2016
Execução Orçamentária e Financeira (R$)

Dotação Despesa

Inicial Autorizada Empenhada Liquidada Paga RAP 
(Processados)

RAP 
(Não Processados)

5.600.800,00 4.820.775,38 3.648.123,89 2.990.277,97 2.828.697,47 28.510,17 33.870,55
Fonte: Demonstrativo de Execução Orçamentária/AFI – Administração Financeira Integrada/AM (Dezembro/2016).

A Ação 2001 – Administração da Unidade foi executada com vistas às atividades relacionadas 
de apoio administrativo da unidade (locação de imóveis, serviços de correios, manutenção 
de veículos, serviços de publicação no Diário Oficial do Estado do Amazonas, prestação de 
serviços de processamento do Sistema de Folha de Pagamento de Pessoal, serviço de acesso 
à Internet, pagamento de obrigações patronais (INSS). 
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2.1.3. Ação 2003 – Remuneração de Pessoal Ativo do Estado e Encargos Sociais

QUADRO 2 – Remuneração de Pessoal Ativo do Estado e Encargos Sociais
Identificação da Ação

Esfera Fiscal

Título Remuneração de Pessoal Ativo do Estado e Encargos Sociais

Programa 0001 – Programa de Apoio Administrativo
Unidade 
Gestora 11304 – Universidade do Estado do Amazonas

Lei Orçamentária Anual 2016

Execução Orçamentária e Financeira (R$)
Dotação Despesa

Inicial Autorizada Empenhada Liquidada Paga RAP 
(Processados)

RAP 
(Não Processados)

193.850.000,00 231.070.700,00 225.495.373,52 225.495.373,52 222.362.864,60 170.102,30 0,00
Fonte: Demonstrativo de Execução Orçamentária/AFI – Administração Financeira Integrada/AM (Dezembro/2016).

A Ação 2003 – Remuneração de Pessoal Ativo do Estado e Encargos Sociais foi executada em 
conformidade com a legislação vigente. Os recursos suplementares nesta ação atenderam a 
manutenção da Lei nº 4.061/2014, que estabelece a correção dos vencimentos dos docentes 
e técnicos efetivos da instituição, bem como as necessidades acadêmicas de nomeação de 
docentes, classificados em cadastro reserva de concursos públicos anteriores. 

2.1.4. Ação 2004 – Auxílio-Alimentação aos Servidores e Empregados

QUADRO 3 – Auxílio-alimentação aos Servidores e Empregados

Identificação da Ação
Esfera Fiscal
Título Auxílio-Alimentação aos Servidores e Empregados
Programa 0001 – Programa de Apoio Administrativo
Unidade Gestora 11304 – Universidade do Estado do Amazonas

Lei Orçamentária Anual 2016
Execução Orçamentária e Financeira (R$)

Dotação Despesa
Inicial Autorizada Empenhada Liquidada Paga

5.000.000,00 1.437.270,88 1.437.270,88 1.437.270,88 1.437.270,88
Fonte: Demonstrativo de Execução Orçamentária/AFI – Administração Financeira Integrada/AM (Dezembro/2016).

A Ação 2004 – Auxílio-Alimentação aos Servidores e Empregados foi executada em con-
formidade com a legislação vigente. Em março/2016, houve interrupção na execução orça-
mentária desta ação, em virtude das restrições financeiras verificadas no período. 
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QUADRO 4 – Administração de Serviços de Energia Elétrica, Água e Esgoto e Telefonia

Identificação da Ação
Esfera Fiscal
Título Administração de Serviços de Energia Elétrica, Água e Esgoto e Telefonia
Programa 0001 – Programa de Apoio Administrativo
Unidade Gestora 11304 – Universidade do Estado do Amazonas

Lei Orçamentária Anual 2016
Execução Orçamentária e Financeira (R$)

Dotação Despesa
Inicial Autorizada Empenhada Liquidada Paga

3.500.000,00 5.308.086,76 3.397.249,94 2.953.205,03 2.953.205,03
Fonte: Demonstrativo de Execução Orçamentária/AFI – Administração Financeira Integrada/AM (Dezembro/2016).

2.1.5. Ação 2087 – Administração de Serviços de Energia Elétrica, Água e Esgoto e Tele-
fonia

QUADRO 5 – Cumprimento de Sentenças Judiciais Transitadas em Julgado (Precatórios) devidas pelo 
Estado, Autarquias e Fundações Públicas

Identificação da Ação
Esfera Fiscal

Título Cumprimento de Sentenças Judiciais Transitadas em Julgado (precatóri-
os) devidas pelo Estado, Autarquias e Fundações Públicas

Programa 0003 – Operações Especiais: cumprimento de sentenças judiciais
Unidade Gestora 11304 – Universidade do Estado do Amazonas

Lei Orçamentária Anual 2016
Execução Orçamentária e Financeira (R$)

Dotação Despesa
Inicial Autorizada Empenhada Liquidada Paga

1.000,00 1.000,00 0,00 0,00 0,00
Fonte: Demonstrativo de Execução Orçamentária/AFI – Administração Financeira Integrada/AM (Dezembro/2016)

A Ação 2087 – Administração de Serviços de Energia Elétrica, Água e Esgoto e Telefonia foi 
executada com vistas ao atendimento dos contratos   permanentes de  fornecimento  de 
energia, água e esgoto e telefonia a todas as unidades da UEA. 

2.2. 0003 – Programa de Operações Especiais: cumprimento de Sentenças 
Judiciais

0002 – Cumprimento de sentenças judiciais transitadas em julgado (precatórios) devidas 
pelo Estado, autarquias e fundações públicas

2.2.1. Ação 0002 – Cumprimento  de  Sentenças Judiciais   Transitadas  em Julgado  (precatóri-
os) devidas pelo Estado, Autarquias e Fundações Públicas
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Em 2016, o Programa 0003 – Operações Especiais: cumprimento de sentenças judiciais, por 
intermédio da Ação 0002 – Cumprimento de Sentenças Judiciais Transitadas em Julgado 
(precatórios), destinou recurso programado para atendimento de ações de precatórios, devi-
das pelo Estado, Autarquias e Fundações Públicas.

2.3. 3246 – Programa Educação Superior

1044 – Ampliação e Construção da Rede Física da UEA
1278 – Construção da Cidade Universitária
2138 – Atendimento às Atividades de Pós-Graduação e Pesquisa
2139 – Atendimento às Atividades de Extensão e Assuntos Comunitários
2335 – Manutenção das Unidades de Ensino da UEA
2358 – Atendimento às Atividades de Graduação

2.3.1. Ação 1044 – Ampliação e Construção da Rede Física da UEA

QUADRO 6 – Ampliação e Construção da Rede Física da UEA

Identificação da Ação
Esfera Fiscal
Título Ampliação e Construção da Rede Física da UEA
Programa 3246 – Educação Superior
Unidade Gestora 11304 – Universidade do Estado do Amazonas

Lei Orçamentária Anual 2016
Execução Orçamentária e Financeira (R$)

Dotação Despesa
Inicial Autorizada Dest. Concedido Empenhada Liquidada Paga

17.281.000,00 400.948,88 3.760.641,66 0,00 0,00 0,00
Fonte: Demonstrativo de Execução Orçamentária/AFI – Administração Financeira Integrada/AM (Dezembro/2016).

A Ação 1044 – Ampliação e Construção da Rede Física da UEA foi executada com vistas ao 
atendimento das obras essenciais necessárias à ampliação das atividades da UEA, como a 
construção do novo núcleo em Ipixuna e demais obras de infraestrutura física da instituição. 
Em 2016, com relação ao cenário de execução financeira desta ação, nota-se que a previsão 
financeira inicial dos recursos foi superestimada em comparativo ao que foi efetivamente 
liquidado. A justificativa para este cenário de execução financeira programada deve-se prin-
cipalmente em virtude do cenário de crise econômica vigente, que precisou reduzir na mar-
gem de R$ 17 milhões os recursos para despesas empenhadas na ação, impossibilitando 
a implementação de algumas atividades programadas para o exercício. Logo, houve uma 
programação de recursos iniciais no valor montante de R$ 17.281.000,00, com suplemen-
tação de R$ 3.869.648,69, redução de R$ 16.989.058,15 e recurso autorizado final de R$ 
4.161.590,54, considerando acréscimo do destaque concedido de R$ 3.760.641,66, que com-
preendeu o recurso financeiro realizado final, com positivo resultado de desempenho em 
sua execução. 
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QUADRO 7 – Construção da Cidade Universitária

Identificação da Ação

Esfera Fiscal
Título Construção da Cidade Universitária
Programa 3246 – Educação Superior
Unidade Gestora 11304 – Universidade do Estado do Amazonas

Lei Orçamentária Anual 2016
Execução Orçamentária e Financeira (R$)

Dotação Despesa
Inicial Autorizada Dest. Concedido Empenhada Liquidada Paga

13.020.000,00 13.020.000,00 2.164.338,12 0,00 0,00 0,00
Fonte: Demonstrativo de Execução Orçamentária/AFI – Administração Financeira Integrada/AM (Dezembro/2016).

A Ação 1278 – Construção da Cidade Universitária, por conta da crise econômica vigente, 
acusou paralisação de suas atividades no exercício de 2016. Contudo, a UEA precisou con-
ceder destaque à SEINFRA no montante calculado em R$ 2.164.338,12 (Dois milhões, cento 
e sessenta e quatro mil, trezentos e trinta e oito reais e doze centavos), visando pagamento 
de anos anteriores dos serviços prestados pela construtora responsável. A execução finan-
ceira da Ação 1278 registrou bloqueio de maio a meados de dezembro/2016 de recurso na 
margem de R$ 13 milhões, reduzindo o repasse de recursos para  despesas que deveriam ser 
executadas na ação. Logo, houve uma programação de recursos iniciais no valor montante 
de R$ 13.020.000,00, com suplementação de R$ 3.216.882,44,    destaque   concedido  à 
SEINFRA de R$ 2.164.338,12, redução de R$ 1.052.544,32, resultando no recurso autorizado 
final de R$ 13.020.000,00, que não pôde ser executado, tendo em vista o bloqueio orça-
mentário.

2.3.3. Ação 2138 – Atendimento às Atividades de Pesquisa  e Pós-Graduação 

QUADRO 8 – Atendimento às Atividades de Pesquisa  e Pós-graduação
Identificação da Ação

Esfera Fiscal
Título Atendimento às Atividades de Pesquisa  e Pós-Graduação
Programa 3246 – Educação Superior 
Unidade 
Gestora 11304 – Universidade do Estado do Amazonas

Lei Orçamentária Anual 2016
Execução Orçamentária e Financeira (R$)

Dotação Despesa

Inicial Autorizada Empenhada Liquidada Paga RAP
 (Processados)

RAP 
(Não Processados)

1.856.500,00 2.930.529,95 1.624.817,65 1.233.044,77 1.233.044,77 3.268,62 0,00
Fonte: Demonstrativo de Execução Orçamentária/AFI – Administração Financeira Integrada/AM (Dezembro/2016).

2.3.2. Ação 1278 – Construção da Cidade Universitária
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A Ação 2138 foi executada com vistas ao atendimento às atividades de Pós-Graduação e 
Pesquisa da UEA, incluindo a oferta e manutenção dos cursos na modalidade Lato e Stricto 
Sensu, além das atividades relacionadas à Iniciação Científica. Em 2016, no que concerne ao 
cenário de execução financeira por fontes de financiamento da Ação 2138, observa-se que a 
previsão inicial dos recursos refletiu relativamente o que foi liquidado em 2016. Ao analisar, 
contudo, o recurso autorizado em comparativo ao recurso liquidado, observa-se redução no 
índice de execução. Este cenário deve-se em virtude da não execução dos recursos na fonte 
de convênios 280, que compreendeu o valor montante de R$ 1.250.000,00. A ausência de 
execução deste recurso autorizado foi em virtude da não acusação financeira do mesmo para 
a UEA. Logo, o referido recurso na fonte 280 (convênios) ficou sinalizado apenas na esfera 
orçamentária, impossibilitando qualquer execução financeira respectiva.

2.3.4. Ação 2139 – Atendimento às Atividades de Extensão e Assuntos Comunitários

QUADRO 9 – Atendimento às Atividades de Extensão e Assuntos Comunitários
Identificação da Ação

Esfera Fiscal
Título Atendimento às Atividades de Extensão e Assuntos Comunitários
Programa 3246 – Educação Superior
Unidade 
Gestora 11304 – Universidade do Estado do Amazonas

Lei Orçamentária Anual 2016

Execução Orçamentária e Financeira (R$)
Dotação Despesa

Inicial Autorizada Empenhada Liquidada Paga RAP 
 (Processados)

RAP 
(Não Processados)

40.350.000,00 42.090.952,62 26.965.494,23 24.847.947,92 24.303.196,56 0,00 39.402,25
Fonte: Demonstrativo de Execução Orçamentária/AFI – Administração Financeira Integrada/AM (Dezembro/2016).

A Ação 2139 foi executada com vistas ao atendimento às atividades de Extensão e Assuntos 
Comunitários da UEA. Em 2016, o cenário de execução financeira demonstra que a previsão 
financeira inicial dos recursos foi relativamente superestimada em comparativo ao que foi 
efetivamente liquidado em 2016. Este resultado refletiu o recurso na margem de R$ 13 
milhões que constou bloqueado nesta ação de junho até meados de dezembro/2016, impos-
sibilitando a implementação de algumas atividades programadas para o exercício, como a 
segunda chamada do edital para projetos de eventos, que precisou ser suspensa, via Portaria 
nº 303/2016-GR/UEA, e que receberia propostas para o segundo semestre 2016/2. Contudo, 
convém ressaltar outras atividades de extensão desenvolvidas nos últimos meses de 2016, 
além do Museu da Amazônia (Convênio 011/2014), a exemplo da concessão de bolsas de 
Auxílio Moradia; Casa do Estudante; Auxílio Transporte; Auxílio Alimentação; Bolsa de Apoio 
Acadêmico; e, Tutoria, ações estas que beneficiaram centenas de pessoas da comunidade 
interna da Universidade.
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2.3.5. Ação 2335 – Manutenção das Unidades de Ensino da UEA

QUADRO 10 – Manutenção das Unidades de Ensino da UEA
Identificação da Ação

Esfera Fiscal
Título Manutenção das Unidades de Ensino da UEA
Programa 3246 – Educação Superior
Unidade 
Gestora 11304 – Universidade do Estado do Amazonas

Lei Orçamentária Anual 2016
Execução Orçamentária e Financeira (R$)

Dotação Despesa

Inicial Autorizada Empenhada Liquidada Paga RAP 
 (Processados)

RAP 
(Não Processados)

110.602.700,00 80.680.522,26 54.174.735,43 51.382.539,04 50.723.208,61 1.053.181,86 696.297,22
Fonte: Demonstrativo de Execução Orçamentária/AFI – Administração Financeira Integrada/AM (Dezembro/2016).

A Ação 2335 foi executada com vistas à manutenção das Unidades de Ensino da UEA. Em 
2016, o cenário de execução financeira demonstra que a previsão financeira inicial dos re-
cursos foi superestimada em comparativo ao que foi efetivamente liquidado em 2016. Este 
resultado refletiu o recurso na margem de R$ 26 milhões que constou bloqueado nesta 
ação de junho até meados de dezembro/2016, conforme demonstrativo de Execução Orça-
mentária emitido do Sistema de Administração Financeira (AFI) – Junho a Novembro/2016, 
impossibilitando a implementação de algumas atividades programadas para o exercício 
nesta ação. Contudo, convém ressaltar que os recursos mensais autorizados durante o ano 
foram satisfatoriamente executados, à exceção apenas do recurso bloqueado.

2.3.6. Ação 2358 – Atendimento às Atividades de Graduação

QUADRO 11 – Atendimento às Atividades de Graduação
Identificação da Ação

Esfera Fiscal
Título Atendimento às Atividades de Graduação
Programa 3246 – Educação Superior
Unidade 
Gestora 11304 – Universidade do Estado do Amazonas

Lei Orçamentária Anual 2016
Execução Orçamentária e Financeira (R$)

Dotação Despesa

Inicial Autorizada Empenhada Liquidada Paga RAP 
 (Processados)

RAP 
(Não Processados)

35.020.000,00 47.306.780,31 23.135.079,16 19.316.151,95 17.708.509,59 19.734,80 1.400.997,89
Fonte: Demonstrativo de Execução Orçamentária/AFI – Administração Financeira Integrada/AM (Dezembro/2016).
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A Ação 2358 foi executada com vistas ao atendimento às atividades de graduação. Em 2016, 
o cenário de execução financeira demonstra que a previsão financeira inicial dos recursos 
foi superestimada em comparativo ao que foi efetivamente liquidado em 2016. Este resul-
tado refletiu o recurso na margem de R$ 20 milhões que constou bloqueado nesta ação de 
junho até meados de dezembro/2016, conforme demonstrativo de Execução Orçamentária 
emitido do Sistema de Administração Financeira – Junho a Novembro/2016, impossibilitan-
do a implementação de algumas atividades programadas para o exercício. Contudo, convém  
ressaltar  que  os recursos  mensais autorizados durante  o ano foram satisfatoriamente 
executados, à exceção apenas do recurso bloqueado.
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ENSINO DE
 GRADUAÇÃO

CAPÍTULO 3
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3. ENSINO DE GRADUAÇÃO
A orientação, coordenação, planejamen-
to, implementação e execução de ações 
de melhoria da qualidade de ensino, bem 
como aplicação das normas vigentes rela-
tivas à organização e funcionamento dos 
cursos de graduação e toda a condução   da 
política institucional da UEA no âmbito do 
ensino de graduação, são  de  competência  
da  Pró-Reitoria de Ensino de Graduação 
(PROGRAD) e as ações neste sentido imple-
mentadas nas unidades de ensino da UEA 
localizadas no interior do Estado são ger-
enciadas pela Pró-Reitoria de Interiorização 
(PROINT).

Os dados referentes ao Ensino de Graduação 
na UEA foram obtidos via Sistema Acadêmi-
co Lyceum e também fornecidos pela PRO-
GRAD, PROINT e pela Secretaria Acadêmica 
Geral (SAG).

Os dados abordados neste capítulo com-
preendem informações relacionadas às 
formas de ingresso instituídas na UEA em 
2016, os cursos de graduação ativos, alunos 
matriculados e diplomados na graduação e 
os Programas Acadêmicos de Apoio ao Ensi-
no de Graduação.

3.1. Formas de Ingresso

A Universidade do Estado do Amazonas, 
com a finalidade de atender a demanda por 
qualificação em Ensino Superior  propõe  
anualmente, para acesso do estudante na 
instituição, distintos mecanismos de ingres-
so, como o Vestibular, o Sistema de Ingresso 
Seriado – SIS, e particularmente em 2016 
outras formas de ingresso para ocupação 
das vagas remanescentes e ociosas dos cur-
sos de graduação de oferta regular, quais 
sejam a Movimentação Interna, ofertada 
nas opções de Reopção de Curso, de Mo-
dalidade, de Localidade e de Turno, além da 
Transferência Externa e Portador de Diplo-
ma de Graduação. 

O Vestibular e o Sistema de Ingresso Seriado 
(SIS), instituído em 2012 no lugar do Siste-
ma de Acesso ao Ensino Superior (SAES), são 
algumas das formas que compõem o siste-
ma de ingresso da Universidade do Estado 
do Amazonas, cujas informações gerais es-
tão descritas na Tabela 1. 

TABELA 1 - Comparativo das vagas ofertadas, preenchidas e não preenchidas, de acordo 
com as formas de ingresso, 2015-2016.

Formas de ingresso
Vagas ofertadas Vagas preenchidas Vagas não-preenchidas

2015 2016 Variação % 2015 2016 Variação % 2015 2016 Variação %
Vestibular 2.795 1.950 -30,2 3.334 1.762 -47,2 -539 188 -134,9

SIS 1.894 1.322 -30,2 1.020 844 -17,3 874 478 -45,3

¹Movimentação Interna* 185 195 5,4 10 7 -30,0 175 188 7,4

Transferência Externa* 127 65 -48,8 5 0 -100,0 122 65 -46,7

Portador de Diploma* 42 22 -47,6 7 0 -100,0 35 22 -37,1

TOTAL 5.043 3.554 -29,5 4.376 2.613 -40,3 667 941 41,1
Fonte: Secretaria Acadêmica Geral; Sistema Acadêmico Lyceum; Comissão de Ingresso; PROPLAN/UEA.

Obs.: 1. Os dados do SIS referem-se aos editais N° 59/2015 - GR/UEA e N° 40/2016 - GR/UEA.
2. Os dados do Vestibular referem-se aos editais Nº 60/2015 - GR/UEA e Nº 41/2016 - GR/UEA.

3. Os dados de Movimentação Interna, Transferência Externa e Portador de Diploma referem-se aos editais N° 53/2015 -GR/UEA e N° 10/2016 - GR/UEA.
4. Em 2015 notamos déficit no número de vagas não preenchidas no Vestibular, considerando normativa que consta amparada no Art. 4º da Resolução 

nº 33/2013 - CONSUNIV, que determina que vagas não preenchidas no Sistema de Ingresso Seriado (SIS)  por insuficiência de classificados  serão  
redirecionadas aos  candidatos aprovados no Concurso Vestibular da UEA, no mesmo curso, turno e local de oferta.

¹Movimentação Interna corresponde às opções de Reopção de Curso, Reopção de Modalidade, Reopção de Localidade e Reopção de Turno.
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a) Vestibular

Considerada a forma de ingresso mais 
abrangente, o Vestibular da UEA é realizado 
anualmente nos municípios do Estado do 
Amazonas. No ano de 2016, por meio des-
ta forma de ingresso, foram ofertadas 1.950 
vagas para os cursos de graduação, sendo 
1.228 foram para a capital e 722 para o in-
terior.

Foram registrados mais de 43 mil inscritos, 
com média de 22,5 candidatos para cada 
vaga, evidenciando a atratividade da  UEA 
na busca  contínua  por seus cursos  de 
graduação, conforme demonstrado na Ta-
bela 2.

TABELA 2 - Número de vagas ofertadas, inscritos e concorrência 
no Vestibular, 2015-2016.

Localidade
Vagas Ofertadas Variação 

%
Inscritos Variação 

%
Concorrência Variação 

%2015 2016 2015 2016 2015 2016

Capital 1.309 1.228 -6,2 36.265 36.911 1,78 27,7 30,1 8,49

Interior 1.486 722 -51,4 11.689 6.940 -40,63 7,9 9,6 22,20

TOTAL 2.795 1.950 -30,2 47.954 43.851 -8,56 17,2 22,5 31,07
Fonte: Vunesp; Comissão Geral de Concursos; PROPLAN/UEA. 

Obs.: 1. Contabilizados os dados relativos às vagas destinadas aos indígenas.
2. Os dados de 2015 e 2016 são referentes aos Editais 2015 acesso 2016 (N° 60/2015 - GR/UEA) e 2016 acesso 2017 (N° 41/2016 

- GR/UEA), respectivamente.

1.309

Vagas
ofertadas

Vagas
ofertadas

Inscritos

CAPITAL

2015 2016

INTERIOR

InscritosConcorrência Concorrência

11.689

7,91.4861.228
6.940

9,6722

36.265

27,7 30,1

36.911

GRÁFICO 1 -  Número de vagas ofertadas, inscritos e concorrência no Vestibular, 2015-2016.

Fonte: Vunesp; Comissão Geral de Concursos; PROPLAN/UEA.
Obs.: 1. Contabilizados os dados relativos às vagas destinadas aos indígenas.

2. Os dados de 2015 e 2016 são referentes aos Editais 2015 acesso 2016 (N° 60/2015 - GR/UEA) e 2016 acesso 2017 (N° 41/2016 - GR/UEA), respectivamente.

As vagas ofertadas, via Vestibular, são dis-
tribuídas em grupos que tem por objetivo 
permitir a igualdade de condições entre os 
menos favorecidos, contribuindo com a in-
clusão social. Essa distribuição de vagas é 
feita através de uma política de cotas da 
UEA que segue as determinações dispostas 

na  Lei nº 2.894/2004.   Dentre  os  gru-
pos  existentes, cabe destacar o Grupo 8, 
visto que este se destina a atender exclu-
sivamente a população indígena. No ano de 
2016, a UEA ofertou 92 vagas aos indígenas.
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GRÁFICO 2 -   Número de vagas ofertadas, inscritos e concorrência no Vestibular, 
destacando os índigenas, 2015-2016.

TABELA 3 - Número de vagas ofertadas, inscritos e concorrência no Vestibular, 
destacando os índigenas, 2015-2016.

Especificação
Vagas Ofertadas

Variação %
Inscritos

Variação %
Concorrência Variação 

%2015 2016 2015 2016 2015 2016

Capital 1.239 1.164 -6,1 35.247 35.736 1,4 28,4 30,7 7,9

Interior 1.428 694 -51,4 11.341 6.700 -40,9 7,9 9,7 21,6

Indígena 128 92 -28,1 1.366 1.415 3,6 10,7 15,4 44,1

TOTAL 2.795 1.950 -30,2 47.954 43.851 -8,6 17,2 22,5 31,1
Fonte: Vunesp; Comissão Geral de Concursos; PROPLAN/UEA.

Obs.:  Os dados de 2015 e 2016 são referentes aos Editais 2015 acesso 2016 
(N° 60/2015 - GR/UEA) e 2016 acesso 2017 (N° 41/2016 - GR/UEA), respectivamente.

128

Vagas
ofertadas
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Concorrência

10,7
92 15,4

1.366 1.415

Fonte: Vunesp; Comissão Geral de Concursos; PROPLAN/UEA.
Obs.: Os dados de 2015 e 2016 são referentes aos Editais 2015 acesso 2016 (N° 60/2015 - GR/UEA) 

e 2016 acesso 2017 (N° 41/2016 - GR/UEA), respectivamente.

Ademais, objetivando oferecer condições 
de participação nesse processo seletivo aos 
candidatos que não dispunham do recurso 
financeiro para pagar a taxa de inscrição, a 
UEA em 2016 isentou 8.831 candidatos no 
Vestibular e 3.437 candidatos do SIS – Siste-
ma de Ingresso Seriado, totalizando 12.268 
isentos nos dois certames.

Além de realizar ações concretas quanto a 
sua política de cotas, a UEA também vem 
acompanhando o desenvolvimento socio-
econômico da região, à medida que tem con-
seguido atender as demandas por formação 
superior de cada município, seja através da 
disponibilização de diferentes modalidades 
de ensino, curso e oferta.

b) SIS

O Sistema de Ingresso Seriado (SIS) da Uni-
versidade do Estado do Amazonas, aprova-

do pelo Conselho Universitário, conforme 
Resolução nº 019, de 18 de agosto de 2011, 
se constitui como um programa amplo, 
sistemático e cumulativo. Avalia o desem-
penho dos candidatos ao Ensino Superi-
or de Graduação da UEA, a partir do  seu 
aproveitamento em cada uma das séries 
do Ensino Médio, com base nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais – PCN e na Matriz de 
Referência Curricular das Escolas Públicas 
Estaduais do Amazonas. O Sistema de In-
gresso Seriado é realizado em três etapas, 
correspondentes às três séries do Ensino 
Médio, por meio da aplicação de provas an-
uais, que avaliam as competências e habil-
idades adquiridas pelo estudante em cada 
uma das séries, quais sejam:

1. Prova de acompanhamento I, para alunos 
da 1ª série do Ensino Médio; 

2. Prova de acompanhamento II, para alunos 



Capítulo 3 -  Ensino de Graduação

51

da 2ª série do Ensino Médio; 

3. Prova de acompanhamento III, para alunos 
da 3ª série do Ensino Médio; 

As vagas disponibilizadas, através do SIS, 
serão destinadas aos candidatos classifi-
cados que participaram das três etapas do 
certame e não foram excluídos pelas razões 
expostas no Art. 8° da Resolução 019/2011 
que:

1. Tenham cursado o Ensino Médio, integral-
mente e em regime regular, exclusivamente 
em estabelecimentos de ensino do Esta-
do do Amazonas, devidamente autorizados 
para funcionamento pelo Conselho Estadu-
al de Educação – CEE; 

2. Não possuam curso superior completo ou 
não estejam cursando em instituição públi-
ca de ensino. 

Sessenta por cento das vagas disponibili-
zadas, através do SIS, serão destinadas aos 

candidatos classificados que tenham cursa-
do o Ensino Médio, integralmente e em re-
gime regular e exclusivamente em escolas 
públicas da rede estadual ou municipal de 
ensino no Estado do Amazonas. Das vagas 
disponibilizadas para os cursos da área de 
saúde, 50% serão destinadas aos candidatos 
classificados que tenham cursado o Ensino 
Médio, integral e em regime regular e ex-
clusivamente em escolas públicas da rede 
estadual e municipal no interior do Estado 
do Amazonas.

O candidato pode concorrer a apenas uma 
vaga e deverá optar por somente um curso 
no ato da inscrição para a 3ª etapa do SIS, 
sendo também considerados cursos distin-
tos aqueles que,  com a  mesma denomi-
nação, funcionarem em período, turno ou 
municípios diferentes.

Em 2016, 7.910 candidatos se inscreveram 
para a Prova de Acompanhamento III com 
oferta de 1.322 vagas distribuídas em 27 
cursos de graduação. 

Provas do SIS
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TABELA 4 - Número de Inscritos nas 3 etapas 
do SIS, 2015-2016. 

Localidade
Inscritos

Variação %
2015 2016

Capital 22.887 27.082 18,3

Interior 6.307 9.360 48,4

TOTAL 29.194 36.442 24,8

Fonte: Vunesp; Comissão Geral de Concursos; PROPLAN/UEA.
Obs.: 1. Dados referentes às três etapas.

2. Os dados de 2015 e 2016 são referentes aos Editais 2015 acesso 2016 (N° 
59/2015 - GR/UEA) e 2016 acesso 2017 (N° 40/2016 - GR/UEA), respectivamente.

TABELA 5 - Número de vagas ofertadas, inscritos e concorrência no SIS, 
terceira etapa, 2015-2016. 

Especificação
Vagas Ofertadas

Variação %
Inscritos

Variação %
Concorrência

Variação %
2015 2016 2015 2016 2015 2016

Capital 884 831 -6,0 5.354 7.488 39,9 6,1 9,0 48,8

Interior 1.010 491 -51,4 410 422 2,9 0,4 0,9 111,7

TOTAL 1.894 1.322 -30,2 5.764 7.910 37,2 3,0 6,0 96,6
Fonte: Vunesp; Comissão Geral de Concursos; PROPLAN/UEA.
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GRÁFICO 3 -   Número de vagas ofertadas, inscritos e concorrência no SIS, terceira etapa, 2015-2016. 

Fonte: Vunesp; Comissão Geral de Concursos; PROPLAN/UEA.

c) Movimentação Interna

Consiste num processo de  caráter interno, 
distribuído nas modalidades de  Reopção 
de Curso, de Localidade, de Turno e de Mo-
dalidade  obedecendo  a mesma área de 
conhecimento. Em todos os  casos o tipo de 
reopção só se dá se houver vaga residual  na 

modalidade pleiteada e através de processo 
seletivo autorizado pelas instâncias superi-
ores da UEA.

Os requisitos  gerais  desse processo con-
sideram que o candidato deve ser aluno ma
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triculado em curso de graduação de oferta 
regular  da UEA,  ministrado  integralmente 
na modalidade presencial,  com  vínculo    
institucional no ato da inscrição, comprovar 
ter integralizado as disciplinas que com-
põem os dois primeiros períodos dos fluxos 
do curso de graduação, de oferta regular, 
contados a partir de seu ano/semestre de 
ingresso na UEA, não ter integralizado mais 
de 70% da carga horária total do currículo 
pleno do curso de origem, caso esteja con-
correndo à Reopção de Curso e apresentar 
coeficiente de rendimento acumulado igual 
ou superior a seis (6,0).

Em 2016,  por meio do Edital nº 10/2016, 
houve  oferta  de  195 vagas nesta  mo-
dalidade para ingresso no terceiro e quar-
to período de cursos ministrados na Escola 
Normal Superior, Escola Superior de Ciên-
cias Sociais, Escola Superior de Ciências da 
Saúde, Escola Superior de Tecnologia, Es-
cola Superior de Artes e Turismo, Centro de 
Estudos Superiores de Itacoatiara, Centro de 
Estudos Superiores de Parintins, Centro de 
Estudos Superiores de Tabatinga e Centro 
de Estudos Superiores de Tefé. 

TABELA 6 - Dados gerais referentes ao processo de Movimentação Interna, 2016. 

Localidade Vagas 
Ofertadas

Vagas 
Preenchidas

Vagas Não- 
Preenchidas Inscritos Concorrência

Capital 129 7 122 10 0,08

Interior 66 0 66 0 0,00

TOTAL 195 7 188 10 0,05
Fonte: Vunesp ; Secretaria Acadêmica Geral; PROGRAD; PROPLAN/UEA.

Obs.:1. Movimentação Interna corresponde às opções de Reopção de Curso, Reopção de Modalidade,
 Reopção de Localidade e Reopção de Turno.

2. Os dados de Movimentação Interna são referentes ao Edital N° 10/2016 - GR/UEA.

GRÁFICO 4 -  Dados gerais referentes ao processo de Movimentação Interna, 2016. 
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Fonte: Vunesp ; Secretaria Acadêmica Geral; PROGRAD; PROPLAN/UEA.
Obs.:1. Movimentação Interna corresponde às opções de Reopção de Curso, Reopção de Modalidade, Reopção

 de Localidade e Reopção de Turno.

d) Transferência Externa

Consiste na forma de ingresso destina-
da aos alunos de outras IES, nacional ou 
estrangeira, públicas ou particulares, que 
desejam transferência para a UEA para o mes-
mo curso de graduação, que comprove no ato 
da inscrição haver cursado, no mínimo, três 

períodos letivos, e tenha sido aprovado em, 
no mínimo, 75% das disciplinas cursadas do 
histórico escolar apresentado. A aceitação de 
transferência externa dependerá de existência 
de vaga no curso pretendido e far-se-á através 
de processo seletivo. Em 2016, por meio do 
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GRÁFICO 5 - Dados gerais referentes ao processo de Transferência Externa, 2016.

Edital nº 10/2016, houve oferta de 65 vagas 
para esta modalidade de ingresso.
É vedada a transferência facultativa para 
primeiro ou último período de curso da Uni-
versidade do Estado do Amazonas e tam-
bém nas seguintes hipóteses:

1. De estudante que tenha interrompido os 
estudos de graduação por período igual ou 
superior a cinco anos, consecutivos ou não;

2. De estudante que se encontre no primeiro 

ou no último período do curso, na institu-
ição de origem. 
3. Tenha integralizado mais de 50% da carga 
horária total do currículo pleno do curso de 
origem;

4. O tempo máximo de permanência na UEA 
seja insuficiente para concluir o curso para 
o qual pretende a transferência.

TABELA 7  - Dados gerais referentes ao processo de Transferência Externa, 2016.

Localidade Vagas Ofertadas Vagas 
Preenchidas

Vagas Não-
Preenchidas Inscritos Concorrência

Capital 65 0 65 13 0,20

Interior 0 0 0 0 0,00

TOTAL 65 0 65 13 0,20
Fonte: Secretaria Acadêmica Geral; PROGRAD; PROPLAN/UEA.

Obs.: Os dados de Transferência Externa são referentes ao Edital N° 10/2016 - GR/UEA.
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Fonte: Secretaria Acadêmica Geral; PROGRAD; PROPLAN/UEA.
Obs.: Os dados de Transferência Externa são referentes ao Edital N° 10/2016 - GR/UEA.

e) Portador de Diploma de Graduação

É a forma de ingresso aos cursos de gradu-
ação da UEA destinada a candidato que já 
possui um curso de graduação regular con-
cluído em qualquer IES do país, conforme a 
legislação, ou que tenha obtido o diploma 
no exterior, desde que revalidado na forma 
da lei. Nesta forma de ingresso somente é 
possível concorrer à vaga de curso na mes-

ma área do conhecimento em que o candi-
dato for diplomado. O ingresso do portador 
de diploma de nível  superior ocorre se hou-
ver  vaga  residual  no  curso pleiteado  e  
através de processo seletivo autorizado pe-
las instâncias superiores da UEA.
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GRÁFICO 6 - Dados gerais referentes ao processo de Portador de Diploma de Graduação, 2016.

Fonte: Vunesp ; Secretaria Acadêmica Geral; PROGRAD; PROPLAN/UEA.
Obs.: Os dados de Portador de Diploma são referentes ao Edital N° 10/2016 - GR/UEA.

TABELA 8 - Dados gerais referentes ao processo de Portador 
de Diploma de Graduação, 2016.

Localidade Vagas 
Ofertadas

Vagas 
Preenchidas

Vagas Não-
Preenchidas Inscritos Concorrência

Capital 22 0 22 37 1,68

Interior 0 0 0 0 0,00

TOTAL 22 0 22 37 1,68
Fonte: Vunesp; Secretaria Acadêmica Geral; PROGRAD; PROPLAN/UEA.

Obs.: Os dados de Portador de Diploma são referentes ao Edital N° 10/2016 - GR/UEA.

É permitido participar do processo seleti-
vo, o portador de diploma de graduação em 
Curso de Bacharelado ou de Licenciatura, 
ministrado integralmente na modalidade 
presencial, reconhecido. Não é aceito Diplo-

ma ou Certidão de Conclusão de Curso de 
curta duração e não poderá concorrer can-
didato para primeiro ou último período de 
curso de graduação da UEA.

Convém registrar que em todos os anos a 
UEA recebe acadêmicos via modalidade 
de ingresso denominada de Transferência 
Ex- Officio, que compreende transferên-
cia de um aluno para outra instituição, no 
mesmo curso ou em curso de área afim  
(quando a instituição de destino não tiver 
o mesmo curso da instituição de origem), 

de funcionário público civil ou militar (dele 
próprio, de seu cônjuge ou filhos) trans-
ferido, a serviço,  para outro estado ou mu-
nicípio. A transferência ex-officio é  regu-
lamentada em legislação específica e a 
matrícula do aluno no novo curso  far-se-á  
independentemente  da existência de va-
gas.
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TABELA 9 - Dados gerais referentes a Transferência Ex-offício, 2016.
Município Curso Matriculados

Manaus

Bacharelado em Administração 4

Bacharelado em Direito 1

Bacharelado em Ciências Contábeis 1

Bacharelado em Turismo 2

Educação Física 1

Engenharia em Produção 1

Engenharia em Química 1

Licenciatura em Letras 1

Humaitá Educação Física 1

Itacoatiara Bacharelado em Direito 1

São Gabriel da Cachoeira Licenciatura em Letras 3

Tabatinga
Bacharelado em Direito 2

Licenciatura em Pedagogia 1

Tefé

Bacharelado em Direito 1

Licenciatura em Ciências Biológicas 2

Licenciatura em Matemática 2

TOTAL 25
Fonte: Vunesp ; Secretaria Acadêmica Geral; PROPLAN/UEA.

3.2. Cursos de Graduação Ativos

A Universidade do Estado do Amazonas 
oferece os seus cursos de graduação em 
uma das seguintes modalidades de ensi-
no: presencial,    presencial    modular    e    
presencial mediado por tecnologia. No ano 
de 2016, considerando os municípios  de  

realização, foi registrado o quantitativo de 
87 cursos por nomenclatura, que resultou 
em 413 cursos de graduação ativos por 
localidade, devidamente cadastrados no 
Sistema Acadêmico Lyceum. 

TABELA 10 - Número de cursos de graduação ativos 
por localidade, 2015-2016. 

Localidade 2015 2016 Variação %

Capital 81 86 6,2

Interior 339 327 -3,5

TOTAL 420 413 -1,7
Fonte: Sistema Acadêmico Lyceum; PROPLAN/UEA.

Obs.: Os cursos de graduação ofertados foram contabilizados por 
município de realização e modalidades.
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GRÁFICO 7 - Número de cursos de graduação ativos por modalidade de curso, 2015-2016. 
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Fonte: Sistema Acadêmico Lyceum; PROPLAN/UEA.
Obs.: Os cursos de graduação ofertados foram contabilizados por município de realização e modalidades.

TABELA 11 - Número de cursos de graduação ativos por 
modalidade de curso, 2015-2016. 

Modalidade 
do Curso

Capital Interior Total

2015 2016 Variação % 2015 2016 Variação % 2015 2016 Variação %

Bacharelado 37 37 0,0 47 36 -23,4 84 73 -13,1

Licenciatura 31 34 9,7 185 181 -2,2 216 215 -0,5

Tecnologia 13 15 15,4 107 110 2,8 120 125 4,2

TOTAL 81 86 6,2 339 327 -3,5 420 413 -1,7
Fonte: Sistema Acadêmico Lyceum; PROPLAN/UEA.

Obs.: Os cursos de graduação ofertados foram contabilizados por município de realização e modalidades.

Com relação à modalidade do curso, a UEA oferta cursos em três modalidades: bacharelado, 
licenciatura e tecnologia.

Quanto à modalidade de oferta, os cursos 
de graduação podem ser regulares e espe-
ciais.  Os cursos de oferta regular são aque-
les que todo ano oferecem vagas nos siste-
mas de ingresso da UEA. Eles se destinam 
à formação de profissionais para as áreas 
tradicionais do saber, tais como Engenha-
ria, Medicina, Direito, as licenciaturas, den-
tre outros. Já os cursos de oferta especial 

decorrem da necessidade de prover uma 
capacitação específica e necessária para 
alicerçar o desenvolvimento econômico 
de um município em particular ou de um 
conjunto deles. Neste caso, disponibiliza-se 
o número de turmas necessário ao atendi-
mento da demanda de capacitação.
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TABELA 12 - Número de cursos de graduação ativos por 
modalidade de oferta, 2015-2016. 

Modalidade 
de Oferta

Capital Interior Total

2015 2016 Variação % 2015 2016 Variação % 2015 2016 Variação %

Regular 52 57 9,6 26 25 -3,8 78 82 5,1

Especial 29 29 0,0 313 302 -3,5 342 331 -3,2

TOTAL 81 86 6,2 339 327 -3,5 420 413 -1,7
Fonte: Sistema Acadêmico Lyceum; PROPLAN/UEA.

Obs.: Os cursos de graduação ofertados foram contabilizados por município de realização e modalidades.

GRÁFICO 8 - Número de cursos de graduação ativos por modalidade de oferta, 2015-2016.

52
29 26

313

57
29 25 

302

Regular RegularEspecial

2015

CAPITAL INTERIOR

2016

Especial

Fonte: Sistema Acadêmico Lyceum; PROPLAN/UEA.
Obs.: Os cursos de graduação ofertados foram contabilizados por município de realização e modalidades.

Em se tratando de cursos de oferta espe-
cial, a opção por uma das modalidades de 
ensino (Presencial, Presencial  Modular  ou 
Presencial Mediado por Tecnologia) de-
pende, exclusivamente, do número de mu-
nicípios que se pretende atender. Sempre 
que a demanda solicita a contemplação 
de um número expressivo de alunos em 
um número significativo de municípios, a 

alternativa mais eficaz para a UEA está na 
modalidade de ensino presencial mediado 
por tecnologia, por ser a opção economica-
mente viável e apropriada para atingir um 
grande contingente populacional. Entretan-
to, quando a demanda advinda do interior 
surge mais localizada e específica, a alter-
nativa adotada é a modalidade de ensino 
presencial modular.

TABELA 13 - Número de cursos de graduação ativos por modalidade de ensino, 2015-2016. 

Modalidade do Ensino
Capital Interior Total

2015 2016 Variação % 2015 2016 Variação % 2015 2016 Variação %

Presencial 55 59 7,3 26 25 -3,8 81 84 3,7

Presencial Modular 20 21 5,0 119 114 -4,2 139 135 -2,9

Presencial Mediado 
por Tecnologia 6 6 0,0 194 188 -3,1 200 194 -3,0

TOTAL 81 86 6,2 339 327 -3,5 420 413 -1,7
Fonte: Sistema Acadêmico Lyceum; PROPLAN/UEA.

Obs.: Os cursos de graduação ofertados foram contabilizados por município de realização e modalidades.
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GRÁFICO 9 - Número de cursos de graduação ativos por modalidade de ensino, 2015-2016.
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Fonte: Sistema Acadêmico Lyceum; PROPLAN/UEA.
Obs.: Os cursos de graduação ofertados foram contabilizados por município de realização e modalidades.

Quanto às modalidades  de ensino cabe de-
stacar que diante das dificuldades  peculi-
ares à região (logística de transporte e co-
municação, dentre outras) e da urgência de 
formar recursos humanos, a UEA procurou 
soluções alternativas ao ensino conven-
cional para realizar a sua missão: o Ensino 
Presencial Mediado Por Tecnologia - EPMT. 
Essa era a forma mais avançada para vencer 
as distâncias e chegar às sedes municipais, 
assegurando a eficiência do controle de 
qualidade, minimizando custos e aceleran-
do o processo de formação de profissionais 
em todos os municípios do Estado, simulta-
neamente.

O Ensino Presencial Mediado por Tecnolo-
gia usa uma solução tecnológica integrada 
a uma rede de comunicação multiserviços 
capaz de romper o conceito de separação 
física entre aluno e professor, aproximan-
do-os por integração virtual, mediada pela 
tecnologia de comunicações, pela video-
conferência e por sistemas interativos de 
colaboração, simultaneamente com os de-
mais usuários distribuídos. Além das au-
las, a plataforma possibilita o incremen-
to de eventos e a realização de reuniões 
acadêmicas e/ou administrativas em múlti-
plas sessões, otimizando os recursos físicos 
e financeiros aplicados. 

A metodologia prevê aulas ao vivo, trans-
mitidas pela televisão, proferidas por um 
professor titular, do estúdio localizado, em 
Manaus, as quais o aluno assiste na sala 
de aula disponibilizada pela UEA, nos mu-
nicípios amazonenses.

Sob a orientação de um professor presente 
em sala, chamado professor assistente, o 
aluno interage com o professor titular, por 
meio de um sofisticado aparato tecnológico, 
que permite a transmissão de imagem, voz 
e dados, em tempo real, garantindo a com-
pleta comunicação entre os participantes 
do processo de ensino e aprendizagem e 
aproximando aqueles que geograficamente 
se encontram separados. Com o incremen-
to desta modalidade a UEA efetivamente 
cumpre sua função de interiorização com 
maestria garantindo ensino de qualidade 
e preparando profissionais competentes e 
aptos a fazer diferença no desenvolvimento 
de nosso Estado.
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3.3. Matrículas

a) Alunos Matriculados na Graduação

Os alunos matriculados compreendem to-
dos os discentes cadastrados no Sistema 
Acadêmico Lyceum, independente de es-
tarem ou não matriculados nas disciplinas 
respectivas do ano. Em 2016, a UEA obteve 
uma média de 23.260 alunos matriculados 
na graduação, devido principalmente, à ma-
nutenção da oferta de cursos no Vestibular 
2015, acesso 2016.

A partir dos dados apresentados na Tabela 
14, verifica-se que da média total de alunos 
matriculados na graduação mais de 56% 
dos alunos são do interior. 

TABELA 14 - Média de alunos matriculados na 
graduação por localidade, 2015-2016. 

Localidade 2015 2016 Variação %

Capital 9.566 10.211 6,7

Interior 12.087 13.049 8,0

TOTAL 21.653 23.260 7,4
Fonte: Sistema Acadêmico Lyceum; PROPLAN/UEA.

GRÁFICO 10 - Média de alunos matriculados na graduação por localidade, 2015-2016. 

Fonte: Sistema Acadêmico Lyceum; PROPLAN/UEA.
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Com a finalidade de formar profissionais em 
todos os níveis do saber, a UEA oferece os 
cursos de graduação em três modalidades 
de ensino, quais sejam bacharelado, licen-
ciatura e tecnologia (vide Tabela 15). Como 
estratégia para vencer os desafios impostos 
pelas características geográficas do Estado, 
representadas por distâncias e dificuldades 

de acesso,  a UEA  faz uso,  além   da  mo-
dalidade convencional de ensino presen-
cial, das modalidades de ensino presencial 
mediado por tecnologia e de ensino pres-
encial modular, conforme demonstrado na 
Tabela 16.
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TABELA 15 - Média de alunos matriculados na graduação por modalidade de curso, 2015-2016. 
Modalidade
 do Curso

Capital Interior Total

2015 2016 Variação % 2015 2016 Variação % 2015 2016 Variação %

Bacharelado 5.791 6.194 7,0 931 850 -8,7 6.722 7.044 4,8

Licenciatura 3.258 3.613 10,9 8.393 8.451 0,7 11.651 12.064 3,5

Tecnologia 517 404 -21,9 2.763 3.748 35,6 3.280 4.152 26,6

TOTAL 9.566 10.211 6,7 12.087 13.049 8,0 21.653 23.260 7,4
Fonte: Sistema Acadêmico Lyceum; PROPLAN/UEA.

GRÁFICO 11 - Média de alunos matriculados na graduação por modalidade de curso, 2015-2016.
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Fonte: Sistema Acadêmico Lyceum; PROPLAN/UEA.

TABELA 16 - Média de alunos matriculados na graduação por
 modalidade de oferta, 2015-2016. 

Modalidade 
de Oferta

Capital Interior Total

2015 2016 Variação % 2015 2016 Variação % 2015 2016 Variação %

Regular 8.221 8.455 2,8 4.728 4.570 -3,3 12.949 13.025 0,6

Especial 1.344 1.756 30,6 7.359 8.479 15,2 8.703 10.235 17,6

TOTAL 9.566 10.211 6,7 12.087 13.049 8,0 21.653 23.260 7,4
Fonte: Sistema Acadêmico Lyceum; PROPLAN/UEA.
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GRÁFICO 12 -  Média de alunos matriculados na graduação por modalidade de oferta, 2015-2016. 

Fonte: Sistema Acadêmico Lyceum; PROPLAN/UEA.
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TABELA 17 -  Média de alunos matriculados na graduação por
modalidade de ensino, 2015-2016. 

Modalidade do Ensino
Capital Interior Total

2015 2016 Variação 
% 2015 2016 Variação 

% 2015 2016 Variação 
%

Presencial 8.221 8.504 3,4 4.729 4.570 -3,4 12.950 13.074 1,0

Presencial Modular 1.166 1.499 28,6 3.545 3.744 5,6 4.711 5.243 11,3

Presencial Mediado por 
Tecnologia 178 208 16,7 3.814 4.735 24,2 3.992 4.943 23,8

TOTAL 9.566 10.211 6,7 12.087 13.049 8,0 21.653 23.260 7,4
Fonte: Sistema Acadêmico Lyceum; PROPLAN/UEA.

8.221

1.166
178

4.729

3.545 3.814

8.504

1.499
208

4.570
3.744

4.735

Presencial PresencialPresencial
Modular

Presencial
Modular

Presencial
Mediado por
Tecnologia

Presencial
Mediado por
Tecnologia

2015

CAPITAL INTERIOR

2016

GRÁFICO 13 -  Média de alunos matriculados na graduação por modalidade de ensino, 2015-2016. 

Fonte: Sistema Acadêmico Lyceum; PROPLAN/UEA.

3.4. Diplomação

A missão de formar cidadãos capazes de 
pensar e atuar criticamente resume a razão 
de existir da UEA, consistindo em fator de 
maior importância da instituição. Em 2016, 
a UEA entregou para o mercado de trabalho 
2.208 novos profissionais qualificados em 
suas respectivas áreas do saber. Destes, 

1.597 alunos foram diplomados por meio 
da modalidade de ensino presencial. Tais 
conquistas são frutos do esforço conjunto 
que compreende   docentes,  técnico-ad-
ministrativos e discentes na busca de um 
Ensino Superior de qualidade.
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TABELA 18 - Número de alunos diplomados na 
graduação por localidade, 2015-2016. 

LOCALIDADE 2015 2016 VARIAÇÃO %

Capital 908 1.031 13,5

Interior 3.172 1.177 -62,9

TOTAL 4.080 2.208 -45,9
Fonte: Sistema Acadêmico Lyceum; PROPLAN/UEA.
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GRÁFICO 14 -  Número de alunos diplomados na graduação por localidade, 2015-2016. 

Fonte: Sistema Acadêmico Lyceum; PROPLAN/UEA.

TABELA 19 - Número de alunos diplomados na graduação por 
modalidade de curso, 2015-2016. 

Modalidade 
do curso

Capital Interior Total

2015 2016 Variação 
% 2015 2016 Variação 

% 2015 2016 Variação 
%

Bacharelado 579 678 17,1 447 20 -95,5 1.026 698 -32,0

Licenciatura 239 300 25,5 1.760 930 -47,2 1.999 1.230 -38,5

Tecnologia 90 53 -41,1 965 227 -76,5 1.055 280 -73,5

TOTAL 908 1.031 13,5 3.172 1.177 -62,9 4.080 2.208 -45,9
Fonte: Sistema Acadêmico Lyceum; PROPLAN/UEA.

Em relação às diplomações, constam dis-
criminados nas tabelas a seguir os dados 
relativos a alunos  diplomados por  mo-

dalidade de curso, de oferta e de ensino, 
em comparativo com os mesmo dados em 
2015. 
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GRÁFICO 15 -  Número de alunos diplomados na graduação
 por modalidade de curso, 2015-2016. 

Fonte: Sistema Acadêmico Lyceum; PROPLAN/UEA.
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TABELA 20 - Número de alunos diplomados na graduação por 
modalidade de oferta, 2015-2016. 

Modalidade 
de Oferta

Capital Interior Total

2015 2016 Variação 
% 2015 2016 Variação 

% 2015 2016 Variação 
%

Regular 837 968 15,7 618 629 1,8 1.455 1.597 9,8

Especial 71 63 -11,3 2.554 548 -78,5 2.625 611 -76,7

TOTAL 908 1.031 13,5 3.172 1.177 -62,9 4.080 2.208 -45,9
Fonte: Sistema Acadêmico Lyceum; PROPLAN/UEA.
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GRÁFICO 16 -  Número de alunos diplomados na graduação 
por modalidade de oferta, 2015-2016.  

Fonte: Sistema Acadêmico Lyceum; PROPLAN/UEA.
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TABELA 21 - Número de alunos diplomados na graduação por modalidade de ensino, 2015-2016. 

Modalidade De 
Ensino

Capital Interior Total

2015 2016 Variação % 2015 2016 Variação % 2015 2016 Variação %

Presencial 837 968 15,7 618 629 1,8 1.455 1.597 9,8

Presencial Modular 27 61 125,9 527 540 2,5 554 601 8,5

Presencial Mediado 
por Tecnologia 44 2 -95,5 2.027 8 -99,6 2.071 10 -99,5

TOTAL 908 1.031 13,5 3.172 1.177 -62,9 4.080 2.208 -45,9
Fonte: Sistema Acadêmico Lyceum; PROPLAN/UEA.
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GRÁFICO 17 -  Número de alunos diplomados na graduação
 por modalidade de ensino, 2015-2016. 

Fonte: Sistema Acadêmico Lyceum; PROPLAN/UEA.

O compromisso  institucional  com  a  so-
cialização do conhecimento não se encer-
ra com a diplomação de seus alunos.  A 
UEA tem a preocupação em proporcionar 
condições para que esses profissionais per-
maneçam em seus municípios. Isso pode 
ser constatado por meio do relato de vários 
alunos da instituição que voltam para seus 

locais de origem buscando pôr em prática 
tudo aquilo que aprenderam em sala de 
aula.

O demonstrativo dos dados relativos a 
matriculados e diplomados por unidade 
acadêmica está detalhado na Tabela 22.
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TABELA 22 - Número de alunos da graduação matriculados e diplomados por modalidade
 de curso, de ensino e de oferta, de acordo com as unidades acadêmicas, 2016. 

Unidade/Curso Modalidade 
de Curso

Modalidade 
de Ensino

Modalidade 
de Oferta

Média de 
Matriculados Diplomados

ESCOLAS 10.212 1.031
ESO 1.461 252
Administração Bacharelado Presencial Regular 404 56

Arqueologia Bacharelado Presencial
 Modular Especial 21 -

Ciências Contábeis Bacharelado Presencial Regular 143 -

Ciências Econômicas Bacharelado Presencial Regular 152 -

Ciências Militares e Segurança Pública Bacharelado Presencial Regular 7 24

Direito Bacharelado Presencial Regular 509 96

Gestão Comercial Tecnologia Presencial
 Mediado Especial 1 -

Gestão Pública Tecnologia

Presencial 
Mediado Especial 94 1

Presencial
 Modular Especial 41 -

Segurança Pública e do Cidadão Bacharelado Presencial Regular 90 75

ESA 2.136 273
Biotecnologia Tecnologia Presencial Regular 21 18

Educação Física Licenciatura
Presencial 
Mediado Especial 73 -

Presencial Regular 34 -

Enfermagem Bacharelado Presencial Regular 475 65

Farmácia Bacharelado Presencial Especial 28 -

Medicina Bacharelado Presencial Regular 896 122

Odontologia Bacharelado Presencial Regular 572 68

Saúde Coletiva Bacharelado Presencial 
Mediado Especial 39 -

EST 2.632 188

Agrimensura Tecnologia Presencial 
Modular Especial 23 15

Análise e Desenvolvimento de Sistemas Tecnologia Presencial Regular 73 7

Automação Industrial Tecnologia Presencial Regular 17 1

Construção Civil Tecnologia Presencial Regular 2 -

Eletrônica Tecnologia Presencial Regular 18 5

Eletrotécnica Tecnologia Presencial Regular 1 -

Engenharia - Básico Bacharelado Presencial Regular 332 -

Engenharia Civil Bacharelado Presencial Regular 264 34

Engenharia de Computação Bacharelado Presencial Regular 133 8

Engenharia de Controle e Automação Bacharelado Presencial Regular 126 17

Engenharia de Materiais Bacharelado Presencial Regular 149 -

Engenharia de Produção Bacharelado Presencial Regular 128 18

Engenharia Elétrica Bacharelado Presencial Regular 196 16

Engenharia Eletrônica Bacharelado Presencial Regular 159 -
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Engenharia Florestal Bacharelado Presencial Regular 2 -

Engenharia Industrial Elétrica Bacharelado Presencial Regular 5 -

Engenharia Industrial Mecânica Bacharelado Presencial Regular 1 -

Engenharia Mecânica Bacharelado Presencial Regular 212 16

Engenharia Mecatrônica Bacharelado Presencial Regular 18 5

Engenharia Naval Bacharelado Presencial Regular 107 -

Engenharia Química Bacharelado Presencial Regular 174 12

Física Licenciatura Presencial 
Modular Especial 17 -

Informática Licenciatura Presencial Regular 132 18

Jogos Digitais Tecnologia Presencial Especial 21 -

Licenciatura em Computação Licenciatura Presencial Regular 74 -

Manutenção Mecânica Tecnologia Presencial Regular 34 1

Matemática Licenciatura Presencial Regular 1 -

Meteorologia Bacharelado Presencial Regular 99 10

Pedagogia Licenciatura Presencial Regular 1 -

Processamento de Dados Tecnologia Presencial Regular 19 5

Química Bacharelado Presencial 
Modular Especial 18 -

Sistemas de Informação Bacharelado Presencial Regular 73 -

Indústria da Madeira Tecnologia Presencial Regular 1 -

Teatro Bacharelado Presencial Regular 1 -

ESAT 1.054 52

Dança
Bacharelado Presencial Regular 151 -

Licenciatura Presencial Regular 198 5

Música
Bacharelado Presencial Regular 69 3

Licenciatura Presencial Regular 36 4

Música - Canto
Bacharelado Presencial Regular 4 -

Licenciatura Presencial Regular 2 -

Música - Instrumento
Bacharelado Presencial Regular 16 -

Licenciatura Presencial Regular 27 -

Música - Regência
Bacharelado Presencial Regular 5 -

Licenciatura Presencial Regular 1 -

Música ( Habilitação em Educação  
Musical) Licenciatura Presencial Regular 22 -

Produção Audiovisual Tecnologia Presencial 
Modular Especial 38 -

Teatro
Bacharelado Presencial Regular 86 6

Licenciatura Presencial Regular 66 7

Turismo Bacharelado Presencial Regular 332 27

ENS 2.928 266

Ciências Biológicas Licenciatura
Presencial Regular 281 52

Presencial 
Modular Especial 73 2

Unidade/Curso Modalidade 
de Curso

Modalidade 
de Ensino

Modalidade 
de Oferta

Média de 
Matriculados Diplomados

cont.
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cont.

Ciências Biológicas - 1ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 70 -

Ciências Biológicas - 2ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 19 -

Ciências da Religião - 1ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 25 -

Geografia Licenciatura Presencial Regular 310 31

Geografia - 1ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 40 -

Geografia - 2ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 47 -

História - 2ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 25 1

Letras Licenciatura
Presencial Regular 286 48

Presencial 
Modular Especial 50 -

Letras - 1ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 102 -

Letras - 2ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 39 -

Matemática Licenciatura Presencial Regular 291 29

Matemática - 2ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 25 -

Normal Superior Licenciatura Presencial 
Modular Especial 1 -

Normal Superior - Educação Infantil e 
Séries Iniciais do Ensino Fundamental Licenciatura Presencial 

Mediado Especial 1 1

Pedagogia Licenciatura

Presencial Regular 419 59

Presencial 
Modular Especial 773 43

Presencial 
Mediado Especial 1 -

Pedagogia - 1ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 18 -

Pedagogia - Intercultural - Primeira 
Licenciatura Licenciatura Presencial 

Modular Especial 35 -

Unidade/Curso Modalidade 
de Curso

Modalidade 
de Ensino

Modalidade 
de Oferta

Média de 
Matriculados Diplomados

CENTROS 6.660 938
CESTB 1.590 177

Agrimensura Tecnologia Presencial 
Modular Especial 31 -

Agroecologia Tecnologia Presencial 
Modular Especial 40 -

Ciências Biológicas Licenciatura Presencial Regular 296 26

Ciências Econômicas Bacharelado Presencial 
Mediado Especial 1 -

Direito Bacharelado Presencial 
Mediado Especial 43 -

Educação Física Licenciatura Presencial 
Mediado Especial 24 -
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Unidade/Curso Modalidade 
de Curso

Modalidade 
de Ensino

Modalidade 
de Oferta

Média de 
Matriculados Diplomados

cont.

Geografia Licenciatura Presencial Regular 266 37

Gestão Comercial Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 42 -

Gestão de Turismo Tecnologia Presencial 
Modular Especial 4 -

Gestão Pública Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 24 -

Letras Licenciatura Presencial Regular 246 45

Logística Tecnologia Presencial 
Mediado Regular 39 -

Matemática Licenciatura Presencial Regular 238 26

Pedagogia Licenciatura Presencial Regular 274 43

Saúde Coletiva Bacharelado Presencial 
Mediado Especial 23 -

CESP 1.835 286

Alimentos Tecnologia Presencial 
Modular Especial 40 -

Ciências Biológicas Licenciatura Presencial Regular 187 40

Ciências Econômicas Bacharelado Presencial 
Mediado Especial 1 -

Enfermagem Bacharelado Presencial 
Modular Especial 34 -

Física Licenciatura Presencial Regular 180 13

Geografia Licenciatura Presencial Regular 224 32

Gestão Ambiental Tecnologia Presencial 
Modular Especial 33 32

Gestão Comercial Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 38 -

História Licenciatura Presencial Regular 184 32

História - 2ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 5 -

Letras Licenciatura Presencial Regular 161 41

Letras - 1ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 28 -

Letras - 2ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 10 -

Logística Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 37 -

Matemática Licenciatura Presencial Regular 187 30

Matemática - 2ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 13 -

Pedagogia Licenciatura

Presencial Regular 194 45

Presencial 
Modular Especial 1 -

Presencial 
Mediado Especial 2 -

Pedagogia - 1ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 37 -
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Química Licenciatura Presencial Regular 204 21

Saúde Coletiva Bacharelado Presencial 
Mediado Especial 34 -

CEST 1.856 310

Ciências Biológicas Licenciatura
Presencial Regular 167 28

Presencial 
Modular Especial 88 -

Ciências Biológicas - 1ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 88 -

Construção Naval Tecnologia Presencial 
Modular Especial 41 -

Direito Bacharelado Presencial 
Mediado Especial 39 -

Educação Física Bacharelado Presencial 
Mediado Especial 1 -

Física Licenciatura Presencial Regular 117 8

Geografia Licenciatura Presencial Regular 173 38

Gestão Ambiental Tecnologia Presencial 
Modular Especial 22 36

Gestão Comercial Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 38 -

Gestão de Turismo Tecnologia Presencial 
Modular Especial 7 21

História Licenciatura Presencial Regular 197 12

Letras
Licenciatura Presencial Regular 176 21

Licenciatura Presencial 
Modular Especial 79 21

Letras - Lingua Inglesa - 2ª Licencia-
tura Licenciatura Presencial 

Modular Especial 30 -

Matemática Licenciatura
Presencial Regular 141 5

Presencial 
Mediado Especial 2 -

Matemática - 2ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 6 -

Pedagogia Licenciatura

Presencial Regular 217 34

Presencial 
Modular Especial - 34

Presencial 
Mediado Especial 1 -

Pedagogia - 1ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 4 -

Produção Pesqueira Tecnologia Presencial 
Modular Especial 30 35

Química Licenciatura Presencial Regular 163 17

Saúde Coletiva Bacharelado Presencial 
Mediado Especial 30 -

Unidade/Curso Modalidade 
de Curso

Modalidade 
de Ensino

Modalidade 
de Oferta

Média de 
Matriculados Diplomados

cont.
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Unidade/Curso Modalidade 
de Curso

Modalidade 
de Ensino

Modalidade 
de Oferta

Média de 
Matriculados Diplomados

CESIT 713 164

Agrimensura Tecnologia Presencial 
Modular Especial 3 16

Agroecologia Tecnologia Presencial 
Modular Especial 4 1

Alimentos Tecnologia Presencial 
Modular Especial 33 33

Ciências Biológicas - 2ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 4 -

Ciências Econômicas Bacharelado Presencial 
Mediado Especial 8 -

Construção Naval Tecnologia Presencial 
Modular Especial 48 -

Direito Bacharelado Presencial 
Mediado Especial 44 -

Educação Física
Bacharelado Presencial 

Mediado Especial 1 -

Licenciatura Presencial 
Mediado Especial 25 -

Engenharia Florestal Bacharelado Presencial Regular 196 19

Engenharia Naval Bacharelado Presencial Regular 1 -

Gestão Comercial Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 41 -

Informática Licenciatura Presencial Regular 13 16

Letras - 2ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 6 -

Licenciatura em Computação Licenciatura Presencial Regular 166 -

Logística Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 34 -

Matemática - 2ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 4 -

Pedagogia Licenciatura

Presencial 
Modular Especial - 48

Presencial 
Mediado Especial 1 1

Pedagogia - 1ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 8 -

Petróleo e Gás Tecnologia Presencial 
Modular Especial 15 -

Produção Pesqueira Tecnologia Presencial 
Modular Especial 30 30

Saúde Coletiva Bacharelado Presencial 
Mediado Especial 28 -

CESLA 418 0

Agroecologia Tecnologia Presencial 
Modular Especial 45 -

Ciências Biológicas Licenciatura Presencial 
Modular Especial 35 -

Gestão Comercial Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 42 -

cont.



Capítulo 3 -  Ensino de Graduação

72

Unidade/Curso Modalidade 
de Curso

Modalidade 
de Ensino

Modalidade 
de Oferta

Média de 
Matriculados Diplomados

Letras Licenciatura Presencial 
Mediado Especial 41 -

Logística Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 46 -

Pedagogia Licenciatura Presencial 
Modular Especial 142 -

Produção Pesqueira Tecnologia Presencial 
Modular Especial 36 -

Saúde Coletiva Bacharelado Presencial 
Mediado Especial 31 -

CESSG 248 1

Ciências Biológicas Licenciatura Presencial 
Modular Especial 36 -

Ciências Econômicas Bacharelado Presencial 
Mediado Especial 1 -

Educação Física Licenciatura Presencial 
Mediado Especial 29 -

Gestão Comercial Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 39 -

Gestão de Turismo Tecnologia Presencial 
Modular Especial 37 -

Letras Licenciatura Presencial 
Mediado Especial 40 -

Logística Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 34 -

Matemática Licenciatura Presencial 
Mediado Especial 2 -

Pedagogia Licenciatura Presencial 
Mediado Especial 3 -

Saúde Coletiva Bacharelado Presencial 
Mediado Especial 29 1

NÚCLEOS 3.067 107
NESBCA 265 0

Agroecologia Tecnologia Presencial 
Modular Especial 45 -

Ciências Biológicas Licenciatura Presencial 
Modular Especial 40 -

Ciências Econômicas Bacharelado Presencial 
Mediado Especial 1 -

Educação Física Bacharelado Presencial 
Mediado Especial 1 -

Gestão Ambiental Tecnologia Presencial 
Modular Especial 39 -

Gestão Comercial Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 43 -

Logística Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 36 -

Produção Pesqueira Tecnologia Presencial 
Modular Especial 36 -

cont.
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Unidade/Curso Modalidade 
de Curso

Modalidade 
de Ensino

Modalidade 
de Oferta

Média de 
Matriculados Diplomados

Saúde Coletiva Bacharelado Presencial 
Mediado Especial 24 -

NESCAR 292 0

Ciências Biológicas Licenciatura Presencial 
Modular Especial 68 -

Educação Física
Bacharelado Presencial 

Mediado Especial 1 -

Licenciatura Presencial 
Mediado Especial 2 -

Geografia Licenciatura Presencial 
Modular Especial 51 -

Gestão Comercial Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 41 -

Logística Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 30 -

Petróleo e Gás Tecnologia Presencial 
Modular Especial 38 -

Saúde Coletiva Bacharelado Presencial 
Mediado Especial 20 -

Tecnologia em Produção Pesqueira Tecnologia Presencial 
Modular Especial 41 -

NESCOA 261 0

Educação Física Licenciatura Presencial 
Mediado Especial 27 -

Gestão Comercial Licenciatura Presencial 
Mediado Especial 40 -

História Licenciatura Presencial 
Modular Especial 41 -

História - 2ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 27 -

Letras Licenciatura Presencial 
Modular Especial 1 -

Logística Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 38 -

Pedagogia Licenciatura

Presencial 
Mediado Especial 2 -

Presencial 
Modular Especial 38 -

Petróleo e Gás Tecnologia Presencial 
Modular Especial 17 -

Saneamento Ambiental Tecnologia Presencial 
Modular Especial 8 -

Saúde Coletiva Bacharelado Presencial 
Mediado Especial 24 -

NESEIR 243 0

Agroecologia Tecnologia Presencial 
Modular Especial 35 -

Ciências Biológicas Licenciatura Presencial 
Modular Especial 37 -

cont.
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Geografia Licenciatura Presencial 
Modular Especial 35 -

Gestão Comercial Licenciatura Presencial 
Mediado Especial 40 -

Logística Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 38 -

Matemática Licenciatura Presencial 
Mediado Especial 34 -

Pedagogia Licenciatura Presencial 
Mediado Especial 1 -

Saúde Coletiva Bacharelado Presencial 
Mediado Especial 22 -

NESHUM 297 36

Agrimensura Tecnologia Presencial 
Modular Especial 6 22

Alimentos Tecnologia Presencial 
Modular Especial 41 -

Ciências Econômicas Bacharelado Presencial 
Mediado Especial 1 -

Educação Física Licenciatura Presencial 
Mediado Especial 23 -

Geografia Licenciatura Presencial 
Modular Especial 33 -

Gestão Ambiental Tecnologia Presencial 
Modular Especial 38 -

Gestão Comercial Licenciatura Presencial 
Mediado Especial 40 -

Licenciatura em Computação Licenciatura Presencial 
Modular Especial 36 -

Logística Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 40 -

Pedagogia Licenciatura

Presencial 
Mediado Especial 2 -

Presencial 
Modular Especial 1 14

Pedagogia - 1ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 15 -

Saúde Coletiva Bacharelado Presencial 
Mediado Especial 22 -

NESMPU 383 69

Alimentos Tecnologia Presencial 
Modular Especial 36 -

Arqueologia Bacharelado Presencial 
Modular Especial 25 -

Ciências Biológicas Licenciatura Presencial 
Modular Especial 15 4

Ciências Biológicas - 2ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 12 -

Unidade/Curso Modalidade 
de Curso

Modalidade 
de Ensino

Modalidade 
de Oferta

Média de 
Matriculados Diplomados

cont.
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Unidade/Curso Modalidade 
de Curso

Modalidade 
de Ensino

Modalidade 
de Oferta

Média de 
Matriculados Diplomados

Ciências Econômicas Bacharelado Presencial 
Mediado Especial 1 -

Educação Física
Bacharelado Presencial 

Mediado Especial 1 -

Licenciatura Presencial 
Mediado Especial 25 -

Geografia Licenciatura Presencial 
Modular Especial 2 2

Gestão Comercial Licenciatura Presencial 
Mediado Especial 39 -

Gestão de Turismo Tecnologia Presencial 
Modular Especial 38 -

Letras Licenciatura

Presencial 
Mediado Especial 38 -

Presencial 
Modular Especial 5 2

Letras - 2ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 20 -

Logística Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 36 -

Matemática - 2ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 24 -

Pedagogia Licenciatura

Presencial 
Mediado Especial 1 -

Presencial 
Modular Especial - 60

Pedagogia - 1ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 46 -

Produção Pesqueira Tecnologia Presencial 
Modular Especial - 1

Saúde Coletiva Bacharelado Presencial 
Mediado Especial 19 -

NESMCR 239 0

Agrimensura Tecnologia Presencial 
Modular Especial 41 -

Agroecologia Tecnologia Presencial 
Modular Especial 38 -

Ciências Biológicas Licenciatura Presencial 
Modular Especial 42 -

Geografia - 2ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 3 -

Gestão Comercial Licenciatura Presencial 
Mediado Especial 42 -

Logística Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 43 -

Saúde Coletiva Bacharelado Presencial 
Mediado Especial 31 -

NESMAU 223 2

Gestão Ambiental Tecnologia Presencial 
Modular Especial 39 -

cont.
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Unidade/Curso Modalidade 
de Curso

Modalidade 
de Ensino

Modalidade 
de Oferta

Média de 
Matriculados Diplomados

Gestão Comercial Licenciatura Presencial 
Mediado Especial 41 -

Gestão de Turismo Tecnologia Presencial 
Modular Especial 36 -

Letras Licenciatura Presencial 
Modular Especial 40 -

Logística Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 44 -

Matemática Licenciatura Presencial 
Mediado Especial 2 1

Normal Superior - Educação Infantil e 
Séries Iniciais do Ensino Fundamental Licenciatura Presencial 

Modular Especial - 1

Pedagogia Licenciatura Presencial 
Modular Especial 1 -

Saúde Coletiva Bacharelado Presencial 
Mediado Especial 19 -

NESNAP 293 0

Agrimensura Tecnologia Presencial 
Modular Especial 38 -

Educação Física Licenciatura Presencial 
Mediado Especial 31 -

Geografia Licenciatura Presencial 
Modular Especial 37 -

Gestão Comercial Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 36 -

Letras Licenciatura Presencial 
Mediado Especial 40 -

Logística Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 47 -

Matemática Licenciatura Presencial 
Mediado Especial 1 -

Produção Pesqueira Tecnologia Presencial 
Modular Especial 38 -

Saúde Coletiva Bacharelado Presencial 
Mediado Especial 25 -

NESPFD 331 0

Alimentos Tecnologia Presencial 
Modular Especial 33 -

Ciências Biológicas Licenciatura Presencial 
Modular Especial 65 -

Educação Física Licenciatura Presencial 
Mediado Especial 24 -

Geografia Licenciatura Presencial 
Modular Especial 32 -

Gestão Ambiental Tecnologia Presencial 
Modular Especial 40 -

Gestão Comercial Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 40 -

cont.
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Gestão Pública Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 1 -

Logística Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 38 -

Matemática Licenciatura Presencial 
Mediado Especial 31 -

Saúde Coletiva Bacharelado Presencial 
Mediado Especial 28 -

NESCAC 132 0

Alimentos Tecnologia Presencial 
Modular Especial 34 -

Gestão Comercial Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 40 -

Letras Licenciatura Presencial 
Mediado Especial 40 -

Saúde Coletiva Bacharelado Presencial 
Mediado Especial 17 -

NESNON 108 -

Gestão Comercial Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 31 -

Gestão Pública Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 36 -

Letras Licenciatura Presencial 
Mediado Especial 41 -

NESIX 94 0

Gestão Comercial Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 19 -

Gestão Pública Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 34 -

Letras Licenciatura Presencial 
Mediado Especial 41 -

NESNON 108 -

Gestão Comercial Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 31

Gestão Pública Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 36 -

Letras Licenciatura Presencial 
Mediado Especial   41 -

OUTROS¹ 3.321 132

Alimentos Tecnologia Presencial 
Modular Especial 47 -

Arqueologia Bacharelado Presencial 
Modular Especial 30 -

Educação Física Licenciatura Presencial 
Mediado Especial 242 -

Geografia - 1ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 47 -

Unidade/Curso Modalidade 
de Curso

Modalidade 
de Ensino

Modalidade 
de Oferta

Média de 
Matriculados Diplomados

cont.
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Gestão Comercial Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 537 -

Gestão Pública Tecnologia Presencial 
Mediado Especial 424 -

História- 1ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 203 -

Letras Licenciatura Presencial 
Mediado Especial 935 -

Letras - 1ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 29 -

Matemática Licenciatura

Presencial 
Mediado Especial 29 2

Presencial 
Modular Especial 40 -

Matemática - 1ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 16 -

Normal Superior - Educação Infantil e 
Séries Iniciais do Ensino Fundamental Licenciatura Presencial 

Modular Especial 1 1

Pedagogia
Licenciatura Presencial 

Mediado Especial 26 3

Licenciatura Presencial 
Modular Especial 114 126

Pedagogia - Intercultural - 1ª Licenci-
atura Licenciatura Presencial 

Modular Especial 79

Pedagogia - 1ª Licenciatura Licenciatura Presencial 
Modular Especial 344 -

Produção Pesqueira Tecnologia Presencial 
Modular Especial 61 -

Saneamento Ambiental Tecnologia Presencial 
Modular Especial 23 -

TOTAL 23.260 2.208
Fonte: Sistema Acadêmico Lyceum; PROPLAN/UEA.

¹ Municípios onde a UEA está presente sem estrutura física própria.

Unidade/Curso Modalidade 
de Curso

Modalidade 
de Ensino

Modalidade 
de Oferta

Média de 
Matriculados Diplomados

cont.

10.212

6.660

3.067 3.321

1.031
938

107 132

Escolas NúcleosCentros Outos1

Média de Matriculados Diplomados

GRÁFICO 18 -  Número de alunos da graduação matriculados e diplomados 
por unidades acadêmicas, 2015. 

Fonte: Sistema Acadêmico Lyceum; PROPLAN/UEA.
¹ Municípios onde a UEA está presente sem estrutura física própria.
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3.5. Programas Acadêmicos de 
Apoio ao Ensino de Graduação

 
Atendendo às políticas de ensino, con-
forme diretrizes estabelecidas no Plano de 
Desenvolvimento Institucional – PDI, a UEA 
oferece, mediante parcerias com agências 
de fomento, programas acadêmicos de Es-
tágio, Monitoria, Pró-Inovalab, PIBID, PAR-
FOR, Editais de Credenciamentos, seguro 
obrigatório de vida para discentes regu-
larmente matriculados, entre outros, cujo 
objetivo é fortalecer as ações de ensino de 
graduação através do tripé: ensino, pesqui-
sa e extensão.

a) PIBID

O Programa Institucional de Bolsas de Ini-
ciação à Docência - PIBID é do Ministério 
da Educação - MEC, gerenciado e financia-
do pela Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior – CAPES e 
institucionalizado por meio    do  Decre-
to   Federal nº. 7.219, de 24 de junho de 
2010. Tem como objetivo fomentar e valo-
rizar a formação inicial de profissionais do 
magistério e incentivar os estudantes que 
optam pela carreira de docente. A UEA ini-
ciou no PIBID através edital de 2009, com 
execução a partir de 2010, tendo 3 (três) 
projetos aprovados por dois anos dos cur-
sos de  Pedagogia, Ciências Biológicas e 
Letras-Língua Portuguesa da Escola Nor-
mal Superior, em Manaus, contemplando 73 
bolsas e orçado em 560.000,00. 

No Edital de 2012, recebeu aprovação para 
mais 2 anos, com ampliação para 10 (dez) 
municípios do Amazonas, contemplando 35 
projetos com concessão 789 bolsas, com 
valores de 4.600.000,00 (Quatro milhões e 
seiscentos mil reais), beneficiando de modo 
direto 55 escolas, 101 professores da rede 
pública do ensino básico, 37 docentes e 659 
acadêmicos da UEA. 

A PROGRAD e a Coordenação Institucio-

nal do PIBID tem colaborado para incluir 
todas as unidades acadêmicas de Manaus 
que oferecem Licenciaturas, sendo inseri-
das a Escola Superior de Tecnologia (Li-
cenciatura em Informática) e a Escola Su-
perior de Artes e Turismo (Licenciatura em 
Dança). De caráter piloto, foram aprovados 
pela CAPES projetos dos cursos de Licen-
ciatura Modulares de Pedagogia e Letras 
nos municípios de Manacapuru, Manicoré, 
Maués e Coari. O projeto do curso de Li-
cenciatura em Matemática, Presencial Me-
diado por Tecnologia, em Beruri também 
foi aprovado em caráter piloto. Destaca-se 
que foram realizados convênios com todos 
esses municípios, além da parceria firmada 
com a Secretaria de Estado de Educação   e   
Qualidade do Ensino – SEDUC e Secretaria 
Municipal de Educação – SEMED.
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Japurá

 Tonantins

Benjamin
 Constant

Atalaia do Norte

Guajará

Pauini

Boca do Acre

Canutama

Urucurituba

 Nhamundá

 Urucará

 Autazes
  Anamã

Iranduba

  Anori

 Rio Preto
da Eva

Silves

Borba
Beruri

Manaus

 Juruá

 Uarini Codajás

Caapiranga

Amaturá

Jutaí

Maraã

Santa Isabel
 do Rio Negro Barcelos

São Gabriel da Cachoeira

Novo Airão

Santo Antônio do Içá

Careiro

Ipixuna

São Paulo 
de Olivença Nova Olinda

do Norte

Boa Vista 
do Ramos

 São Sebastião 
do Uatumã

 Fonte Boa

Apuí

Tapauá

 Manaquiri

Envira

 Itamarati

 Careiro
 da Várzea

Tabatinga

Lábrea

Eirunepé

Tefé
Coari

Carauari
Maués

Humaitá

Manicoré
Novo

Aripuanã

Presidente
Figueiredo

Parintins

Itacoatiara
Manacapuru

 Itapiranga

Barreirinha

MAPA – EXPANSÃO E INTERIORIZAÇÃO DO PIBID NO AMAZONAS

 
Apuí 15
Beruri 11
Itacoatiara 35
Lábrea 19
Parintins 394
Tefé 310

Tabatinga 238
Manaus 248
Marãa 15
Manacapuru 57
Tapauá 15

Em 2016, foram implementadas por curso 
1.357 bolsas em 11 (onze) municípios do 
Estado do Amazonas (Apuí, Beruri, Lábrea, 
Manacapuru, Marãa, Tapauá, Manaus,  Ta-
batinga, Parintins, Itacoatiara e Tefé), con-
forme demonstrado na Tabela 23.

Ressalta-se ainda que, as bolsas são im-
plementadas e pagas mensalmente pela 
CAPES, enquanto os recursos financeiros 
são destinados ao coordenador institucio-
nal.
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TABELA 23 - Número de bolsas do PIBID implementadas por
 Curso e Município, 2016. 

Curso Unidade/Município Número de Bolsas 
implementadas por curso

Ciências Biológicas

ENS 36

CESP 40

CESTB 23

CEST 29

CESLA 19

NESMPU 30

Dança ESAT 31

Física
CESP 30

CEST 11

Geografia 

ENS 21

CESP 47

CESTB 78

CEST 32

NESMPU 11

Informática
EST 18

CESIT 35

Interdisciplinar CESTB 61

História
CESP 20

CEST 48

Letras

ENS 41

CESP 60

CESTB 22

CEST 38

NESMPU 16

Matemática

ENS 21

CESP 59

CESTB 27

CEST 44

Apui 15

Beruri 11

Maraã 15

Tapuá 15

Pedagogia

ENS 70

CESP 88

CESTB 27

CEST 65

Química
CESP 50

CEST 43

Teatro ESAT 10

TOTAL DE BOLSAS IMPLEMENTADAS 1.357
Fonte: PROGRAD; PROPLAN/UEA.
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A Tabela 24 apresenta o demonstrativo de investimento do PIBID em bolsas de iniciação 
docente, discentes e custeio, implementado no ano de 2016.

GRÁFICO 19 -  Número de bolsas do PIBID implementadas por Curso, 2015. 

10

31

41

93

177

68

250

189

177

61

207

53

Teatro

Dança   

Física

Química

Letras

História

Geografia

Ciências Biológicas

Interdisciplinar

Matemática

Informática

Pedagogia

Fonte: PROGRAD; PROPLAN/UEA.

TABELA 24 - Número de bolsas e custeio implementados no PIBID, 2016. 
Modalidade Bolsas R$

Bolsas discentes* 1.357 6.513.600,00

Bolsas docentes/UEA** 103 1.730.400,00

Bolsas/Professor Ensino Básico 
(SEDUC/SEMED)*** 250 2.295.000,00

Custeio - 975.000,00

TOTAL GERAL 1.710 11.514.000,00
Fonte: PROGRAD;PROPLAN/UEA.

*São ofertadas 12 bolsas ao ano, no valor unitário de R$ 400,00;
** São ofertadas 12 bolsas ao ano, no valor unitário de R$ 1.400,00; 
***São ofertadas 12 bolsas ao ano, no valor unitário de R$ 765,00;
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da bolsa de R$ 360,00 para R$ 400,00. Em 
2016 essa quantidade de bolsas concedidas 
pelo Conselho Universitário mais do que 
duplicou ficando no total de 850 bolsas.

O Programa de Monitoria e PRO-INOVALAB 
(Resolução nº 04/2016-CONSUNIV) foram 
inseridos no Sistema Gerador de Pagamen-
tos de Bolsas e Benefícios - GPAG e nos 
Sistemas de Projetos - SISPROJ, facilitando 
assim, o controle, divulgação das ações, e a 
maior praticidade no envio dos formulários 
de frequência e relatórios dos discentes e 
docentes envolvidos no Programa. Abaixo, 
a Tabela 25 apresenta o demonstrativo de 
bolsas remuneradas e voluntárias imple-
mentadas no ano de 2016.

b) Monitoria

A Monitoria é uma ação própria da UEA 
que tem o objetivo promover a melhoria 
na qualidade do aprendizado dos discentes, 
proporcionando ao aluno experiências nas 
diversas atividades de auxílio à docência de 
nível superior, colaborando para  despertar 
no aluno, o interesse pela docência, por 
meio da concessão de bolsas remuneradas 
e ação voluntária. 

Criado em 2004, conforme a Resolução nº 
008/2004, somente a partir do segundo 
semestre de 2011, o Programa de Monito-
ria foi implementado com aprovação pelo 
CONSUNIV do Plano Anual de Monitoria 
e concessão  de 49 bolsas    aos  alunos   
monitores dos cursos regulares, nas Esco-
las e Centros da UEA. Em 2012, o Programa 
de Monitoria foi aprovado pelo Conselho 
Universitário, com a implementação de 
302 bolsas, distribuídas entre as unidades 
acadêmicas.  No ano de 2013, foram im-
plementadas 384 bolsas, com alteração 
da Resolução nº 008/2004, pela Resolução 
nº 073/2013 e no Plano Anual de Monito-
ria 2013, foi aprovado o aumento do valor 

TABELA 25  - Número de Bolsas de Monitoria concedidas
  por unidade acadêmica, 2016. 

Unidade
Nº de Bolsas 
Concedidas 
Consuniv

Nº de Monitores 
Bolsistas Voluntários

Nº de Monitores 
Bolsistas Remunerados

Valor 
Implementado (R$)

ENS 70 15 60 R$ 82.400,00

EST 100 18 101 R$ 141.600,00

ESAT 90 28 91 R$ 126.800,00

ESO 120 24 94 R$ 130.400,00

ESA 200 168 161 R$ 228.400,00

CESIT 20 5 17 R$ 22.800,00

CESTB 50 4 29 R$ 39.600,00

CEST 40 6 29 R$ 38.800,00

CESP 160 22 138 R$ 193.200,00

TOTAL 850 290 720 R$ 1.004.000,00
Fonte: PROGRAD; PROPLAN/UEA.
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TABELA 26 - Número de Bolsas de Monitoria implementadas por curso e unidade acadêmica, 2016.

Curso
Unidade

ESO ESA EST ESAT ENS CESTB CESP CEST CESIT Total

Administração 19 - - - - - - - - 19

Ciclo Básico - - 22 - - - - - - 22

Ciências Biológicas - - - - 8 7 17 7 - 39

Ciências Contábeis 7 - - - - - - - - 7

Ciências Econômicas 6 - - - - - - - - 6

Computação - - 7 - - - - - 6 13

Dança - - - 36 - - - - - 36

Direito 62 - - - - - - - - 62

Educação Física - 1 - - - - - - - 1

Enfermagem - 43 - - - - - - - 43

Engenharia Civil - - 10 - - - - - - 10

Engenharia da Computação - - 9 - - - - - - 9

Engenharia de Controle e Automação - - 15 - - - - - - 15

Engenharia de Materiais - - 4 - - - - - - 4

Engenharia Elétrica - - 16 - - - - - - 16

Engenharia Florestal - - - - - - - - 11 11

Engenharia Mecânica - - 5 - - - - - - 5

Engenharia Química - - 9 - - - - - - 9

Física - - - - - - 13 - - 13

Geografia - - - - 11 8 28 3 - 50

História - - - - - - 23 2 - 25

Informática - - - - - - - - - 0

Informática - - - - - - - - - 0

Letras - - - - 14 5 19 12 - 50

Matemática - - - - 15 2 15 1 - 33

Medicina - 78 - - - - - - - 78

Música - - - 18 - - - - - 18

Odontologia - 40 - - - - - - - 40

Pedagogia - - - - 11 7 14 - - 32

Química - - - - - - 9 4 - 13

Sistema de Informação - - 4 - - - - - - 4

Teatro - - - 18 - - - - - 18

Turismo - - - 19 - - - - - 19

TOTAL 94 162 101 91 59 29 138 29 17 720
Fonte: PROGRAD; PROPLAN/UEA.
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c) Pro-Inovalab Amazonas

Resultado de parceria com a USP, o pro-
grama visa promover a modernização e   
revolução do processo de ensino e apren-
dizagem na UEA, congregando uma plata-
forma educacional baseada na internet a 
partir de uma rede de recursos eletrônicos 
de comunicação. 

A UEA é segunda instituição de ensino su-
perior da América Latina a adotar o pro-
grama. Com essa nova ferramenta, alunos 
da UEA poderão contar com aulas, exer-
cícios, vídeos e qualquer outro material 
feito pelos professores para promover o en-
sino e aprendizagem. Tudo isso estará devi-
damente organizado em Ambientes Virtuais 
de Aprendizagem (AVA) e, a qualquer dia e 
hora, poderá ser acessado por meio de com-
putadores, tablets e até em smartphones.

No ano de 2016, a PROGRAD junto com 
apoio da Vice-Reitoria, implantou o Proje-
to de Concessão de Bolsas aos Discentes, 
junto ao Programa PRÓ-INOVALAB, que tem 

como finalidade, apoiar o docente no uso 
das ferramentas de multimídia, viabilizan-
do o processo de transmissão e socialização 
do conteúdo programático da disciplina, de 
forma visual e dinâmica. O projeto ainda 
concede bolsas aos alunos regularmente 
matriculados nas modalidades remunera-
da e voluntária, a segur consta tabela com 
quantitativo de bolsas implementadas.

Pro-Inovalab
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TABELA 27 - Número de Bolsas de Pro-Inovalab concedidas 
por unidade acadêmica, 2016. 

Unidade
Nº de Bolsas 
Concedidas 
Consuniv

Nº de Monitores 
Bolsistas 

Voluntários

Nº de Monitores 
Bolsistas 

Remunerados

Valor 
Implementado 

(R$)

CESIT 5 0 3 R$ 11.200,00

CESTB 5 0 4 R$ 10.800,00

CEST 5 0 5 R$ 12.000,00

CESP 5 0 5 R$ 12.000,00

ENS 5 0 4 R$ 8.800,00

EST 5 0 4 R$ 10.000,00

ESAT 5 0 5 R$ 12.000,00

ESO 5 0 5 R$ 12.000,00

ESA 5 0 5 R$ 11.200,00

TOTAL 45 0 40 R$ 100.000,00
Fonte: PROGRAD; PROPLAN/UEA.

d) Estágio 

O estágio é um ato educativo escolar su-
pervisionado e obedece às normas estabe-
lecidas pela Lei nº 11.788, de 25 de setem-
bro de 2008. A Universidade do Estado do 
Amazonas, no esforço de estruturar o Pro-
grama de Estágio Obrigatório, implemen-
tou a Política de Estágio coerente com os 
objetivos de formação de seus alunos, ten-
do em vista o perfil acadêmico-profissional 
de cada curso.

Dentre as ações implementadas pela UEA, 
merecem destaque os atendimentos à es-
truturação e exercícios da política de está-
gio supervisionado curriculares, obrigatóri-
os ou voluntários, de estudantes de curso 
de graduação da UEA, que são regidos pela 
Resolução nº 053/2015 – CONSUNIV/UEA.

Os estágios curriculares obrigatórios são 
definidos no projeto pedagógico de cada 
curso com observância da: inserção do 
estágio curricular na programação didáti-
co-pedagógica; definição da carga horária 
e duração do estágio, não inferior a um  se-
mestre letivo; caracterização e definição 
dos campos de estágio e elaboração de 
sistema de organização, orientação, super-
visão e avaliação do estágio.

Os estágios voluntários são realizados 
espontaneamente pelo estudante com o 
objetivo de complementar sua formação 
através de experiências vivenciadas no 
próprio campo de trabalho, independente 
da carga horária prevista para o curso.

Com base nas normativas jurídicas relativas 
à prática do estágio, estabeleceu-se uma 
política para o desenvolvimento do está-
gio curricular supervisionado nos cursos e 
habilitações de Graduação da UEA, visando 
assegurar o caráter pedagógico e de aper-
feiçoamento profissional.

Nos cursos da área da saúde, os estágios 
obrigatórios são desenvolvidos de acordo 
com o disposto na Resolução nº 031/2011 
– CONSUNIV, que aprova concessão de 
auxílio-estágio aos alunos dos cursos de 
Bacharelado em Enfermagem, Medicina e 
Odontologia da Universidade do Estado do 
Amazonas, aptos a realizarem Estágio Cur-
ricular Rural em Saúde Coletiva (ERSC) em 
municípios do interior do Estado do Ama-
zonas. No ano de 2016, a UEA contou com a 
parceria de 14 (quatorze) municípios do in-
terior do Estado do Amazonas (Novo Airão, 
Barcelos, Barreirinha, Parintins, Manicoré, 
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Borba, Itacoatiara, Tabatinga, Coari, Urucu-
rituba, Nova Olinda do Norte, Rio Preto da 
Eva, Presidente Figueiredo e Manacapuru) 
na execução das atividades práticas do es-
tágio obrigatório (ERSC). Abaixo apresen-
tamos tabela com os investimentos imple-

mentados no ano de 2016, com auxílios 
cedidos aos discentes dos cursos de Bacha-
relado em Enfermagem (Manaus/Parintins), 
Medicina e Odontologia.

TABELA 28 - Auxílio implementado aos discentes dos Cursos de Bacharelado 
em Enfermagem (Manaus/Parintins), Medicina e Odontologia (ERSC), 2016.
Turma Quantidade Período R$

1ª 58 Março/Abril 98.136,00

2ª 52 Maio/Junho 87.984,00

3ª 31 Julho/Agosto 52.452,00

4ª 56 Setembro/Outubro 94.752,00

5ª 75 Novembro/Dezembro 126.900,00

6ª (Enferma-
gem/Parintins) 33 Novembro 40.392,00

TOTAL 305 - 500.616,00
Fonte: PROGRAD; PROPLAN/UEA.

A esse respeito, a disciplina de Estágio Ru-
ral em Saúde Coletiva - ERSC tem como ob-
jetivo contribuir para a formação de profis-
sionais tecnicamente capacitados para 
resolver os principais problemas de saúde 
da população de forma humanística, crítica 
e resolutiva, tendo em vista a sua inserção 
na realidade social, cultural, ambiental e 
da rede de saúde com enfoque na atenção 
básica, pela atuação interdisciplinar no 
serviço de atenção básica à saúde, segundo 
as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) 
e o Sistema Único de Saúde (SUS) nos mu-
nicípios do interior do Estado do Amazonas.

Nas áreas humanas e sociais, os discentes 
do curso de Direito desenvolvem a práti-
ca profissional no Escritório Modelo im-
plantado na Escola de Ciências Sociais, 
denominado de Núcleo de Prática Jurídica, 
além de outras instituições como órgãos 
públicos e privados de caráter jurídico. Já 
os acadêmicos do curso de Administração 
Pública, desenvolvem atividades práticas 
em Núcleos e Incubadoras de Empresas Ad-
ministrativas, bem como outras instituições 

públicas, privadas e do terceiro setor. Os 
discentes do curso de Turismo desenvolvem 
atividades práticas no Núcleo de Eventos 
e na Empresa Júnior da própria unidade 
acadêmica, além de realizarem estágios em 
companhias aéreas, meios de hospedagem, 
empresas de meios de hospedagem, agên-
cias de turismo, entre outros órgãos públicos 
e privados do trade turístico. Os acadêmi-
cos da área das Artes, como os cursos de 
Música, Dança e Teatro realizam práticas e 
performances em espaços culturais, além 
de exercerem estágios nas  Secretarias de 
Cultura e Educação, bem como instituições 
de Ensino básico, Fundamental e Médio no 
Amazonas.

Quanto aos docentes dos demais cursos da 
UEA, estes desenvolvem sua prática profis-
sional e estágio em empresas e/ou órgãos 
públicos, privados e terceiro setor.
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ENSINO DE
 PÓS-GRADUAÇÃO

CAPÍTULO 4
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TABELA 29 - Número de alunos ingressantes 
nos cursos de Pós-Graduação Lato Sensu, 2016. 

Nº CURSO 2016

1 Dança Educação 28

2 Desenvolvimento de Jogos Eletrônicos 40

3 Direito Público 204

4 Endodontia 7

5 Enfermagem em Infectologia 49

6 Engenharia de Avaliações e Perícias 42

7 Engenharia de Segurança do Trabalho 51

4. ENSINO DE PÓS-GRADUAÇÃO

4.1. Programas

Os cursos de pós-graduação oferecidos pela 
UEA   compreendem   os  cursos  de  Es-
pecialização Lato Sensu e os cursos Stricto 
Sensu nas modalidades de Mestrado e Dou-
torado.

a) Pós-Graduação Lato Sensu

Os cursos de pós-graduação Lato Sensu nes-
ta instituição de ensino são regulamenta-
dos pela Resolução nº 19/2014 - CONSUNIV, 
a qual estabelece as diretrizes necessárias 
para  sua  execução.  Possuem  caráter   
presencial, sendo executados através de 
três  modalidades:  autofinanciados,  gra-
tuitos ou através de parcerias firmadas por 
contratos ou convênios.  Com objetivo de 
atender as demandas de mercado e da so-
ciedade, corroborando a missão  institucio-
nal, em 2016 a universidade criou 06 novos 
cursos de Pós-Graduação Lato Sensu, são 
eles: Estudos Clássicos; Engenharia Elétrica; 
Sexualidade, Gêneros e Direitos Humanos; 
Relações Internacionais e Geopolítica da 
Pan-Amazônia; Acupuntura, Medicina Tradi-
cional Chinesa e Terapias Complementares; 

e MBA em Gestão de Pessoas e Processos 
Organizacionais. 

Além disso, a UEA firmou parceria com a 
Ordem de Advogados do Amazonas (OAB) 
para oferta do curso de especialização em 
Direito Público, bem como deu continuidade 
à execução de antigas parcerias: Secretaria 
de Estado da Educação e Qualidade no Ensi-
no do Amazonas (Seduc) e Escola de Serviço 
Público Municipal e Inclusão Socioeduca-
cional (ESPI).

Os  cursos  realizados em    parceria com 
a Seduc foram responsáveis por certificar 
1421 concluintes em 2016, sendo 1194 
alunos do município de Manaus, 94 do mu-
nicípio de Parintins, 77 de Tabatinga e 56 
de Tefé.

Em 2016, ao todo 557 novos alunos in-
gressaram em 18 cursos de especialização. 
Ao final do exercício, foram contabilizados 
2.017 alunos especialistas certificados em 
50 cursos de especialização (vide tabelas 
29 e 30).
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8 Implantodontia 9

9 MBA em Engenharia da Qualidade 32

10 Odontologia para Pacientes com Necessidades Especiais 9

11 Odontopediatria 4

12 Programa de Residência em Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial 3

13 Programa de Residência em Enfermagem em Urgência e Emergência 2

14 Programa de Residência em Enfermagem Neonatal 2

15 Programa de Residência em Enfermagem Obstétrica 11

16 Programa de Residência Médica em Pediatria 7

17 Prótese Dentária 13

18 Sexualidade, Gênero e Direitos Humanos 44

TOTAL 557
Fonte: PROPESP; PROPLAN/UEA.

Nº CURSO 2016

cont.

TABELA 30 - Número de alunos certificados nos cursos de 
Especialização (Lato Sensu), 2016. 

Nº CURSO 2016

1 Análise Clínicas 25

2 Conservação dos Recursos Naturais 5

3 Dança Educação 1

4 Desenvolvimento de Jogos Eletrônicos 30

5 Desenvolvimento de Novos Produtos 28

6 Endodontia 22

7 Enfermagem Cardiovascular 37

8 Enfermagem em Centro Cirúrgico e Centro de Material Esterilizado 20

9 Enfermagem em Infectologia 1

10 Engenharia de Avaliações e Perícias  27

11 Engenharia de Produção com Enfase em Recursos Produtivos 19

12 Engenharia de Segurança do Trabalho 14

13 Gerontologia e Saúde do Idoso 1

14 Gestão Ambiental 7

15 Gestão de Talentos 39

16 Gestão do Currículo e Desenvolvimento de Práticas Pedagógicas 364

17 Gestão e Produção de Eventos 17

18 Gestão e Tecnologias do Gás Natural 3

19 Gestão Pública 32

20 Informatica Aplicada a Educação 4

21 MBA em Engenharia da Qualidade 25

22 MBA em Gestão de Projetos 27

23 MBA em Gestão em Tecnologia da Informação 26

24 Mecatrônica Industrial 31

25 Metodologia da Educação Superior 5

26 Metodologia de Língua Inglesa 2

27 Metodologia do Ensino de Arte 26
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Nº CURSO 2016

cont.

Em síntese, no exercício de 2016, a Univer-
sidade do Estado do Amazonas criou 6 no-
vos cursos, ofereceu 18 especializações e di-
vulgou 22 processos seletivos para ingresso 
em cursos de pós-graduação Lato Sensu. 
Obteve um quantitativo, até dezembro de 
2016, de 1.574 alunos regulares de cursos 
anteriormente ofertados. 

Considerando que até dezembro de 2015 a 
UEA possuía 3.156 alunos regulares, verifi-
ca-se que houve um crescimento significa-
tivo do número de concluintes, perfazendo 
um índice de aproveitamento de aproxima-
damente 50% (cinquenta por cento).

b) Pós-Graduação Stricto Sensu

No ano de 2016, três novos Programas de 
Pós-Graduação Stricto Sensu da UEA ini-

ciaram suas atividades. O Programa de 
Pós-Graduação Interdisciplinar em Ciências 
Humanas - PPGICH, programa multicampi, 
lotado na Escola Superior de Artes e Turismo 
– ESAT e no Centro de Estudos Superiores de 
Tefé – CEST, com a oferta do curso de Mestra-
do em Ciências Humanas, foi recomendado 
pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal - CAPES com conceito 3. No processo 
seletivo foram ofertadas 24 vagas, sendo 23 
preenchidas, com 16 alunos em Manaus e 07 
em Tefé. O curso iniciou suas atividades em 
agosto de 2016. O curso de Mestrado Profis-
sional em Gestão e Regulação de Recursos 
Hídricos - PROFAGUA, lotado na Escola Nor-
mal Superior – ENS, faz parte de um Pro-
grama em Rede Nacional, coordenado pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mes-
quita Filho - UNESP. 

28 Metodologia do Ensino de Biologia 49

29 Metodologia do Ensino de Ciências Naturais 94

30 Metodologia do Ensino de Educação Física 134

31 Metodologia do Ensino de Filosofia 18

32 Metodologia do Ensino de Física 12

33 Metodologia do Ensino de Geografia 123

34 Metodologia do Ensino de História 74

35 Metodologia do Ensino de Língua Portuguesa e Suas Literaturas 303

36 Metodologia do Ensino de Matemática do Ensino Fundamental 75

37 Metodologia do Ensino de Matemática do Ensino Médio 107

38 Metodologia do Ensino de Química 28

39 Metodologia do Ensino de Sociologia 10

40 Odontopediatria 2

41 Ortodontia 19

42 Planejamento Governamental e Orçamento Público 1

43 Processos e Tecnologia de Fabricação Mecânica 10

44 Programa de Residência em Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial 2

45 Programa de Residência em Enfermagem 9

46 Prótese Dentária 5

47 Saúde Mental Álcool e outras Drogas 24

48 Segurança Pública e do Cidadão 48

49 Sistemas Móveis e Convergentes em Telefonia Celular 21

50 Turismo e Desenvolvimento Local 11

TOTAL 2.017
Fonte: PROPESP; PROPLAN/UEA.
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Foi recomendado pela CAPES com conceito 
4 e possui o apoio da Agência Nacional de 
Águas – ANA. O curso iniciou suas atividades 
em agosto, com o ingresso de 19 alunos. 

O curso de Mestrado Profissional em Saúde 
da Família - PROFSAUDE, lotado na Escola 
Superior de Ciências da Saúde - ESA, faz par-
te de um Programa em Rede Nacional, co-
ordenado academicamente pela Fundação 
Oswaldo Cruz – FIOCRUZ, cuja proposta foi 
submetida à CAPES pela Associação Bra-
sileira de Saúde Coletiva – ABRASCO, sendo 
recomendado com conceito 3. O processo 
seletivo foi realizado em 2016, com o ofere-
cimento de 10 vagas para o Estado do Ama-
zonas. O curso é semipresencial e terá início 
no primeiro semestre de 2017. Em 2016 a 
Universidade do   Estado  do   Amazonas 
obteve aprovação de um novo Programa de 
Pós-Graduação Stricto Sensu pela CAPES: o 
curso de Mestrado Profissional em Derma-
tologia Clínica e Experimental (PPGDERMA), 
lotado na ESA, recomendado com conceito 

3. O Programa será desenvolvido em par-
ceria com a Fundação Alfredo da Mata – 
FUAM. Serão oferecidas 08 vagas. Quanto às 
propostas de   novos cursos de   pós-grad-
uação Stricto Sensu, uma foi submetida em 
2016 para avaliação da CAPES. A proposta 
do curso de Mestrado em Música, elabora-
da por professores da Escola Superior em 
Artes e Turismo – ESAT, não foi recomen-
dada. Como pode ser observado na Tabela 
31, durante o ano de 2016, 191 discentes 
ingressaram em cursos de pós-graduação 
Stricto Sensu oferecidos pela UEA, sendo 
171 alunos ingressantes em cursos de Me-
strado e 20 em cursos de Doutorado. Além 
disso, a UEA titulou 106 alunos, sendo que 
101 receberam o título de Mestre e 5 de 
Doutor. Em relação à oferta de vagas nos 
Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu, 184 
vagas foram abertas por meio de editais em 
2016 para o ano acadêmico de 2017. 

TABELA 31 - Número de alunos ingressantes e titulados nos 
cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu, próprios da UEA, 2016. 

Curso Ingressantes Titulados

MESTRADO 171 101
Biotecnologia e Recursos Naturais da Amazônia 15 11

Ciências Aplicadas a Hematologia 5 5

Ciências Humanas 23 0

Clima e Ambiente 15 7

Direito Ambiental 20 28

Educação de ensino de Ciências na Amazônia 23 13

Gestão e Regulação de Recursos Hídricos 19 0

Medicina Tropical 16 9

Letras e Artes 22 14

Segurança Pública Cidadania e Direitos Humanos 13 14

DOUTORADO 20 5
Clima e Ambiente 8 4

Medicina Tropical 12 1

TOTAL 191 106
Fonte: PROPESP; PROPLAN/UEA.
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TABELA 33 - Dados gerais dos cursos de Doutorado Interinsti-
tucional, 2016. 

Curso Instituição Alunos 
Regulares* Titulados

DOUTORADO INTERINSTITUCIONAL
Enfermagem UFSC/UEA 18 0
Saúde Coletiva UERJ/UEA 21 0

TOTAL 39 0
Fonte: PROPESP; PROPLAN/UEA.

* Média de 2016.
Obs.: Não houve Mestrado Interinstitucional em 2016.

4.2. Cursos de Pós-Graduação Stricto 
Sensu Interinstitucionais – MINTER e 
DINTER

Desde 2007, a UEA tem firmado várias par-
cerias com instituições nacionais para a for-
mação de pessoal em cursos de mestrado 
e doutorado não existentes em Instituições 
de Ensino Superior e de Pesquisa locais. Em 
2016 foi aprovada pela CAPES a proposta 
de Doutorado Interinstitucional – DINTER 
em Educação, curso que será oferecido pelo 
Programa de Pós-Graduação em Educação 
(PROPED), da Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (UERJ), programa com conceito 7. 
Serão oferecidas 24 vagas para os docentes 
da UEA das diferentes unidades acadêmicas, 
da capital e do interior. A UEA possui dois 

cursos em andamento na modalidade inter-
institucional. O Doutorado Interinstitucio-
nal (DINTER) em Saúde Coletiva, oferecido 
pelo Instituto de Medicina Social da Univer-
sidade do Estado do Rio de Janeiro - IMS/
UERJ (curso com conceito 7), cujo projeto foi 
aprovado pela CAPES em 2014, apresentan-
do 21 alunos regulares em 2016. O DINTER 
em Enfermagem, curso oferecido pela Uni-
versidade Federal de Santa Catarina – UFSC 
(conceito 6), também aprovado pela CAPES 
em 2014, possui 18 alunos regulares em 
2016.

TABELA 32 -  Dados gerais dos cursos de Pós-Graduação Stricto 
Sensu, em parceria, 2016.

Curso Regulares* Ingressos Titulados

MESTRADO 32 34 7
Clima e Ambiente 26 15 7

Gestão e Regulação de Recursos Hídricos 6 19 0

DOUTORADO 26 6 4
Clima e Ambiente 26 6 4

TOTAL 58 40 11
Fonte: PROPESP; PROPLAN/UEA.

* Média de 2016.
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TABELA 34 - Dados gerais dos cursos de Doutorado em Rede, 2016. 
Curso Regulares* Ingressos Titulados

Biodiversidade e Biotecnologia- BIONORTE 60 19 15

Educação em Ciência e Matemática- REAMEC 27 0 6

MULTICENTRICO 1 1 0

TOTAL 88 20 21
Fonte: PROPESP; PROPLAN/UEA.

* Média de 2016.

4.3. Cursos de Pós-Graduação Stricto 
Sensu em Rede

Com o objetivo de ampliar as possibili-
dades de ofertas de vagas em cursos de 
doutorados a UEA afiliou-se em duas redes 
para oferta de cursos de pós-graduação, a 
Rede Amazônica de Educação em Ciências e 
Matemática – REAMEC, composta por Insti-
tuições de Ensino Superior de nove Estados 
da Federação que compõem a Amazônia 
Legal (Acre, Amapá, Amazonas, Maranhão, 
Mato Grosso, Pará, Rondônia, Roraima e To-
cantins), e a Rede de Biodiversidade e Bio-
tecnologia da Amazônia Legal – BIONORTE, 
composta por IES de nove Estados (Acre, 

Amapá, Amazonas, Maranhão, Mato Gros-
so, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins). O 
objetivo das Redes é integrar competên-
cias para o desenvolvimento de projetos de 
pesquisa, inovação e formação de doutores, 
com foco no ensino de Matemática e Ciên-
cias e na biodiversidade e biotecnologia, 
gerando conhecimento, processo e produ-
tos que contribuam para o desenvolvimento 
sustentável da Amazônia Brasileira. No ano 
de 2016, foram titulados  6  profissionais 
pela REAMEC e 15 pela rede BIONORTE 
(vide Tabela 34).

4.4. Afastamentos para qualificação 
de Servidores da UEA em cursos de 
Pós-graduação Stricto Sensu

A Universidade do Estado do Amazonas 
aposta na qualificação dos servidores, os 
quais têm a possibilidade de se afastar tem-
porariamente das suas atividades dentro da 
Universidade, para dedicação integral aos 
cursos de Mestrado, Doutorado, bem como 
para realizar estágio de Pós-doutorado. O 
detalhamento destes dados serão tratados 
no Capítulo de Planejamento e Gestão.

4.5. Bolsas de Estudo na Pós-Gradu-
ação Stricto Sensu

Em 2016 a UEA implementou um total de 
106 bolsas de estudo nos níveis de Mestra-
do e Doutorado, sendo 58 da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 
– FAPEAM e 48 da CAPES. A distribuição das 
bolsas de pós-graduação Stricto Sensu por 
modalidade e por agência financiadora está 
apresentada no Quadro 12.

QUADRO 12 - Bolsas de Pós-graduação 
implementadas em 2016.

AGÊNCIA FINANCIADORA

MODALIDADE CAPES FAPEAM TOTAL

Mestrado 36 42 78

Doutorado 12 16 28

TOTAL 48 58 106
Fonte: PROPESP; PROPLAN/UEA.

  



Capítulo 5 -  Pesquisa

95

PESQUISA

CAPÍTULO 5



Capítulo 5 -  Pesquisa

96

5. PESQUISA

A Coordenação de Pesquisa é responsável 
pelo gerenciamento  dos Programas de 
Iniciação Científica  e  Tecnológica, dentre  
outras atividades, quais sejam: 

- O registro e acompanhamento dos Proje-
tos de Pesquisa dos docentes; 

- O gerenciamento dos Grupos de Pesqui-
sa no Diretório do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico;

- Participação na realização de Eventos 
Científicos e Tecnológicos

5.1. Projetos de Pesquisa Institucio-
nais

A Coordenação de Projetos Institucionais é 
responsável pelo gerenciamento dos pro-
jetos institucionais firmados com agências 
financiadoras, de fomento e parcerias inter-
institucionais. 

Dentre   as  atividades desenvolvidas no 
exercício de 2016 pela coordenação, desta-
cam-se:

- Elaboração e submissão   de Propostas 
Institucionais para captação de recursos fi-
nanceiros por meio de Editais institucionais 
abertos: 

MCTI/FINEP/FNDCT - Centros Nacionais 
Multiusuários – 02/2016

MCTI/FINEP/FNDCT - Ação Transversal - 

Apoio Institucional – 03/2016

MCTI/FINEP/FNDC/AT - AMAZÔNIA LEGAL – 
04/2016

Edital de Chamamento Público CAPDA N.º 
01/2016

- A proposta submetida à Chamada Pública 
AMAZÔNIA LEGAL 04/2016, intitulada Im-
plementação do Centro Multiusuário para 
Análise de Fenômenos Biomédicos da Uni-
versidade do Estado do Amazonas (CMA-
Bio-UEA) da Escola Superior de Ciências da 
Saúde (ESA), encontra-se aprovado em fase 
preliminar (enquadramento) pela FINEP; 

- Acompanhamento da execução física e fi-
nanceira dos projetos institucionais vigen-
tes bem como, tratativas junto às Fundações 
de Apoio participantes como interveniente;

- Tratativas   junto à Fundação    de Ampa-
ro à Pesquisa do Estado do  Amazonas 
(FAPEAM), interveniente  co-financiadora     
para       liberação de contrapartida financei-
ra do projeto CAUEA (Melhoria da Infraestru-
tura da Central Analítica da Universidade do 
Estado do Amazonas);

- Solicitação de prorrogação da vigência dos 
projetos CFQB2011 (Melhoria da Infraestru-
tura de Ciência e Tecnologia em áreas multi-
disciplinares das ciências Físicas, Químicas e 
Biológicas) e CFQB 2013 (Montagem de sítio 
experimental para pesquisas em áreas multi-
disciplinares das Ciências Físicas, Químicas e 
Biológicas) junto à Financiadora de Estudos 
e Projetos – FINEP,  para viabilizar o térmi
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no da execução das atividades previstas 
nos mesmos, bem como, a solicitação de 
remanejamento de recursos do CFQB2011 
para compra de equipamentos visando a 
utilização total dos recursos financeiros 
aportados ao projeto;

- Apoio à elaboração e submissão de proje-
tos no âmbito do Programa Pró-Estado da 
FAPEAM, bem como apoio às ações relativas 
ao convênio de cooperação técnico, cientí-
fica e pedagógica entre a Universidade de 
Harvard, Universidade Nacional de Tres 
de Febrero e  a UEA,  que   incluíram,  en-
tre  outras coisas, a realização de eventos, 
pesquisa conjunta, ensino e intercâmbio de 
professores;

- Apoio aos pesquisadores/professores em 
trabalho de campo (logística, coleta de da-
dos);

- Encaminhamento/acompanhamento de 
solicitações para compra de material per-
manente e custeio de projetos em anda-
mento; 

No ano de 2016, estiveram vigentes 06 
(seis) projetos institucionais da UEA, cujos 
coordenadores, objetos e prazos de vigência 
estão demonstrados no Quadro 13.

Observatório Amazônico
Torre Alta



Capítulo 5 -  Pesquisa

98

Q
UA

D
RO

 1
3 

- P
ro

je
to

s 
de

 P
es

qu
is

a 
In

st
itu

ci
on

ai
s, 

20
16

.

N
º 

N
om

e 
do

 P
ro

je
to

U
ni

d.
O

bj
et

o
Co

or
de

na
do

r
In

íc
io

Té
rm

in
o

Fi
na

nc
ia

do
r

Va
lo

r T
ot

al

1
CF

Q
B 

20
11

 
(C

ha
m

ad
a 

M
CT

/F
IN

EP
/ 

CT
-I

N
FR

A 
- P

RO
IN

FR
A 

01
/2

01
1)

ES
T

D
ot

ar
 a

 U
ni

ve
rs

id
ad

e 
de

 u
m

 e
st

ru
-

tu
ra

 i
ns

tit
uc

io
na

l 
vo

lt
ad

a 
 p

ar
a 

 o
  

fo
rt

al
ec

im
en

to
 d

a 
fo

rm
aç

ão
 d

e 
re

-
cu

rs
os

 h
um

an
os

 n
os

 p
ro

gr
am

as
 d

e 
Pó

s-
Gr

ad
ua

çã
o:

 
Cl

im
a 

e 
Am

bi
en

te
 

(m
es

tr
ad

o 
e 

do
ut

or
ad

o)
 e

 B
io

te
cn

ol
o-

gi
a 

(m
es

tr
ad

o)
.

Pa
tr

íc
ia

 
M

el
ch

io
nn

a 
Al

bu
qu

er
qu

e,
 

Pr
of

a.
 D

ra
. 

27
/1

2/
20

12
27

/0
6/

20
17

FI
N

EP
R$

 1
.6

75
.6

39
,0

0

2
CF

Q
B 

20
13

 
(C

ha
m

ad
a 

M
CT

/F
IN

EP
/ 

CT
-I

N
FR

A 
01

/2
01

3)
ES

T

M
on

ta
ge

m
 d

e 
sí

tio
 e

xp
er

im
en

ta
l p

ar
a 

pe
sq

ui
sa

 e
m

 Á
re

as
 M

ul
tid

is
ci

pl
in

ar
es

 
da

s 
ci

ên
ci

as
 F

ís
ic

as
, 

Q
uí

m
ic

as
 e

 B
i-

ol
óg

ic
as

.

Ri
ta

 V
al

ér
ia

 
An

dr
eo

li 
de

 
So

uz
a,

 P
ro

fa
. 

D
ra

.

14
/1

2/
20

13
14

/0
6/

20
17

FI
N

EP
R$

 2
.0

28
.6

15
,0

0

3
AT

TO
 C

LA
IR

E 
ES

T
O

bs
er

va
tó

rio
 A

m
az

ôn
ic

o 
co

m
 T

or
re

 
Al

ta
.

Ro
sa

 M
ar

ia
 

N
as

ci
m

en
to

 
Sa

nt
os

, P
ro

fa
. 

D
ra

.

01
/0

8/
20

11
02

/0
8/

20
16

U
EA

R$
 5

77
.3

95
,0

0

4
Se

gu
ra

nç
a 

Ci
da

dã
 

na
 

Re
gi

ão
 

N
or

te
  

(E
di

ta
l 

01
/2

04
15

 
- 

SE
N

AS
P/

M
J 

- 
H

om
íc

id
io

s)
ES

O

D
es

en
vo

lv
im

en
to

 d
e 

pe
sq

ui
sa

s 
ap

li-
ca

da
s 

so
br

e 
ho

m
ic

íd
io

 
do

lo
so

 
no

s 
m

un
ic

íp
io

s 
de

 B
oa

 V
is

ta
/R

R,
 M

an
au

s/
AM

, P
or

to
 V

el
ho

/R
O

 e
 R

io
 B

ra
nc

o/
AC

.

An
tô

ni
o 

Ge
ls

on
 d

e 
O

liv
ei

ra
 

N
as

ci
m

en
to

, 
Pr

of
. D

r. 

-
30

/0
6/

20
16

SE
N

AS
P

R$
 8

4.
93

6,
66

5
As

pe
ct

os
 O

rç
am

en
tá

rio
s 

e 
Fi

na
nc

ei
ro

s 
da

 S
eg

ur
an

ça
 P

úb
lic

a 
(E

di
ta

l 0
2/

20
15

 - 
SE

N
AS

P/
M

J -
 E

di
çã

o 
Es

pe
ci

al
)

ES
O

D
es

en
vo

lv
er

 
pe

sq
ui

sa
s 

ap
lic

ad
as

 
pa

ra
 a

ná
lis

e 
co

m
pa

ra
tiv

a 
de

 a
sp

ec
to

s 
or

ça
m

en
tá

rio
s 

e 
fin

an
ce

iro
s 

da
 á

re
a 

de
 S

eg
ur

an
ça

 P
úb

lic
a.

An
tô

ni
o 

Ge
ls

on
 d

e 
O

liv
ei

ra
 

N
as

ci
m

en
to

, 
Pr

of
. D

r. 

-
29

/0
7/

20
16

SE
N

AS
P

R$
 1

19
.4

36
,9

0

6
CV

TA
S 

(C
ha

m
ad

a 
En

co
m

en
da

 V
er

tic
al

 
de

 P
ro

je
to

 d
e 

Pe
sq

ui
sa

)    
       

       
       

       
       

       
       

       
       

     
CE

ST
B

Im
pl

an
ta

çã
o 

do
 

Ce
nt

ro
 

Vo
ca

ci
on

al
 

Te
cn

ol
óg

ic
o 

do
 A

lt
o 

So
lim

õe
s 

pa
ra

 
ap

oi
ar

 o
 e

ns
in

o 
de

 c
iê

nc
ia

s 
e 

 p
ro

-
m

ov
er

 c
ap

ac
ita

çã
o 

de
 r

ec
ur

so
s 

hu
-

m
an

os
.

M
ar

ce
lla

 
Pe

re
ira

 d
a 

Cu
nh

a 
Ca

m
-

po
s, 

Pr
of

a.
 

D
ra

. 

04
/0

2/
20

13
04

/0
9/

20
18

FI
N

EP
    

  
Pr

ef
ei

tu
ra

 
de

 
Ta

ba
tin

ga

R$
 9

25
.0

07
,5

3

TO
TA

L
R$

 5
.4

11
.0

30
,0

9
Fo

nt
e:

 P
R
O

PE
S
P;

 P
R
O

PL
A
N

/U
EA

.



Capítulo 5 -  Pesquisa

99

5.2. Programa de Iniciação Científica 

A Iniciação Científica (IC) é um instrumento 
que permite introduzir alunos regularmente   
matriculados  nos  cursos    de  graduação 
da UEA no ambiente de pesquisa e pro-
dução científica, despertando vocações e 
incentivando os que se destacam em seu 
desempenho  acadêmico. A partir  da  par-
ticipação nos programas de IC, o aluno pode 
ter contato direto com a atividade cientí-
fica. Dessa forma, a IC se constitui em um 
canal adequado de auxílio para a formação 
de uma nova mentalidade no aluno, como 
instrumento de formação de recursos hu-
manos qualificados. A Iniciação Científica é 
também um instrumento de apoio teórico e 
metodológico à realização de um projeto de 
pesquisa mais amplo, desenvolvido por um 
grupo de pesquisa ou um pesquisador de 
forma isolada. 

Os Programas de Iniciação Científica da 
UEA representam um grande avanço no 
desenvolvimento da pesquisa científica e 
tecnológica, e envolvem professores e es-
tudantes. São voltados para a busca de no-
vos talentos entre os estudantes, o desen-
volvimento de novas técnicas aplicadas à 
pesquisa, a identificação de novos métodos 
pedagógico-educacionais, a inserção de re-
cursos científicos indispensáveis ao aprimo-
ramento da formação superior  e a elabo-
ração e execução de projetos de pesquisa 
básica. Historicamente, a UEA iniciou suas 
atividades de Iniciação Científica em 2003 
quando recebeu da recém-criada, Fundação 
de  Amparo a  Pesquisas  no  Estado   do  
Amazonas (FAPEAM), 170 quotas para im-
plementação do Programa de Apoio à Ini-
ciação Científica - PAIC, e 133 quotas para o 
Programa de IC, exclusivo para estudantes 
oriundos do interior do Estado do Amazo-
nas, o PAICI. A partir de 2004, o PAICI se re-
stringiu a apoiar apenas os alunos de Ciên-
cias da Saúde (IC-SAÚDE). 

Desde então, os referidos programas foram 

sendo ampliados a partir da disponibilização 
de novas quotas de bolsas, de acordo com a 
demanda vigente. As bolsas têm período de 
vigência de doze meses e são distribuídas 
aos alunos, de acordo com critérios de méri-
to acadêmico. 

Em 2016, a UEA contou com 05 Programas 
de ICT consolidados e que receberam fo-
mento do Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 
e da Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Amazonas (FAPEAM), distribuídos 
da seguinte maneira:

1. Programa de Apoio à Iniciação Científica 
– PAIC (FAPEAM);

2. Programa Institucional de Bolsas de Ini-
ciação Científica – PIBIC (CNPq);

3. Programa Institucional de Bolsas de Ini-
ciação em Desenvolvimento Tecnológico e 
Inovação – PIBITI (CNPq);

4. Programa Institucional de Iniciação 
Científica - Ações Afirmativas - PIBIC-AF 
(CNPq);

5. Programa de Bolsas de Iniciação Científi-
ca e Tecnológica da UEA (Bolsa UEA).

Em 2016, o Programa IC-SAUDE da FAPEAM 
foi extinto, e as cotas de bolsas do PAIC 
(FAPEAM) sofreram uma redução de 50%. 
Diante da necessidade de uma cota insti-
tucional como contrapartida, foi criado o 
Programa de Bolsas de Iniciação Científica 
e Tecnológica da Universidade do Estado do 
Amazonas (Bolsa UEA) iniciando com uma 
cota de 260 bolsas. 

Na edição 2016-2017 dos Programas de Ini-
ciação Científica e Tecnológica, foram imple-
mentadas 560 bolsas de Iniciação Científica, 
sendo a FAPEAM a maior financiadora dos 
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programas de iniciação científica da UEA, 
através do PAIC. Do total de bolsas imple-
mentadas, 405 estão distribuídas nas uni-
dades da capital e 155 nas unidades do in-
terior, através dos 5 programas de Iniciação 
Científica. Na capital, o maior quantitativo 

de bolsas foi alocado na Escola Superior de 
Tecnologia - EST e no interior, no Centro de 
Estudos Superiores de Parintins - CESP e no 
Centro de Estudos Superiores de Tefé - CEST 
(vide Tabela 35). 

Tabela 35 - Número de bolsas de Iniciação Científica implementadas por unidade 
acadêmica e programa, 2015-2016. 

Programa Ano
Capital

Capital
Interior

Interior Total
ESO ESA EST ENS ESAT CESTB CESP CEST CESIT

PAIC
2015 26 116 106 72 30 350 29 64 55 22 170 520

2016 19 56 55 32 16 178 18 30 24 10 82 260

IC-SAÚDE
2015 0 120 0 0 0 120 0 0 0 0 0 120

2016 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

PIBIC
2015 3 10 5 4 2 24 0 1 1 0 2 26

2016 3 5 13 8 0 29 0 0 1 1 2 31

PIBITI
2015 0 2 3 1 0 6 0 1 0 0 1 7

2016 0 1 2 2 0 5 0 1 0 0 1 6

PIBIC-AF
2015 0 0 0 1 0 1 0 0 1 1 2 3

2016 0 0 0 1 0 1 1 0 0 1 2 3

BOLSA UEA* 2016 10 71 71 31 9 192 19 14 20 15 68 260

TOTAL
2015 29 248 114 78 32 501 29 66 57 23 173 676
2016 32 133 141 74 25 405 38 45 45 27 155 560

Fonte: PROPESP; PROPLAN/UEA.
*A partir da edição 2016 e 2017 a UEA instituiu um programa próprio de Iniciação Científica.
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GRÁFICO 20 -  Número de bolsas de Iniciação Científica implementadas por programa, 2016.

Fonte: PROPESP; PROPLAN/UEA.
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5.3 Grupos de Pesquisa – GP

Como toda Instituição de Ensino Superior 
(IES), a UEA é cadastrada no Diretório dos 
Grupos de Pesquisa do Brasil, projeto desen-
volvido pelo Conselho Nacional de Pesquisa 
(CNPq), desde 1992, e que se constitui em 
base de dados contendo informações sobre 
os grupos de pesquisa em atividade no país. 
O Diretório mantém uma base corrente, cu-
jas informações são atualizadas continu-
amente pelos líderes de grupos, pesquisa-
dores, estudantes e dirigentes de pesquisa 
das instituições participantes, e o CNPq re-
aliza censos bi-anuais, que são fotografias 
dessa base corrente. 

As informações contidas nessas bases dizem 
respeito aos  recursos  humanos constitu-
intes dos grupos (pesquisadores, estudantes 
e técnicos), às linhas de pesquisa em anda-
mento, às especialidades do conhecimen-

to, aos setores de aplicação envolvidos, à 
produção científica e tecnológica e aos pa-
drões de interação com o setor produtivo. 
Além disso, cada grupo é situado no espaço 
(região, UF e instituição) e no tempo. A Co-
ordenação de Pesquisa gerencia, por meio 
do seu Sistema de Projetos (SISPROJ), os 
projetos de pesquisa de docentes da UEA, 
fomentados por agências, como o CNPq e a 
FAPEAM, e, por meio do Diretório de Grupos 
de Pesquisa do CNPq, os grupos de pesquisa 
da UEA que se encontram em atividade.

Em 2016 foram constatados 114 Grupos de 
Pesquisa da UEA certificados. A maior con-
centração de Grupos de Pesquisa sempre 
ocorreu nas Unidades da Capital, área de 
Saúde e Ciências Humanas. 

TABELA 36 - Grupos de Pesquisa certificados, 2015-2016. 
Área De Conhecimento 2015 2016 Variação %

Ciências agrárias 1 2 100,0

Linguística, letras e artes 9 10 11,1

Ciências biológicas 8 8 0,0

Ciências exatas e da terra 11 10 -9,1

Ciências sociais aplicadas 15 15 0,0

Engenharias 14 14 0,0

Ciências humanas 21 30 42,9

Ciências da saúde 24 24 0,0

Outra - 1 -

TOTAL 103 114 10,7
Fonte: PROPESP; PROPLAN/UEA.

*Dados de caráter rotativo considerando o fluxo de cadastros e cancelamentos dos grupos de pesquisa.
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GRÁFICO 21 -  Grupos de Pesquisa certificados, 2016. 

Fonte: PROPESP; PROPLAN/UEA.
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6. EXTENSÃO E ASSUNTOS
COMUNITÁRIOS

A UEA segue a política aplicada pelo Fórum 
de Pró-Reitores de Extensão das Universi-
dades Públicas Federais, Estaduais e Mu-
nicipais que preconiza a institucionalização 
da extensão universitária, além do Plano de 
Desenvolvimento Institucional – PDI. A Ex-
tensão Universitária é o processo educativo, 
cultural e científico que articula o Ensino e 
a Pesquisa de forma indissociável e viabiliza 
a relação transformadora entre a Universi-
dade e a Sociedade. As principais categorias 
de atividades de Extensão na UEA são:

•  Programa Institucional de Extensão (PRO-
GEX);

• Apoio a Eventos Acadêmicos e Institucio-
nais;

• Projetos e Programas com Parceria e/ou 
apoio externo;

• Cursos e demais ações de Extensão.

6.1. Programa Institucional de Ex-
tensão (PROGEX)

O Programa Institucional de Extensão da 
Universidade do Estado do Amazonas – 
PROGEX/UEA tem por objetivo promover 
a atuação e a cooperação de professores e 
alunos em atividades de extensão, favore-
cendo a integração entre a Universidade e 
a sociedade, permitindo maior democra-
tização do conhecimento e contribuindo 
para a formação acadêmico-profissional dos 
estudantes. Criado em 2011 é regulamenta-
do pela Resolução nº 035/2011-CONSUNIV

Com o intuito de contemplar as especifi-
cidades dos projetos de extensão, são dis-

ponibilizadas 2 (duas) modalidades de bol-
sas: 

• Bolsa de Extensão Tipo I no mesmo valor 
da Iniciação Científica da Agência Estadual 
de Fomento - R$ 400,00;

•  Bolsa de Extensão Tipo II, cujo valor será 
equivalente à bolsa da Iniciação Científica da 
Agência Estadual de Fomento, acrescida de 
vinte e cinco por cento (25%) – R$ 500,00.

As Bolsas Tipo II são exclusivas para estu-
dantes do curso de música que participam da 
Orquestra Sinfônica da UEA e Madrigal Ama-
zonas.

No primeiro semestre de 2016, tivemos 70 proje-
tos ativos, com 148 bolsistas mais 164 voluntári-
os totalizando 312 alunos envolvidos, referentes 
ao edital vigente de setembro de 2015 a agosto 
de 2016. A partir do segundo semestre de 2016, 
tivemos 2 projetos ativos, ligados aos PROGEX, 
com 61 bolsistas mais diversos voluntários. A 
vigência destes dois últimos projetos deu-se no 
período de maio a dezembro de 2016 e atendia 
aos alunos dos cursos de música e artes. De ma-
neira que ao longo de 2016, a Coordenação de 
Extensão teve 72 (setenta e dois) Projetos ligados 
ao PROGEX totalizando 209 bolsistas e centenas 
de voluntários entre discentes e docentes.
 
No Quadro 14 e 15 apresentamos os Pro-
jetos do PROGEX de acordo com Editais vi-
gentes em 2016 - Bolsas de Extensão Tipo 
I e Bolsas de Extensão Tipo II. A Tabela 37 
apresenta os dados financeiros dos projetos 
de Extensão desenvolvidos na UEA, ligados 
ao PROGEX (bolsas Tipo I e Tipo II), conforme 
definidos na Resolução  que  regulamenta o 
Programa Institucional de Extensão.
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QUADRO 15 - Projetos do PROGEX de acordo com Edital 16/2016 -
 Bolsas de Extensão Tipo II.

Nº Projetos Unidade 
Acadêmica

Coordenadores 
do Projeto 
(Docentes)

Discente 
Bolsista

Discente 
Vol-

untário 

Valor Total 
das Bolsas 

(R$)

1 Orquestra Sinfônica ESAT 1 50 0 R$ 25.000,00

2 Madrigal Amazonas UEA ESAT 3 11 8 R$ 5.500,00

TOTAL MENSAL 4 61 8 R$ 30.500,00
Fonte: PROEX; PROPLAN/UEA.

Obs.: Edital 016/2016; Período: Maio a Dezembro/2016.

TABELA 37 - Dados financeiros dos projetos de Extensão 
desenvolvidos na UEA, 2015/2016.

Unidade
2015/2016

Projetos Bolsas Valor anual

PROGEX (Bolsa Tipo I)
CESIT 12 22 R$ 8.800,00

CESP 5 9 R$ 3.600,00

CEST 1 2 R$ 800,00

CESTB 6 12 R$ 4.800,00

ENS 5 10 R$ 4.000,00

ESA 25 47 R$ 18.800,00

ESAT 9 33 R$ 13.200,00

ESO 1 2 R$ 800,00

EST 6 11 R$ 4.400,00

Sub-Total 70 148 R$ 59.200,00

PROGEX (Bolsa Tipo II)

ESAT Orquestra 
Sinfônica 50 R$ 25.000,00

ESAT Madrigal 11 R$ 5.500,00

Sub-Total 2 61 R$ 30.500,00

TOTAL 72 209 R$ 89.700,00
Fonte: PROEX; PROPLAN/UEA.

6.2. Eventos Acadêmicos

Os eventos acadêmicos apoiados pela UEA 
são selecionados por meio de edital espe-
cífico anual com duas chamadas e podem 
ser promovidos pelos cursos de graduação 
e pós-graduação Stricto Sensu da UEA.  O 
apoio a eventos acadêmicos e institucionais 
foi iniciado em 2011 e a cada ano se con-

solida como importante possibilidade de 
apoio às atividades de Ensino, Pesquisa e 
Extensão. Em 2016, por meio do Edital de 
Eventos, foram apoiados pela UEA 31 even-
tos e   10 eventos  apoiados  sem edital,   
realizados nos dois semestres letivos. 
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Para a realização dos eventos alguns itens 
são financiados, como passagens aéreas, 
diárias, pastas, crachás, certificados, ban-
ners, folders, camisas e translado na capital. 
Os eventos podem ser caracterizados como 

congressos, fóruns, simpósios, jornadas, se-
manas, seminários, amostras, exposições, 
workshops, espetáculos, entre outras mo-
dalidades com carga horária igual ou supe-
rior a (4) quatro horas/aulas.

TABELA 38 - Eventos apoiados, de acordo com as unidades acadêmicas, 2016. 

Nº Unid. Eventos Período Passagens 
Aéreas Diárias Participantes Valor*

Despesas com Passagens Aéreas, Diárias e Material de Divulgação

1 CESTB
I Simpósio de Biodiversidade de 
Conservação do Alto Solimões: 
Ameaças e Prioridade

19 a 21 de abril 1 3 220 R$ 4.318,80

2 CEST
I Fórum de Estudos Leituras de Pau-
lo Freire da Região Norte: Educação 
Popular em Debate

28 a 30 de abril 1 3 350 R$ 4.459,50

3 CESP III Mostra de Projetos de Incentivo 
a Leitura: Relatos de Experiência 11 a 13 de maio 1 3 210 R$ 1.980,50

4 CESTB III Congresso: A Fronteira Amazoni-
ca na Geopolítica Brasilera 05 a 06 de maio 1 2 300 R$ 2.943,00

5 ESO Diplomate Modelo das Nações Uni-
das 25 a 28 de maio 1 4 200 R$ 3.922,00

6 ESO
Paradigmas Processuais Advindos 
com o Novo Codigo de Processo 
Civil

20 de maio 1 1 120 R$ 732,00

7 EST Semana Academica de Engenharia 
Quimica 2016 16 a 20 de maio 1 5 400 R$ 6.992,00

8 ESO Ciclo de debates sobre violência 
contra a mulher 31 de maio 1 1 0 R$ 3.174,16

9 CESTB Educação Matemática e Inclusão: 
Libras e Braille em foco 23 a 27 de maio 1 5 60 R$ 3.819,32

10 CEST
I Simpósio Regional de Geografia: 
Conexões no discurso sobre políti-
cas territoriais no Médio Solimões.

27 de maio 1 1 180 R$ 1.763,00

11 CESP

III Semana de Enfermagem da Mi-
crorregional de Parintins: ABEn 90 
anos e a contribuição histórica e 
política da Enfermagem

11 a 14 de maio 1 4 300 R$ 3.750,80

12 ESAT IV Workshop de Voz e Interpretação 
da UEA

28 a 30 de abril e 
2 e 3 de maio 1 6 100 R$ 2.920,00

13 ENS VI Semana de Letras da UEA 11 a 13 de maio 1 3 200 R$ 4.056,00

14 ESA
I Jornada Científica  de Inovação & 
Tecnologia em Prevenção e Trata-
mento de Lesões Cutâneas

20 a 23 de maio 1 4 330 R$ 5.872,50

15 ESA

XIII Semana de Enfermagem da 
Universidade do Estado do Am-
azonas e VII Mostra Cientifica de 
Enfermagem da Universidade do 
Estado do Amazonas

11 a 13 de maio 1 3 0 R$ 2.688,00

16 CESP XIII Semana de Geografia de 
Parintins 23 a 27 de maio 1 5 200 R$ 5.771,00
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17 CESP

História do pós-abolição no brasil/i 
seminário do núcleo de estudos 
afro-brasileiro da Universidade do 
Estado do Amazonas

18 de maio 1 1 0 R$ 4.495,35

18 ESAT

III Jornada Cientifica do Programa 
de Pós-Graduação em Letras e Ar-
tes da Universidade do Estado do 
Amazona

 01 a 04 de 
junho 1 4 50 R$ 3.668,60

19 NESHUM
I Ciclo de Palestras de Educação e 
Saúde:  Contribuições Para a For-
mação Acadêmica e Profissional

08 a 10 de 
junho 1 3 300 R$ 3.989,00

20 NESEIR I Jornada de Saúde e Ambiente 22 a 24 de 
junho 1 3 100 R$ 4.311,00

21 EST I Workshop de Engenharia Naval 
da UEA

06 a 10 de 
junho 1 5 100 R$ 1.764,00

22 EST

II Ciclo de debates sobre fabricação 
e caracterização de materiais com-
postos alternativos utilizando 
materiais amazônicos e suas apli-
cações no ramo da eng. biomédica.

06 a 10 de 
junho 1 5 0 R$ 1.764,00

23 ESO
Primeiro congresso regional de Di-
reito do Trabalho e de Direito Prev-
idenciario

23 a 25 de 
junho 1 3 300 R$ 4.759,00

24 ESA

I Workshop em Estomias: a inter-
disciplinaridade no cuidar de adul-
tos e crianças com estomias  no 
Amazonas      

02 de julho 1 1 330 R$ 5.872,50

25 ESA V Semana da Voz 15 a 22 de abril 0 0 200 R$ 2.838,00

26 CEST II Semana de Álgebra do CEST 16 a 21 de maio 0 0 400 R$ 2.298,00

27 EST VI Semana de Engenharia Civil 23 e 24 de maio 0 0 150 R$ 1.981,50

28 ESA IV Circuito Cientifíco da Liga de Di-
aginósticos Oral e Maxilofacial 19 e 20 de maio 0 0 220 R$ 2.721,00

29 NESHUM
Os Beneficios da Reconstrução da 
Rodovia BR-319 no Municipio de 
Humaitá-AM

01 a 03 de 
junho 0 0 340 R$ 2.007,50

30 ESA I Encontro Cientifico de Enferma-
gem Clinica-Cirúrgica 22 de junho 0 0 200 R$ 2.258,00

31 NESMPU
I Seminário de Turismo de Manaca-
puru: estratégias para a organi-
zação e o planejamento turistico

03 e 04 de 
junho 0 0 0 R$ 2.352,00

SUBTOTAL 24 78 5.860 R$ 106.242,03

Material Gráfico

32 ESA Saúde é nosso foco, coletividade é 
nosso lema

08 a 11 de Jun-
ho de 2016 - - 100 R$ 1.216,00

33 ESO
IX Seminário de filosofia na 
Amazônia: desafios da democracia 
na atualidade

23,24 e 25 de 
Novembro de 

2016
- - 200 R$ 1.823,00

34 ENS
II Semana de Matemática: A for-
mação do professor como educa-
dor matemático

06,08 e 09 de 
Agosto de 2016 - - 100 R$ 797,00

Nº Unid. Eventos Período Passagens 
Aéreas Diárias Participantes Valor*

cont.
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Nº Unid. Eventos Período Passagens 
Aéreas Diárias Participantes Valor*

cont.

35 CESTB II Ciclo de Debates: As diversas for-
mas de concepções de fronteira

12 e 14 de 
Setembro de 2016 - - 0 R$ 0,00

36 ESA VI Seminário de Formação Docente 
Continuada da ESA/UEA

01 a 05 de Agosto 
de 2016 - - 250 R$ 555,00

37 ESA I Seminário de Atenção a Saúde da   
Mulher 

02 de Dezembro 
de 2016 - - 160 R$ 400,00

38 ESA VII Simpósio da Liga Acadêmica de 
Oconlogia do Amazonas 

07 de Novembro 
de 2016 - - 150 R$ 300,00

39 EST I Semana Acadêmica de Metereologia 17 a 21 de 
Setembro de 2016 - - 100 R$ 545,00

40 ESA VI Encontro Nacional dos Estu-
dantes de Saúde Coletiva

29 de Novembro 
a 04 de Dezembro 

de 2016
- - 150 R$ 250,00

41 ESO II Semana de Economia 03 e 04 de 
Novembro de 2016 - - 100 R$ 200,00

SUBTOTAL - - 1.310 R$ 6.086,00

TOTAL 24 78 7.170 R$ 112.328,03
Fonte: PROEX; PROPLAN/UEA.

I Semana Acadêmica de Meteorologia
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6.3. Cursos de Extensão

Os cursos de extensão são ações pedagógi-
cas, de caráter teórico e/ou prático, presen-
cial ou à distância, planejada e organizada 
de modo sistemático, com carga horária 

TABELA 39 - Cursos de Extensão, 2016.

Nº Cursos Resolução Período Objeto Discentes 
participantes

Docentes 
participantes

Beneficiários 
participantes

1

Curso de 
Arqueologia 
e Educação 
Patrimonial

Nº 50/2013 
- Acesso ao 
vestibular de 
2014

13 de Julho 
a 03 de 

Agosto de 
2016

Cumprimento do termo de 
Conciliação CCAF/CGU/AGU 
Nº 018/2009 celebrado en-
tre a União, outros e o Esta-
do do Amazonas, decorrente 
da construção da ponte Rio 
Negro. Ação civil pública nº 
2008.32.00.006041-6.

37 3 40

TOTAL 37 3 40
Fonte: PROEX; PROPLAN/UEA.

mínima de 8 horas e critérios de avaliação 
definidos.  Podem ser  autofinanciados e  
gerenciados por pessoa jurídica.

6.4. Projetos e Programas com parce-
ria e/ou apoio externo

Alguns projetos e programas são desen-
volvidos na UEA com parceria e/ou apoio 
externo.  A seguir destacaremos as ações re-
alizadas durante o ano de 2016. 

PRAISAN

Rede de Apoio Intersetorial de fortaleci-
mento do Sistema Nacional de Segurança 
Alimentar e Nutricional (SISAN) nos Esta-
dos e municípios prioritários do Amazonas, 
Rondônia, Acre e Roraima (ARAR) Rede SI-
SAN/ARAR – em 2013 a UEA participou de 
um chamamento público federal que teve 
como objetivo selecionar uma Instituição 
de Ensino Superior Público Federal ou Es-
tadual, em conformidade com o Decreto nº 
6.170, de 25 de julho de 2007, e a   Por-
taria Interministerial MPOG/MF/CGU nº 507, 
de 28 de novembro de 2011, com vistas ao 
fortalecimento do Sistema Nacional de Se-
gurança Alimentar e Nutricional (SISAN) nos 

Estados e municípios prioritários do Amazo-
nas, Rondônia, Acre e Roraima. Neste senti-
do, a UEA foi aprovada e em dezembro de 
2014, assinou o Convênio nº 013/2014-SES-
AN (Processo 71000.014300/2014-28), com 
o Ministério do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome (MDS). O valor do recurso 
destinado ao Projeto é de R$ 1.027.121,73. 
A contrapartida da UEA é de R$ 50.000,00, 
conforme publicado no Diário Oficial da 
União, em fevereiro de 2015.  

Durante o ano de 2016, pouco se avançou no 
desenvolvimento das atividades deste pro-
jeto. Houve mudança na coordenadoria do 
projeto e o planejamento das ações preci-
sou ser refeito. Os processos para aquisição 
de bens de custeio e de capital tiveram lici-
tação fracassada por diferentes razões, sen-
do a principal  delas   a incompatibilidade 
de preços. A nova coordenação do projeto 
propôs a reformulação e acredita-se que em 
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2017 possamos lograr-se êxito no desen-
volvimento das atividades e execução dos 
recursos.

MUSA

Museu da Amazônia (MUSA) – é organizada 
como uma associação civil sem fins lucra-
tivos. Parceria da UEA com o MUSA busca 
oferecer aos alunos e professores da UEA 
um laboratório na floresta equipado para 
observar e perceber a história natural e os 
personagens de seu universo de micro e 
macro dimensões. Atua com parcerias de 
outros órgãos da esfera pública. 

O Convênio nº 011/2014, firmado entre o 
Museu da Amazônia e a UEA em 03/11/2014, 
é resultado do interesse da UEA em desen-
volver em conjunto com o MUSA um pro-
grama de longa duração (até 36 meses) com 
o objetivo de ampliar os contatos e a  in-
teração dos grupos de pesquisa da Univer-
sidade do Estado do Amazonas com outras 
instituições brasileiras e também internacio-
nais. Considerando as questões científicas e 
tecnológicas de interesse da Amazônia e da 
UEA, seus núcleos de pesquisa, graduação e 
pós-graduação, o programa buscará através 
da colaboração de pesquisadores visitantes 
sênior de diferentes áreas  do conhecimen-
to, ampliar a inserção do quadro de pesqui-
sadores nas comunidades científicas nacio-
nais e internacionais.

O presente convênio prevê o custeio das 
despesas de infraestrutura e da equipe de 
gestão e apoio técnico da sede administra-

tiva do MUSA, garantindo a coordenação e 
acompanhamento da adaptação de espaços 
e laboratórios, permitindo a expansão das 
atividades de extensão e estágios da Uni-
versidade, bem como o desenvolvimento de 
projetos relacionados ao curso de Agroeco-
logia no Centro de Treinamento do MUSA 
no Puraquequara e a implantação de insta-
lações de apoio ao curso de Arqueologia no 
MUSA na Reserva Ducke.

Em 2016 não houve registro de atividades 
de extensão desenvolvidas no MUSA e in-
forme sobre número de visitantes. No entan-
to, trabalhos de pesquisas, como produção 
de monografias e dissertações de mestrado, 
defendidas na UEA no INPA tiveram aquela 
unidade física como recorte espacial da in-
vestigação. 

Telessaúde 

Este programa representa uma ferramen-
ta de assistência e educação com foco  na 
melhoria da qualidade de vida das popu-
lações amazônicas e na economia e maxi-
mização de recursos financeiros do Sistema 
Único de Saúde - SUS. Tem como objetivo 
proporcionar apoio científico e especializa-
do aos médicos, odontólogos, enfermeiros, 
técnicos, agentes comunitários de saúde e 
demais profissionais que atuam nas Equipes 
de Saúde da Família - ESF, nos pontos mais 
remotos do território brasileiro.

TABELA 40 - Número de atendimentos pelo Telessaúde, 2015-2016. 
Especificação 2015 2016 Variação %

TELECONSULTAS 113 425 276,1

TELEDUCAÇÃO 3.944 2.401 -39,1
Fonte: PROEX; PROPLAN/UEA.
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GRÁFICO 22 -  Número de atendimentos pelo Telessaúde, 2015-2016. 

Fonte:  PROEX; PROPLAN/UEA.

UEA Cidadã 

O Programa Universidade Cidadã tem o ob-
jetivo de estimular o exercício da cidadania 
através da promoção da saúde. Está situa-
do na Escola Superior de Ciências da Saúde 
- ESA com o voluntariado dos acadêmicos 
dos cursos de Saúde Coletiva, Enfermagem, 
Odontologia e Medicina. Para os acadêmi-
cos é a oportunidade de aplicarem seus 
conhecimentos adquiridos na academia, 
desenvolvendo suas habilidades e por fim 
tornando-os profissionais mais humaniza-
dos. Já para a sociedade tem a finalidade 
de proporcionar informação preventiva às 
doenças através de palestras educativas e 
com as crianças usa-se de uma metodolo-

gia lúdica, pois nada melhor que aprender 
brincando. 

Também são realizados atendimentos bási-
cos de aferição de pressão arterial, Teste 
de Glicemia, Cálculo do IMC e aplicação de 
flúor. Tais atividades ocorrem em eventos 
internos da Universidade e externos como 
nos municípios do interior, muitas em par-
cerias com outras instituições religiosas, 
públicas, particulares e Ong´s. Em 2016, as 
ações prosseguiram sendo realizadas em 
vários eventos, instituições públicas e re-
ligiosas, em vários bairros de Manaus e se 
estenderam até o interior do Amazonas. 

UEA Cidadã realiza atendimento em 
Iranduba
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6.5. Programa de Assistência
Estudantil

Com o intuito de regulamentar os benefícios 
concedidos aos alunos em situação de vul-
nerabilidade social a Universidade do Es-
tado do Amazonas criou o Programa de As-
sistência Estudantil, composto pelo Auxílio 
Moradia, que se divide em  duas  modali-
dades (bolsa aluguel e hospedagem Casa 
do Estudante), Auxílio Transporte, Auxílio 
Financeiro  a Estudantes ( antigo  Auxílio 
Alimentação), Bolsa Tutoria e Bolsa de Apo-
io Acadêmico.

Dentre os objetivos deste programa, po-
demos citar os seguintes: favorecer o de-
sempenho acadêmico e a organização livre, 
consciente, responsável e participativa do 
estudante nas decisões, dentro e fora da uni-

versidade; e propiciar ao estudante de baixa 
renda familiar condições de permanecer e 
concluir os cursos oferecidos pela UEA, ob-
servando o dever do Estado de promover a 
qualificação do indivíduo para o trabalho e 
o exercício da cidadania. Os critérios de ad-
missão dos alunos no programa de assistên-
cia estudantil têm por base a avaliação so-
cioeconômica, sendo a concessão vinculada 
aos critérios estabelecidos por legislação 
própria.

No ano de 2016, foram beneficiados mais de 
1.700 alunos da UEA (capital e interior).

TABELA 41 - Programa de benefícios estudantis, 2015-2016.

Benefício
Alunos Atendidos/Ano

Variação %
2015 2016

Casa do Estudante 342 345 0,9

Auxílio Moradia 100 100 0,0

Auxílio Transporte 350 369 5,4

Auxílio Alimentação 997 790 -20,8

Bolsa Tutoria 8 7 -12,5

Bolsa de Apoio Acadêmico 151 137 -9,3

Bolsa de Apoio Acad. Indígena 26 25 -3,8

TOTAL 1.974 1.773 -10,2
Fonte: PROEX; PROPLAN/UEA.

GRÁFICO 23 -  Programa de benefícios estudantis, 2015-2016.

Fonte:  PROEX; PROPLAN/UEA.
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A seguir, são descritos os benefícios 
acadêmicos concedidos pela UEA.

a) Auxílio Moradia (Casa do Estudante)

Disponibilizado aos alunos da UEA oriundos 
do interior do Estado, comprovadamente 
carentes e que não possuem residência 
própria ou de parentes no município onde 
estudam. São oferecidos dois tipos de mo-
dalidade moradia: 

A primeira modalidade é regulamentada 
pela Resolução nº 003/2005 – CONSUNIV, 
que declara em seu Artigo 5º: “As Casas 
dos Estudantes têm por finalidade propiciar 
moradia, com natureza de hospedagem, a es-
tudantes de ambos os sexos, regularmente 
matriculados nos cursos da UEA que forem 
declarados carentes de recursos financeiros na 
forma definida em resolução específica, e que 
estudem em município diverso de seu domicil-
io no Estado do Amazonas”. 

TABELA 42 - Número de alunos atendidos pelo 
Auxílio-Moradia (Casa do Estudante), 2015-2016. 

Unidade 2015 2016 Variação %

Manaus 89 86 -3,4

Tabatinga 51 54 5,9

Parintins 76 80 5,3

Tefé 66 60 -9,1

Itacoatiara 60 65 8,3

TOTAL 342 345 0,9
Fonte: PROEX; PROPLAN/UEA.

Fonte:  PROEX; PROPLAN/UEA.
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GRÁFICO 24 -   Número de alunos atendidos pelo Auxílio-Moradia (Casa do Estudante), 2015-2016. 

b) Auxílio-Moradia (Bolsa)

A segunda modalidade de auxílio-mora-
dia foi criada por meio da Resolução nº 
008/2011-CONSUNIV, na qual é disponibi-
lizado um auxílio no valor de R$ 400,00 
(quatrocentos reais), e como forma de con-
traprestação, os estudantes deverão efetu-
ar trabalho de responsabilidade social, em 

proveito da instituição ou da sociedade, 
cuja carga horária será de 12 (doze) horas 
semanais.

O auxílio Moradia na modalidade aluguel 
atende 100 alunos tanto do município de 
Lábrea como de Manaus.
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TABELA 43 - Número de alunos atendidos pelo 
Auxílio-Moradia (Bolsa), 2015-2016. 

Unidade 2015 2016 Variação %

Manaus 86 88 2,3

Lábrea 14 12 -14,3

TOTAL 100 100 0,0
Fonte: PROEX; PROPLAN/UEA.
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GRÁFICO 25 -  Número de alunos atendidos pelo Auxílio-Moradia (Bolsas), 2015-2016. 

Fonte:  PROEX; PROPLAN/UEA.

c) Auxílio Financeiro a Estudantes (Antigo 
Auxílio-Alimentação)

Até março do ano de 2016 constituiu-se 
da recarga mensal de cartão alimentação 
(SODEXO) no   valor mensal de R$  220,00  
(duzentos e vinte reais), como forma de aju-
da de custo aos estudantes beneficiários.  

A partir   de    abril   de  2016,   o    referi-
do auxílio foi substituído pelo Auxílio 

Financeiro    a    Estudantes,     aprovado   
pela     Resolução nº 20/2016- Ad Refer-
endum  mantido  o   valor mensal de R$ 
220,00  (duzentos e vinte reais), via depósi-
to bancário.
 
Em 2016, o auxílio-financeiro a estudantes 
atendeu 790 alunos. 

TABELA 44 - Número de alunos atendidos pelo Auxílio 
Financeiro (antigo Auxílio Alimentação), 2015-2016. 

Unidade 2015 2016 Variação %

Manaus 431 346 -19,7

Tabatinga 136 103 -24,3

Parintins 172 142 -17,4

Tefé 107 85 -20,6

Itacoatiara 117 93 -20,5

Lábrea 12 10 -16,7

São Gabriel da Cachoeira 22 11 -50,0

TOTAL 997 790 -20,8
Fonte: PROEX; PROPLAN/UEA.
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GRÁFICO 26 -  Número de alunos atendidos pelo Auxílio Financeiro 
(antigo Auxílio Alimentação), 2015-2016.
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Fonte:  PROEX; PROPLAN/UEA.

d) Auxílio-Transporte

Este auxílio é oferecido apenas aos alunos 
que estudam nas unidades de Manaus, 
constituindo-se na recarga mensal de 50 
créditos no cartão de Passe Estudantil pelo 

próprio aluno no SINETRAM. Atualmente, a 
UEA gasta cerca de R$ 360.000 mil por ano 
para a manutenção de 369 alunos benefi-
ciários deste auxílio.

TABELA 45 - Número de alunos atendidos pelo 
Auxílio-Transporte, 2015-2016. 

Unidade 2015 2016 Variação %

Manaus 350 369 5,4
Fonte: PROEX; PROPLAN/UEA.

350

369

2015 2016

GRÁFICO 27 -  Número de alunos atendidos pelo Auxílio-Transporte, 2015-2016. 

Fonte:  PROEX; PROPLAN/UEA.
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e) Bolsa de Apoio Acadêmico e Bolsa de 
Apoio Acadêmico Indígena

O referido benefício visa atender aos estu-
dantes em vulnerabilidade social, no que 
tange em suas necessidades básicas, pos-
sibilitando-o desenvolver suas atividades 
acadêmicas, com excelência na sua for-
mação. No ano de 2016, foram implemen-
tadas 137 bolsas de apoio acadêmico e 25 
bolsas de apoio acadêmico indígena, refer-

ente aos Editais 068/2015 e 065/2015 GR 
- UEA, respectivamente. A Bolsa de Apoio 
Acadêmico e Bolsa de Apoio Acadêmico In-
dígena da UEA têm valor mensal de R$ 500 
reais e adicional para transporte no valor de 
R$ 70 reais. A jornada de trabalho é de 20 
horas semanais.

TABELA 46 - Dados sobre Bolsa de Apoio Acadêmico a Bolsa 
de Apoio Acadêmico Indígena, 2016. 

 Bolsa de Apoio Acadêmico

Unidade Bolsas Valor

Itacoatiara 10 R$ 68.400,00

Lábrea 7 R$ 47.880,00

Manacapuru 5 R$ 34.200,00

Manaus 24 R$ 47.880,00

Boca do Acre 3 R$ 20.520,00

Carauari 8 R$ 54.720,00

Careiro Castanho 4 R$ 27.360,00

Manicoré 10 R$ 68.400,00

Maués 4 R$ 27.360,00

Humaitá 6 R$ 41.040,00

Parintins 19 R$ 129.960,00

Tabatinga 14 R$ 95.760,00

Tefé 15 R$ 102.600,00

Eirunepé 1 R$ 6.840,00

Pres. Figueiredo 1 R$ 6.840,00

Iranduba 1 R$ 6.840,00

Itapiranga 4 R$ 27.360,00

São Gabriel da Cachoeira 1 R$ 6.840,00

TOTAL 137 R$ 820.800,00
Bolsa de Apoio Acadêmico Indigena

Unidade Bolsas Valor

Manaus 3 R$ 20.520,00

Lábrea 4 R$ 27.360,00

Tabatinga 4 R$ 27.360,00

Tefé 2 R$ 13.680,00

São Gabriel da Cachoeira 9 R$ 61.560,00

Pres. Figueiredo 1 R$ 6.840,00

Manicoré 1 R$ 6.840,00

Parintins 1 R$ 6.840,00

TOTAL 25 R$ 171.000,00
Fonte: PROEX; PROPLAN/UEA.
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f) Bolsa Tutoria

Outra bolsa que está regulamentada desde 
2011, é a Bolsa Tutoria. Nesta modalidade o 
aluno   com    necessidades  especiais  es-
colhe um colega de turma para ser seu tutor, 
que o ajudará nas atividades acadêmicas do 

dia-a-dia. Como recompensa pelo   tempo 
disponibilizado na ajuda o aluno tutor,  re-
cebe uma bolsa no valor de R$ 400,00 men-
sais.

TABELA 47 - Dados sobre Bolsa Tutoria, 2015-2016. 
Especificação 2015 2016 Variação %

Nº de alunos 8 7 -12,5

Valor anual R$ 33.600,00 R$ 30.800,00 -8,3
Fonte: PROEX; PROPLAN/UEA.

g) Restaurante Universitário – RU

O RU está vinculado à Pró-Reitoria de Ex-
tensão e Assuntos Comunitários (PROEX) e 
foi criado com o objetivo de atender a co-
munidade discente da UEA, visando forneci-
mento de refeição dentro dos padrões nutri-
cionais, de qualidade e higiene com preços 
menores que o de mercado.

Os Restaurantes Universitários (RU´s) da Es-
cola Superior de Tecnologia e da Escola Su-
perior de Ciências da Saúde iniciaram suas 

atividades em  02 de maio de 2011, e o de 
Parintins   em  24  de julho   de   2012.     
Atualmente os serviços do RU atendem as 
05 (cinco) unidades acadêmicas da capi-
tal, tendo fornecido 390.550 mil refeições/
ano, e os Centros de Estudos Superiores de 
Parintins, Tabatinga, Tefé e Itacoatiara, com 
443.411 refeições/ano fornecidas.

Restaurante  Universitário
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TABELA 48 - Quantidade de refeições fornecidas, 2015-2016. 
Município 2015 2016 Variação %

Manaus 426.213 733.056 72,0
Parintins 61.867 277.818 349,1
Tabatinga 4.397 262.976 5.880,8
Tefé 1.191 82.466 6.824,1
Itacoatiara 6.569 165.194 2.414,8

TOTAL 500.237 1.521.510 204,2
Fonte: PROEX; PROPLAN/UEA.

Obs.: 1. Os Restaurantes  da ESO, ESAT, ENS, CEST e CESIT iniciaram seu funcionando a partir de agosto de 2015
 e em 2016 funcionaram integralmente os doze meses.

2. O Restaurante de CSTB iniciou seu funcionamento  em novembro em 2015 e em 2016 
seu funcionamento se deu por 12 meses.

6.6. Apoio ao Servidor

A Gerência de Apoio ao Servidor foi criada 
no intuito de promover ações de incentivo 
à cultura, esporte e lazer dos funcionários 
da UEA; estimular o desenvolvimento pes-
soal/profissional dos servidores proporcio-
nando melhor condição de trabalho e maior 
bem-estar entre os servidores. 

A Gerência de Apoio ao Servidor está vol-
tada para a capacitação e desenvolvimento 
do servidor da UEA, promovendo e valori-
zando os Direitos Humanos, conforme arti-
gos 22 e 23 dos Direitos Humanos, através 
da promoção e difusão do conhecimento 
com excelência e ética, objetivando o for-
talecimento desta instituição, mediante a 
implementação de projetos voltados para a 
formação profissional. 

Algumas ações promovidas são descritas a 
seguir:

a) Capacitação de Servidores

Pelo Sistema de Controle de Desenvolvi-
mento de Servidores (SIDES), a UEA propor-
ciona uma capacitação acessível e de quali-
dade aos servidores. O SIDES é um programa 
que controla e divulga as ações de capaci-
tação de servidores oferecidas pelo Governo 
do Estado, por meio da Secretaria de Estado 

de Administração e Gestão – SEAD, incluin-
do vagas para os servidores da UEA. É de 
responsabilidade da Gerência de Apoio ao 
Servidor divulgar tais atividades e efetuar a 
coleta de dados   relativos aos registros dos 
servidores inscritos nos cursos e eventos no 
SIDES.

O SIDES é resultado de um trabalho inicia-
do pela SEAD em 2005 quando por meio 
da Lei Delegada nº 36, de 29 de julho, cri-
ou o Departamento de Desenvolvimento 
de Pessoas - DDP, órgão de atividade-meio 
da estrutura   organizacional   da   SEAD,   
subordinado à Secretaria Executiva Adjun-
ta de Pessoas. Dentre as suas competências 
definidas no dispositivo legal está a elabo-
ração de estudos e diagnóstico de natureza 
institucional das atividades exercidas nos 
órgãos públicos estaduais, criando mecanis-
mos e instrumentos que contribuam para a 
eficácia e a melhoria das atividades; iden-
tificação das necessidades de treinamento, 
capacitação e reciclagem dos servidores da 
Administração Pública Estadual, propon-
do e executando direta ou indiretamente, 
programas e projetos voltados ao contínuo 
desenvolvimento pessoal visando sempre a 
excelência e a qualificação profissional dos 
servidores estaduais.
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O sistema utiliza uma plataforma tec-
nológica atualizada que integra todas as 
informações sobre treinamentos, palestras 

e eventos realizados pela SEAD e estão di-
sponíveis no site www.sead.am.gov.br e no 
Portal do Servidor.

TABELA 49 -  Capacitação de Servidores da UEA, 2015-2016. 
Especificação 2015 2016 Variação %

Cursos ofertados (Ano) 46 31 -32,6

Servidor capacitado/treinado (Ano) 109 49 -55,0

Horas de treinamento realizado (Ano) 109 874 701,8
Fonte: PROEX; PROPLAN/UEA.

b) Seguro Viagem 

Considerando atendimento dos servidores 
que se deslocam para outros municípios, foi 
criado um projeto para o fornecimento de 
seguro de vida a todos os funcionários que 
se deslocam para a zona rural, outros mu-
nicípios, Estados ou países.

A UEA oferece o serviço de seguro viagem 
aos servidores e aos prestadores de serviços 
que se deslocam para atividade institucio-
nal, por meio de contrato com a empresa 
CAPEMISA Vida e Previdência. Esse seguro 
é obrigatório a todos os servidores que pre-
cisam se deslocar da sua sede. 

A disponibilização do seguro de vida com-
põe o processo de Diárias e Passagens com a 
inserção dos seguintes dados para inclusão 
no seguro: o nome completo, data de nasci-
mento, CPF, matrícula, e-mail e o período da 
viagem do servidor ou prestador de serviço 
que vai viajar. 

TABELA 50 - Dados sobre servidores segurados, 2015-
2016. 

Especificação 2015 2016 Variação %

Quantidade 1.705 972 -43,0

Valor R$ 9.940,30 R$ 5.186,10 -47,8
Fonte: PROEX; PROPLAN/UEA.
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ÓRGÃOS
SUPLEMENTARES

CAPÍTULO 7



Capítulo 7 - Órgãos Suplementares

126

7. ÓRGÃOS SUPLEMENTARES

Os Órgãos Suplementares, criados através 
da Lei nº 3.595, de 11 de abril de 2011, que 
altera a Lei Delegada nº 114/2007, são des-
tinados a dar suporte às atividades específi-
cas em matéria administrativa, técnica, de 
ensino, pesquisa e extensão, de informação, 
comunicação e marketing de difusão, de co-
operação e intercâmbio, de assessoramento 
e de complementação, aperfeiçoamento e 
modernização dos serviços da UEA. 

Atualmente compreendem 09 (nove) os 
órgãos suplementares em plena atividade 
na UEA: 

7.1. Agência de Inovação;

7.2. Biblioteca Central; 

7.3. Comissão Geral de Concurso;

7.4. Coordenadoria de Tecnologia da Infor-
mação e Comunicação - CTIC; 

7.5. Editora Universitária; 

7.6. Policlínica Odontológica; 

7.7. Prefeitura Universitária;

7.8. Secretaria Acadêmica Geral; e 

7.9. Universidade Aberta da Terceira Idade – 
UnATI; 

7.1  Agência de Inovação

A Agência de Inovação da Universidade do 
Estado do Amazonas (AGIN/UEA), criada 
como NIT – Núcleo de Inovação Tecnológi-

ca em 05 de maio de 2008, pela Resolução 
nº 27/2008 – CONSUNIV - UEA e instituída 
como Agência de Inovação, através da Lei nº 
3.595, de 11 de abril de 2011, é um órgão 
suplementar vinculado à Reitoria, rege-se 
pelo seu Regimento Interno, em consonân-
cia com o Estatuto da Universidade do Esta-
do do Amazonas, além da estrita observân-
cia à Lei nº 10.973, de 02 de dezembro de 
2004 (Lei de Inovação Federal), ao Decreto 
nº 5.563, de 11 de outubro de 2005 e à Lei 
nº 3.095, de 17 de novembro de 2006 (Lei 
de Inovação Estadual). 

Tem como finalidade principal gerir a Políti-
ca de Inovação, da Propriedade Intelectual 
e da Transferência de Tecnologia da Univer-
sidade, bem como implementar ações que 
promovam a geração, a proteção e a trans-
ferência do conhecimento para a sociedade. 
Sua atuação está voltada para o fortaleci-
mento das ações de Pesquisa, Desenvolvi-
mento e Inovação (PD&I) na UEA, bem 
como apoiar as ações empreendedoras e 
articular as parcerias com entidades públi-
cas e privadas, criando oportunidades para 
que as atividades de ensino, pesquisa e 
extensão se beneficiem dessas parcerias e 
contribuam para o desenvolvimento social 
e tecnológico da região.

Tem entre suas atribuições: 

I. Realizar a prospecção e identificação de 
demandas de mercado e da sociedade em 
geral, as quais possam ser atendidas por 
soluções concebidas e desenvolvidas na 
UEA; 

II. Fomentar a estruturação de laboratórios 
de desenvolvimento e grupos de pesquisa 
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e  extensão   na   UEA,  que   auxiliem    na  
construção de ambientes especializados e 
cooperativos, dedicados à produção de tec-
nologia e inovação de interesse da socie-
dade; 

III. Disseminar e fortalecer a cultura da 
inovação, propriedade intelectual e em-
preendedorismo no meio acadêmico e na 
sociedade; 

IV. Regular e mediar processos e  procedi-
mentos relativos ao estabelecimento de 
convênios interinstitucionais, contratos de 
parcerias ou contratos de execução  de pro-
jetos  de   pesquisa,  desenvolvimento  e  
inovação (PD&I) no âmbito da UEA; 

V. Realizar a prospecção e intermediação 
dos processos de captação de recursos para 
financiamento de projetos que visem a 
pesquisa e desenvolvimento de tecnologia 
e inovação; 

VI. Acompanhar   e   propiciar  apoio  de 
macro gestão aos grupos de pesquisa da 
UEA, quando na execução de projetos de 
desenvolvimentos aplicados à inovação; 

VII. Opinar quanto à conveniência e pro-
mover a proteção legal das criações de titu-
laridade da UEA; 

VIII. Estabelecer procedimentos para a 
proteção dos direitos de propriedade in-
telectual relativos ao sistema de proteção 
intelectual adotados pela legislação bra-
sileira e de titularidade da UEA; 

IX. Promover o licenciamento ou a trans-
ferência dos direitos das criações da UEA, 
mediante celebração de instrumentos con-
tratuais e congêneres, e apoiar as iniciativas 
que visem a esse propósito;

X. Apoiar e estimular o processo de pré-in-
cubação e incubação de empresas de base 
tecnológica no âmbito da UEA; 

XI. Promover iniciativas de empreendedo-

rismo, voltadas ao desenvolvimento de no-
vos negócios ou projetos da UEA em par-
ceria com outras instituições públicas ou 
privadas; 

XII. Apoiar a criação de empresas juniores 
e coordenar ações para seu gerenciamento, 
no âmbito da UEA; 

XIII. Promover ações voltadas para formação 
e capacitação de recursos humanos na área 
de propriedade intelectual, inovação e em-
preendedorismo; 

Em 2016, algumas das principais atividades 
desenvolvidas   através   da  Agência  de  
Inovação foram as seguintes:

- Capacitação de docentes e discentes para o 
fortalecimento do Núcleo de Inovação Tec-
nológica – NIT: Programa de apoio à criação 
e/ou manutenção de núcleos de inovação 
tecnológica - NIT da FAPEAM. É   prepon-
derante no contexto do Estado do Amazo-
nas, visto serem estes instrumentos de re-
sposta viável para incrementar a economia 
regional em sua vocação para a indústria 
tecnológica de ponta e possibilitar a aber-
tura e crescimento de novas frentes de atu-
ação, sendo, assim, um caminho para novos 
investimentos e alternativas de processos 
de produção e serviços por meio não só da 
qualificação de seus agentes socioeconômi-
cos, como também de possibilitar ao Estado 
que tenha uma infraestrutura tecnológica 
direcionada para as áreas que foram defini-
das como prioritárias em seu planejamento 
de curto, médio e longo prazo. Em 2016 foi 
executada a 2ª parte do projeto com o tema 
Ciclo de Palestras: Empreendedorismo  e  
Inovação, realizado nos dias 15, 22 e 29 de 
março de 2016 no Auditório da Escola Supe-
rior de Tecnologia – EST/UEA, e contou com 
a participação de 370 participantes, sendo 
estes 10% docentes, 55% discentes e 35% 
comunidade em geral;

- Promoção de eventos preparatórios para o 
Programa de Economia Criativa: destinados 
aos candidatos interessados  em  partici
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par do programa ‘Como se preparar para o 
Programa de Economia Criativa’, promovido 
pela Samsung, Associação Nacional de En-
tidades Promotoras de Empreendimentos 
Inovadores (ANPROTEC) e Centro Coreano 
de Economia Criativa e Inovação (CCEI). O 
objetivo do evento era capacitar candidatos 
para a elaboração da proposta de projeto e 
ampliar o número de candidatos e empresas 
beneficiadas pelo programa e interessadas 
em submeter propostas ao Edital do Pro-
grama de Economia Criativa;

- Incubadora de Empresas da UEA – IN UEA: 
tem como objetivo propiciar oportunidades 
para desenvolvimento de ideias de produtos 
e serviços, transformando-os em oportuni-
dades de negócios, estimulando a criação 
de empresas locais, promovendo a cultura 
do empreendedorismo e contribuindo para 
o desenvolvimento socioeconômico da nos-
sa região, podendo ser: Empresa Associada, 
Empresa Residente e Hotel de Projeto;

- Programa de Coaching e Carreira para Uni-
versitários: promover o planejamento de 
carreira para estudantes universitários e a 
elevação do patamar da consciência quan-
to ao desenvolvimento a seguir com maior 

segurança e satisfação pessoal. Foi realiza-
do nas unidades  acadêmicas da capital  e  
ministrado pela Master Coach de Carreira, de 
Executivos e de Negócios, certificada pelo 
Internacional Association of Coaching-IAC, 
Membro da Sociedade Latino Americana de 
Coaching, Psicóloga Clínica e   Organizacio-
nal, Pós- Graduada em Administração de 
Empresas, Edilaine Pereira Assis;

- Núcleo Técnico-Científico de Telessaúde/
UEA – Telessaúde:   tem por   objetivos,    
valorizar a formação, o desenvolvimento e 
a educação permanente dos trabalhadores 
da saúde, com o objetivo de proporcionar 
acesso a qualificação dos profissionais das 
áreas de saúde, por   meio  da utilização  
de    modernas tecnologias de informação 
e comunicação, capazes de promover    a    
teleducação/telessaúde,  possibilitando  a  
resolubilidade na Atenção Básica do Siste-
ma  Único de Saúde (SUS) e  visando  a  
melhoria dos serviços de saúde prestados 
à população por meio de uma educação 
permanente.  O Núcleo atua nas seguintes 
áreas: Tele-educação, Teleconsultoria, Tele-
ododontologia, Telenfermagem e Teleme-
dicina.

QUADRO 16 - Resumo dos Convênios e Termos Aditivos assinados, 2016.

Tipo Nº Empresa Data de
 Assinatura Vigência

Termos De Cooperação

- 007/2016 Instituto Certi Amazônia - ICA e Fundação Centros de 
Referências em Tecnologias Inovadoras - CERTI 13/2/2016 5 ANOS

- 009/2016 Caloi Norte SA 20/4/2016 5 ANOS

- 011/2016 Instituto Nacional de Meteorologia, Qualidade e 
Tecnologia - INMETRO 14/3/2016 2 ANOS

Termos Aditivos

Empresa Nome do Projeto Data de
 Assinatura Vigência

CALOI NORTE 1ºTA Estabelecimento  de   um   programa de   ampla   co-
operação e intercâmbio científico e tecnológico 2/5/2016 8 MESES

Associação 
ALFASOL 1ºTA Prorrogação do Projeto Telhas Verdes 30/5/2016 12 

MESES

SAMSUNG 7º TA  UMA-SUS AMAZÔNIA: Telessaúde e Teleducação 
Utilizando Plataformas Móveis 9/6/2016 24 

MESES
Fonte: Agência de Inovação; PROPLAN/UEA.

Obs.: Não houve assinatura de protocolo de intenções em 2016.
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QUADRO 17 - resumo de patentes em vigência em 2016.
PATENTES DEPOSITADAS

Título Tipo de 
proteção

Nº do processo/
 registro 

Data do 
depósito 

Data da 
publicação Inventor Status 

Composição antioxidante 
compreendendo  mi-
cro-cápsulas de camu-camu

Patente de 
invenção Pi 0804368-0 13/10/2008 13/7/2010

Otalina 
Cavalcante de 

Araújo

Em processo 
de pedido

Uso do extrato vegetal de 
cravo-da-índia como insetici-
da e/ou larvicida, composição 
compreendendo o extrato, 
processo de obtenção

Processo 
de patente Br 10 2012 033336 8 27/12/2012 29/10/2014

Eunice da Silva 
Medeiros/Wan-

derli Pedro Tadei/ 
Iléa Brandão
 Rodrigues

Em processo 
de pedido

Processo obtenção da ber-
genina, bergenina obtida 
por processo de extração

Patente ou 
certificado 
de adição

Br 10 2013 002190 3 29/1/2013 - Dra. Sandra
 Patricia Zanotto

Em processo 
de pedido

Sistema eletrônico sem fio 
baseado no padrão   zigbee 
para  monitoramento  de  
atletas cegos em modali-
dade de corrida em pista

Patente ou 
certificado 
de adição

Br 10 2015 009837 5 30/4/2015 - Profa. Ana 
Carolina

Em processo 
de pedido

“Painel ecológico de média 
densidade, processo de pro-
dução de um painel à base 
de fibra do açai e utilização 
da fibra do fruto do açaí

- Br 10 2015 010536 3 8/5/2015 29/12/2015 Prof. Antonio de 
Lima Mesquita

Em processo 
de pedido

-
Patente ou 
certificado 
de adição

Br 10 2015 019823 0 18/8/2015 - Profa. Ana 
Carolina

Em processo 
de pedido

PATENTES EM PROCESSO

Produção de bioprodutos: 
biossurfactantes e plasticos 
biodegradáveis a partir da 
microbiota amazônica

- - - -
Profa. Antonia 

Queiroz/ Yamile 
(Empresaria)

Aguardando 
pesquisador

Produção de polihidroxialca-
noatos de batécrias endofíticas - - - - Profa. Antonia 

Queiroz
Aguardando 
pesquisador

Novo produto de fungos 
endofiticos para assepsia 
de materiais endodonticos

- - - - Profa. Antonia 
Queiroz

Aguardando 
pesquisador

Bioprotese de pé e tornoze-
lo com madeiras da Região 
Amazônica

- - - - Profa. Marlene 
Farias (EST)

Aguardando 
pesquisador

Atividade analgésica em 
camundongos (mus muscu-
lus) por injeção intracranial 
do veneno de um escorpião 
amazônico (brotheas ama-
zonicus), induzida por au-
to-proteólise.

- - - - André Misiato 
Higa (ESA)

Enviado 
relatório

 descritivo 
para 

escritório

Telhas verdes - - - - Raphael Ulysses 
(EST)

Aguardando 
pesquisador

- - - - - Profa. Jaqueline Aguardando 
pesquisador

- - - - - Profa. Elyelza Aguardando 
pesquisador

Fonte: Agência de Inovação; PROPLAN/UEA.
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7.2 Biblioteca Central

A Biblioteca Central é o órgão suplementar 
responsável pelo gerenciamento do acervo 
bibliográfico da UEA, tendo  como finali-
dade atender  a  comunidade universitária,  
subsidiando o conhecimento e apoiando as  
bases do ensino, pesquisa e extensão, em 
todas as áreas do conhecimento, através do 
processamento técnico, organização e con-
trole  do  material  informacional,    con-
tribuindo para a formação intelectual e 
profissional do cidadão e para a transfor-
mação da sociedade.

Os resultados alcançados e atividades 
desenvolvidas por meio da Biblioteca Cen-
tral serão explicitados no capítulo Bibliote-
ca.

7.3 Comissão Geral de Concursos

A Comissão Geral de Concurso é responsável 
pela execução de concursos públicos visan-
do a contratação de docentes e técnicos, 
Concurso Vestibular e Sistema de Ingres-
so Seriado (SIS), compreendendo-se nessa 
competência todos os atos concernentes 
à sua realização, desde a participação na 
elaboração dos editais de inscrição até a 
divulgação oficial dos resultados finais. Em 
virtude da atuação deste Órgão Suplemen-
tar ser responsável pela consolidação do 
quadro efetivo da UEA, seus resultados es-
tão explicitados no capítulo Planejamento 
e Gestão.

7.4  Coordenadoria de Tecnologia da 
Informação e Comunicação – CTIC

A Coordenadoria de Tecnologia da Infor-
mação e Comunicação visa apoiar a UEA 
na execução das estratégias voltadas ao 
Ensino, Pesquisa e Extensão, bem como na 
atuação administrativa e de planejamento, 
colocando à disposição da comunidade uni-

versitária, ferramentas e serviços de TIC que 
tragam facilidades operacionais, qualidade, 
segurança e agilidade aos seus processos.

A CTIC atua na área de infraestrutura de 
redes de comunicação de dados, suporte 
à microinformática, gestão da base de da-
dos e desenvolvimento de Sistemas de in-
formação para plataforma desktop e WEB, 
com o objetivo de manter a estrutura de TIC 
da UEA funcionando com padrões de  alta 
qualidade, gerenciando a sua utilização de 
forma segura e eficiente e ao mesmo tempo 
vislumbrando novas aplicações que permi-
tam à UEA acompanhar o desenvolvimento 
tecnológico da atualidade.

Os resultados alcançados e atividades 
desenvolvidas por meio da CTIC serão ex-
plicitados no capítulo Infraestrutura.

7.5 Editora Universitária

Como órgão suplementar, vinculado direta-
mente ao Gabinete do Reitor, a Editora Uni-
versitária/UEA tem a responsabilidade de 
conduzir a política de publicações da UEA, 
tendo por objetivos gerais: 

a) auxiliar no suprimento de bibliografias 
para o ensino – em especial, o universitário; 
b) construir um espaço de integração en-
tre o saber científico produzido no âmbito 
da universidade e os principais centros de 
difusão/ produção intelectual e cultural do 
Brasil e; 

c) contribuir com a visibilidade da produção 
acadêmica da instituição através do diálogo 
com as principais editoras universitárias do 
país e do exterior. 
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TABELA 51 - Dados da Editora Universitária, 2015-2016. 

Especificação
Publicações Da Editora Universitária

2015 2016 Variação %

Livros 24 43 79,2

Anais 18 6 -66,7

Periódicos 6 4 -33,3

 Projeto Nova Cartografia Social 
da Amazônia 7 0 -100,0

Títulos publicados 55 53 -3,6
Fonte: Agência Brasileira do ISBN; Editora Universitária; PROPLAN/UEA.

As principais atividades desempenhadas em 
2016 pela equipe técnica da Editora Uni-
versitária, envolveram o gerenciamento das 
atividades de direção e produção editorial, 
assessoramento editorial aos professores e 
pesquisadores da UEA, formulação de políticas 
e normas para publicações seriadas de caráter 
científico, execução de projetos de edição de 
caráter institucional e formulação de projetos 
editoriais para médio e longo prazo.

- Obtenção de ISBN
Período: Fluxo contínuo.
Fluxo contínuo: A Editora Universitária é 
a representante institucional da UEA jun-
to à Agência Nacional do ISBN e, como tal, 
presta assessoria aos professores que pre-
cisam obter a indexação para obras de seus 
diversos projetos. 

- Obtenção de ISSN
Período: Fluxo contínuo.
A Editora Universitária da UEA é a represen-

tante institucional junto ao Instituto Brasileiro 
de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), 
e como tal obteve, nesse período, a indexação 
de publicações seriadas.

- Estímulo à criação de revistas científicas
Período: fluxo contínuo.
A Editora Universitária criou as primeiras nor-
mas editoriais da UEA para criação e insersão 
de revistas científicas na Plataforma SEER. As 
normas estão disponíveis em http://data.uea.
edu.br/ssgp/area/1/edu/4104-1.pdf. 

Em 2016, a Editora Universitária publicou 53 
(cinqüenta e três) títulos, dentre livros, anais, 
periódicos e obras do Projeto Nova Cartografia 
Social da Amazônia.

QUADRO 18 - Publicações da Editora Universitária, 2016. 
ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE/TÍTULO

Títulos publicados 55 (cinquenta e cinco)

LIVROS

43 (quarenta e três) Livros

1 As crianças perambulantes-trabalhadoras, trabalhadoras-perambulantes nas feiras 
de Manaus: um olhar a partir da sociologia da infância

2 Princípios básicos de meteorologia dinâmica

3 Fonética e fonologia do português

4 Imaginário popular novolindense

5 Competências e carreiras docentes: um estudo da pós-graduação stricto sensu em 
instituições de ensino superior no Brasil

6 Estudos temáticos da literatura portuguesa I
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LIVROS

7 Quilombolas do Amapá: lutar, ocupar e demarcar

8 Comunidades quilombolas em Santa Catarina: resistência e reconhecimento

9 A tradicionalidade da ocupação indígena e a constituição de 1988: a territorialização 
como instituto jurídico- constitucional

10 Territórios quilombolas e resistência

11
Mapeamento social de povos e comunidades tradicionais do Rio Tapajós: indígenas 
do baixo Tapajós: aldeia/ comunidade escravidão (povo Munduruku Cara-Preta) e a 
luta pelo reconhecimento do território

12 As comunidades de remanescentes quilombolas do Vale do Guaporé em Rondônia

13 Nova cartografia social dos povos e comunidades do Brasil: times de futebol do 
bairro Santo Amaro, Recife - PE

14 Estudos clássicos, humanísticos e amazonidades

15 Nova Cartografia social dos povos e comunidades tradicionais: cartografia das cri-
anças do bairro Santo Amaro - PE

16 Nova Cartografia social dos povos e comunidades do Brasil: times de futebol do 
bairro Santo amaro: Recife -PE

17 Escola, sexualidade e gênero: perspectivas críticas

18 Manaus em poesia

19 Estudos clássicos, humanísticos e amazonidades

20 I Jornada de Estudos Clássicos e Humanísticos de Parintins

21 Teoria e prática da leitura

22 Temas sobre ensino de ciências em espaços não formais: avanços e perspectivas

23 I Mostra de Pesquisas em Ensino de Língua Portuguesa e suas Literaturas: Anais

24 Catálogo de fontes documentais e arquivísticas sobre comunidades quilombolas no 
Brasil

25 Teoria da literatura II

26 Experiências no ensino de ciências e biologia no Amazonas

27 Memória, influência e superação na prosa de Cíntia Moscovich

28 Unindo pessoas por meio dos rios: a experiência do Proind-UEA no ensino presen-
cial mediado por tecnologia

29 I Simpósio Regional de Geografia: conexões no discurso de políticas territoriais no 
Médio Solimões

30 Filosofia da educação: reflexão crítica e o processo educacional

31 Pesquisas iniciais em ciências sociais: anais 2014 e 2015

32 Língua latina I

33 Caderno de resumos: I Semana de Estudos Clássicos do Amazonas: cultura clássica e 
gramática ocidental : VI Encontro Nacional de Professores de Latim

34 Produção Textual II

35 Psicologia da aprendizagem

36 Saberes e fazeres: produção científica da Universidade do Estado do Amazonas 
2014-2015

37 Caderno de Resumos do I Fórum de Leituras Paulo Freire da Região Norte: educação 
popular em debate

38 Direito das mulheres no Brasil: experiências de Norte a Sul

39 Linguística I: fundamentos e objetos teóricos

ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE/TÍTULO

cont.
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TABELA 52 - Dados gerais da Policlínica, 2015-2016. 
Especificação 2015 2016 Variação %

Nº de pacientes atendidos 9.910 7.414 -25,2

Nº de procedimentos realizados 23.565 19.749 -16,2
Fonte: Policlínica Odontológica; PROPLAN/UEA.

7.6 Policlínica Odontológica

A Policlínica Odontológica da UEA é um 
órgão suplementar vinculado à adminis-
tração superior da Universidade que de-
sempenha importante papel na formação 
dos futuros profissionais em Odontologia, 
uma vez que conjuntamente com os valores 
éticos que promovem a educação, oferece 
ao acadêmico de Odontologia um ambiente 
necessário para a prática das atividades es-
senciais a sua formação e ainda conheci-
mentos em pesquisa. 

 O NAOPE (Núcleo de Atendimento 
Odontológico a Pacientes Especiais), vincu-
lado à Policlínica Odontológica, oportuniza 
aos futuros profissionais de Odontologia a 

experiência do atendimento de pacientes con-
siderados especiais por suas condições físicas 
ou mentais. 

A Policlínica Odontológica, além de ter sua fi-
nalidade para a formação do Cirurgião Dentis-
ta, desempenha papel de cunho social, uma vez 
que oferece à sociedade, oportunidade de aten-
dimento odontológico. 

Em 2016, a Policlínica Odontológica atendeu a 
um quantitativo de 7.414 (sete mil, quatrocen-
tos e quatorze) pacientes, através  da realização 
de 19.749 (dezenove mil, setecentos e quarenta 
e nove) procedimentos clínicos.

LIVROS

40 Metodologia do estudo e do trabalho científico

41 Perspectivas de análise em Sociologia da Educação

42 I Ciclo Nacional de Debates Interdisciplinares do CEST - UEA

43 I Seminário Nacional de Educação da Amazônia

Anais

06 (seis) Anais
1 Anais do VI Encontro Internacional de Ensino e Pesquisa em Ciências na Amazônia

2 Anais do XXV congresso internacional da Abraplip: cartografias literárias em língua 
portuguesa: experiências estéticas e culturais no contexto global

3 Anais do V Encontro Internacional de Ensino e Pesquisa em Ciências na Amazônia

4 Anais da I Semana de Estudos Clássicos do Amazonas: cultura clássica e gramática 
ocidental / VI Encontro Nacional de Professores de Latim

5 Anais dos congressos internos de Iniciação Científica e Tecnológica da Escola Nor-
mal Superior da Universidade do Estado do Amazonas: Edições 2012-2015

6 Anais do IX Encontro Regional Norte de História Oral

Periódicos

04 (quatro) Periódicos
1 Extensão em Revista

2 Nova Hileia

3 Contra Corrente

4 Marupiara | Revista Científica do CESP/UEA
Fonte: Agência Brasileira do ISBN; Editora Universitária; PROPLAN/UEA.

ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE/TÍTULO

cont.
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9.910
7.414

23.565
19.749

2015 2016

GRÁFICO 28 -  Dados gerais da Policlínica, 2015-2016. 

Fonte: Policlínica Odontológica; PROPLAN/UEA.

7.7  Prefeitura Universitária

A Prefeitura Universitária (PREUNI) é um 
órgão suplementar que tem como    re-
sponsabilidade a manutenção da infraestru-
tura (prédios, sistema viário, áreas de circu-
lação) e a prestação dos serviços de apoio 
(limpeza e conservação, telefonia, trans-
porte, jardinagem, vigilância entre outros), 
imprescindíveis ao bom funcionamento da 
universidade e ao desenvolvimento de sua 
atividade administrativa, de ensino, pesqui-
sa e de extensão. Dessa forma, os dados 
resultantes da ação deste órgão estão dis-
criminados no capítulo Infraestrutura.

7.8 Secretaria Acadêmica Geral

A Secretaria Acadêmica Geral   é   um   órgão 
suplementar     cujas    atribuições    são:    
responsabilizar-se pela guarda,  sigilo  e 
atualização dos arquivos pertinentes ao 
órgão; responsabilizar-se pela integridade e 
completude dos dados registrados no Siste-
ma de Gestão Acadêmica (Lyceum) da IES; 
elaborar os relatórios de atividades e de 
registros acadêmicos dos cursos de gradu-
ação e pós-graduação no sistema de gestão 
acadêmica semestralmente; e organizar 
dados para indicadores e séries históricas 
da IES sobre o corpo discente de cursos de 

graduação e pós-graduação, quanto a in-
gressos, egressos, desistentes, transferidos 
(entrada e saída), evadidos e demais casos.

Dessa  forma, os  dados   gerados   pela  
Secretaria Acadêmica Geral subsidiam as 
informações contidas no capítulo Ensino de 
Graduação deste Relatório.
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TABELA 54 - Número de eventos da UnATI, 2016. 

Nº Eventos Número de
 Beneficiados*

Docentes Participantes 
(Prestadores de Serviços 

da Unati)

36 20.099 482
Fonte: UnATI; PROPLAN/UEA.

Obs.: Como as ações de UnATI/UEA são em sua maioria estendidas ao público externo, ou seja, 
comunidade adjacente e outros interessados, o número de beneficiados contempla tantos os 

alunos matriculados quanto os participantes da comunidade.

TABELA 53 - Dados gerais da UnATI, 2016. 
ESPECIFICAÇÃO 2016

Nº de vagas ofertadas nos cursos de oficinas livres da UnATI 3.300

Nº de turmas ofertadas nos cursos de oficinas livres da UnATI 142

Nº de docentes envolvidos no Ciclo de Capacitação em Gerontologia 36

Nº de beneficiados no Ciclo de Capacitação em Gerontologia 351

Nº de beneficiados no Ciclo de Campanhas Educativas em Gerontologia 863
Fonte: UnATI; PROPLAN/UEA.

7.9 Universidade Aberta da Terceira 
Idade – UnATI

A Universidade Aberta da Terceira Idade 
– UnATI, órgão da Universidade do Estado 
do Amazonas, vinculado à Reitoria, foi cri-
ada através da Resolução nº. 020/2007 – 
CONSUNIV como núcleo de ensino, pesqui-
sa, extensão e assistência sobre questões 
relacionadas ao envelhecimento humano, 
visando atuar como centro de referência 
de dados sobre o envelhecimento humano 
para atendimento da demanda de pesquisas 
voltadas a este segmento, posteriormente 
tendo sido transformada em órgão suple-
mentar pela Lei 3.595 de 11/04/2011, espe-
cificamente no que se refere às atividades 
do Projeto de Extensão – Aprender Sempre, 
TC 014/2015, que teve seus recursos finan-
ceiros gestados pela Fundação de Apoio 
Institucional Muraki, através de Termos de 
Contrato.  

A UnATI foi idealizada à luz do Estatuto do 
Idoso no Capítulo V, arts. 20 a 25, que  tra-
tam da educação, cultura, esporte e lazer e 
da Portaria nº. 2.528/GM, que dispõe sobre a 
Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa, 
cujo objetivo principal é: recuperar, manter 
e promover a autonomia e independência 
do idoso, direcionando medidas coletivas 
e individuais de saúde de acordo com os 
princípios e diretrizes do Sistema Único de 
Saúde (SUS).

Os dados gerais referentes à UnATI, em 
2016, encontram-se dispostos na Tabela 53.
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QUADRO 19 - Relação de termos de cooperação celebrados em 2016. 
INSTITUIÇÃO RAZÕES

NHTV Breda (Holanda)

Realizar cooperação, em áreas que possam incluir, mas não restritamente, o 
seguinte:  
a) Intercâmbio de professores, alunos, funcionários e pesquisadores acadêmicos; 
b) Atividades de pesquisa e publicação conjuntas; 
c) Participação em seminários e reuniões acadêmicas; 
d) Troca de materiais acadêmicos e outras informações; 
e) Programas em conjunto que possam resultar na concessão de diplomas conjuntos; 
f) Programas acadêmicos especiais de curta duração ou módulos.

University of Zagreb (Croácia)

Realizar cooperação, em áreas que possam incluir, mas não restritamente, o 
seguinte:  
a) Intercâmbio de professores, alunos, funcionários e pesquisadores acadêmicos; 
b) Atividades de pesquisa e publicação conjuntas; 
c) Participação em seminários e reuniões acadêmicas; 
d) Troca de materiais acadêmicos e outras informações; 
e) Programas em conjunto que possam resultar na concessão de diplomas conjuntos; 
f) Programas acadêmicos especiais de curta duração ou módulos. 

University of Maryland (Esta-
dos Unidos)

Realizar cooperação, em áreas que possam incluir, mas não restritamente, o 
seguinte:  
a) Intercâmbio de professores, alunos, funcionários e pesquisadores acadêmicos; 
b) Atividades de pesquisa e publicação conjuntas; 
c) Participação em seminários e reuniões acadêmicas; 
d) Troca de materiais acadêmicos e outras informações; 
e) Programas em conjunto que possam resultar na concessão de diplomas conjuntos; 
f) Programas acadêmicos especiais de curta duração ou módulos 
g) Aulas colaborativas à distância dentro do Programa Global Classroom.

8. RELAÇÕES INTERNACIONAIS

A Assessoria de Relações Internacionais - 
ARI foi criada visando a necessidade de in-
crementar as ações de internacionalização 
da Universidade do Estado do Amazonas. 
Para tanto, foram identificados quatro eixos 
principais de atuação:

• Incrementar a mobilidade acadêmica;

• Auxiliar na qualificação do corpo docente;

• Auxiliar na comunicação interna de opor-
tunidades internacionais;

• Promover internacionalmente a UEA.

8.1 Celebração de Termos de 
Cooperação

Em 2016 foram firmados  termos  de  co-
operação com instituições de vários países, 
conforme se observa no Quadro 19.

Em virtude inclusive do cenário de crise 
econômica e devido ao incisivo interesse da 
Administração Superior de fortalecer e ex-
pandir as oportunidades internacionais da 
UEA, durante 2016, deu-se continuidade ao 
processo de internacionalização  da  insti-
tuição.
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Korea University (Coréia do 
Sul)

Realizar cooperação, em áreas que possam incluir, mas não restritamente, o 
seguinte:  
a) Intercâmbio de professores, alunos, funcionários e pesquisadores acadêmicos; 
b) Atividades de pesquisa e publicação conjuntas; 
c) Participação em seminários e reuniões acadêmicas; 
d) Troca de materiais acadêmicos e outras informações; 
e) Programas em conjunto que possam resultar na concessão de diplomas 
conjuntos; 
f) Programas acadêmicos especiais de curta duração ou módulos

Universidade da Madeira 
(Portugal)

Realizar cooperação, em áreas que possam incluir, mas não restritamente, o 
seguinte:  
a) Intercâmbio de professores, alunos, funcionários e pesquisadores acadêmicos; 
b) Atividades de pesquisa e publicação conjuntas; 
c) Participação em seminários e reuniões acadêmicas; 
d) Troca de materiais acadêmicos e outras informações; 
e) Programas em conjunto que possam resultar na concessão de diplomas 
conjuntos; 
f) Programas acadêmicos especiais de curta duração ou módulos.

Ministério de Educação Su-
perior da República de Cuba 
(Cuba)

O MES de Cuba proporciona à UEA os serviços profissionais de docentes uni-
versitários cubanos para realizar labores acadêmicos na referida instituição

Fonte: ARI; PROPLAN/UEA.

INSTITUIÇÃO RAZÕES
cont.

QUADRO 20 - Relação de chamadas internas de mobilidade acadêmica publicadas em 2016. 
Chamadas Internas 

da UEA
Área de 

Conhecimento Objetivo Período

Università degli Studi 
di Milano Bicocca 
(Itália)

Medicina

Promover a oportunidade de mobilidade internacio-
nal para os alunos do curso de Medicina a fim de 
participarem de atividades em uma universidade e 
hospitais de ponta em outro país. 

2017/1 ou 2017/2

Fonte: ARI; PROPLAN/UEA.

8.2  Publicação de Oportunidades
 
A divulgação mais ampla à comunidade 
acadêmica, especialmente aos discentes de 
graduação e pós-graduação, das oportuni-
dades existentes no exterior foi uma diretriz 
implementada no trabalho da Assessoria de 
Relações Internacionais, bem como a orga-
nização de processos seletivos nos casos 
em que isto se justificasse. Desta feita, pas-
sou-se a realizar um trabalho em parceria 
com a Assessoria de Comunicação da UEA 
no sentido de divulgar as oportunidades  
existentes no exterior.

No Quadro 20 está listada a chamada de 
seleção para intercâmbio acadêmico de 
graduação, realizada pela Assessoria de 
Relações Internacionais em parceria com 
outros órgãos da universidade, notadamente 
a Pró-Reitoria de Ensino de Graduação e a 
Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação. 
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QUADRO 21 - Número de alunos intercambistas da graduação, por curso, unidade, 
universidade e país de destino, 2016.

Curso Unidade Universidade País de 
Destino Convênio Período

 do Convênio
Nº de 

Alunos

Direito ESO Universidad Nacional 
de Catamarca Argentina PIMA 2015/2 - 2016/1 1

Direito ESO Universidad Pablo de 
Olavide Espanha PIMA 2015/2 - 2016/1 1

Direito ESO Pontificia Universidad 
Católica del Perú Peru PIMA 2015/2 - 2016/1 1

Engenharia Civil EST École Supérieure du 
Bois França CsF 2015/2 - 2016/1 1

Engenharia Civil EST Silesian University of 
Technology Polônia Erasmus Be 

Mundus 2015/2 - 2016/2 1

Engenharia de Controle 
e Automação EST Shibaura Institute of 

Technology Japão CsF 2015/2 - 2016/2 1

Engenharia Elétrica EST Philipps-Universität 
Marburg Alemanha CsF 2014/2 - 2016/1 1

Engenharia Elétrica EST Dalian University of 
Technology China Csf 2014/2 - 2016/1 1

Engenharia Elétrica EST Ecole d’Ingénieurs 
Généralistes França BRAFITEC 2015/2 - 2016/2 1

Engenharia Mecânica EST Did Deutsch-Institut 
Berlin Alemanha CsF 2014/2 - 2016/1 1

Engenharia Mecânica EST Syracuse University Estados 
Unidos CsF 2015/2 - 2016/2 1

Engenharia Mecânica EST
École Nationale 

Supérieure d’Arts et 
Métiers

França BRAFITEC 2015/2 - 2016/2 1

Engenharia Química EST University of South 
Austrália Austrália CsF 2015/2 - 2016/2 1

Engenharia Química EST Osaka University Japão CsF 2015/2 - 2016/2 1

Engenharia Química EST Swansea University Reino Unido CsF 2014/2 - 2016/1 1

Medicina ESA Universidade do Porto Portugal
Programa 
de Bolsas 
Santander

2016/2 1

Turismo ESAT Universidad Católica 
de Manizales Colômbia BRACOL 2015/2 - 2016/1 1

TOTAL 17
Fonte: ARI; PROPLAN/UEA.

8.3 Intercâmbio estudantil

Como resultado da divulgação de opor-
tunidades existentes no exterior, com a re-
alização de mobilidade estudantil, foi pos-
sível à UEA manter 17 (dezessete) alunos 

da graduação em países estrangeiros para 
realização  de  estudos em   modalidade  
graduação sanduíche (vide Quadro 21). 
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GRÁFICO 29 -  Número de alunos intercambistas da graduação, por curso, 2016.
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Fonte:  ARI; PROPLAN/UEA.

No que pertine às oportunidades de in-
tercâmbio de alunos  estrangeiros  de  
pós-graduação para realização de parte dos 

QUADRO 22 - Número de alunos estrangeiros matriculados na pós-graduação, 
por curso e país de origem, 2016.

Curso Unidade País de 
Origem Convênio Período do 

Convênio
Nº de 

Alunos

Doutorado em Clima e Ambiente - PPGCLIAMB EST Peru PAEC OEA 2013 -2017 1

Mestrado em Direito Ambiental - PPGDA ESO Guatemala PAEC OEA 2014 -2016 1

Mestrado em Biotecnologia e Recursos Natu-
rais - PPGMBT ESA Guatemala PAEC OEA 2014 -2016 1

Mestrado em Clima e Ambiente - PPGCLIAMB EST Colômbia PAEC OEA 2014 -2016 1

Mestrado em Ciências aplicadas à Hematolo-
gia - PPGH ESA Haiti PAEC OEA 2015 -2017 1

Mestrado em Letras e Artes - PPGLA ESAT Colômbia PAEC OEA 2015 -2017 1

Mestrado em Biotecnologia e Recursos Natu-
rais - PPGMBT ESA Peru PAEC OEA 2015 -2017 1

Mestrado em Biotecnologia e Recursos Natu-
rais - PPGMBT ESA Colômbia PAEC OEA 2016 -2018 1

Mestrado em Biotecnologia e Recursos Natu-
rais - PPGMBT ESA Bolívia PAEC OEA 2016 -2018 1

Mestrado em Letras e Artes - PPGLA ESAT Chile PAEC OEA 2016 -2018 1

Mestrado em Letras e Artes - PPGLA ESAT Venezuela PAEC OEA 2016 -2018 1

Mestrado em Medicina Tropical - PPGMT ESA Venezuela PAEC OEA 2016 -2018 1

Doutorado em Medicina Tropical - PPGMT ESA México PAEC OEA 2016 -2020 1

Mestrado em Segurança Pública, Cidadania e 
Direitos Humanos - PPGSP ESO México PAEC OEA 2016 -2018 1

Doutorado em Clima e Ambiente - PPGCLIAMB EST Honduras PAEC OEA 2016 -2020 1

Doutorado em Clima e Ambiente - PPGCLIAMB EST Colômbia PAEC OEA 2016 -2020 1

Mestrado em Medicina Tropical - PPGMT ESA México PAEC OEA 2016 -2018 1

TOTAL 17
Fonte: ARI; PROPLAN/UEA.

estudos na UEA, o número de matriculados 
consta demonstrado no Quadro 22, por cur-
so e país de origem.
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GRÁFICO 30 -  Número de alunos estrangeiros matriculados
 na Pós-Graduação, 
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Fonte:  ARI; PROPLAN/UEA.

8.4  Normatização

Visando facilitar a internacionalização da 
UEA, a ARI deu continuidade à adoção de 
normas, aprovadas pelo Conselho Universi-
tário, relacionadas à celebração de convê-
nios internacionais, intercâmbio acadêmico 
(graduação e pós-graduação) e revalidação 
de diplomas acadêmicos no exterior.
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PLANEJAMENTO E
GESTÃO
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9. PLANEJAMENTO E GESTÃO

9.1. Avaliação Institucional

É fato que a avaliação das universidades 
públicas possui caráter de grande interes-
se social, visto que existe a cobrança por 
uma educação de melhor qualidade, refle-
tida principalmente na condição de que nas 
instituições públicas os recursos são pro-
venientes dos contribuintes levando assim 
a sociedade a reclamar uma prestação de 
contas das atividades que são desenvolvi-
das com estes recursos. 

A ausência de informações na maioria das 
universidades sobre as atividades que 
desenvolvem e a sua real contribuição para 
a sociedade ocasionam um clima de  vul-
nerabilidade. Através da avaliação, a univer-
sidade pode chegar a conhecer e descobrir 
uma imagem mais clara de si mesma, de 
seu funcionamento, conhecer seus pontos 
fracos e fortes, suas vantagens comparati-
vas, adquirir um maior controle do presente 
e seguir em melhores condições para o seu 
futuro.

Na Universidade do Estado do Amazonas, 
desde o início das atividades em 2001, al-
guns mecanismos de avaliação foram imple-
mentados como o Sistema de Avaliação do 
Desempenho  Docente (SAD) e    a  avaliação, 
após cada módulo, dos cursos de graduação 
ofertados    na    modalidade      presencial 
mediado, tendo como avaliadores os profes-
sores titulares, professores assistentes, co-
ordenadores e alunos. O objetivo do SAD é 
obter subsídios para a renovação do contra-
to temporário do professor. Ao término do 
período, os discentes avaliavam o desem-
penho docente, através do instrumento dis-

ponível no portal da UEA. Em 27 de maio de 
2004, o SAD foi regulamentado pelo Con-
selho Universitário (CONSUNIV).  Através 
da Resolução nº 005/2004, foram estabele-
cidos os critérios de assiduidade, pontuali-
dade, desempenho acadêmico e urbanidade 
no trato para avaliação do desempenho do 
professor. Os avaliadores estabelecidos são: 
os discentes, Coordenador Pedagógico, Co-
ordenador de Qualidade e o Diretor da Uni-
dade Acadêmica. 

a) Avaliação Externa dos Cursos de Gradu-
ação

Em 2016, foi realizada a Avaliação Externa 
dos seguintes Cursos de graduação de ofer-
ta regular e especial:
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QUADRO 23 - Cursos avaliados pelo CEE/AM, 2016. 

Item Curso Modalidade 
de Curso

Modalidade de 
Oferta Município

1 Agrimensura Tecnológico Especial Itacoatiara e Humaitá

2 Alimentos Tecnológico Especial Itacoatiara

3 Pedagogia Licenciatura Especial
Alvarães, Autazes, Borba, Humaitá, Itacoatiara, 
Manacapuru, Manaus, Maraã, Parintins, São Paulo de 
Olivença, Maués, Manicoré e Tefé

4 Pesqueira Tecnológico Especial Maués, Presidente Figueiredo e São Gabriel da 
Cachoeira

5 Saúde Coletiva Bacharelado Especial

Boca do Acre, Carauari, Careiro, Coari, Eirunepé, 
Humaitá, Itacoatiara, Lábrea, Manacapuru, Manaus, 
Manicoré, Maués, Novo Aripuanã, Parintins, Presiden-
te Figueiredo, São Gabriel, Tabatinga e Tefé

6 Administração Bacharelado Regular Manaus

7 Ciências Biológi-
cas Licenciatura Regular Manaus e Tabatinga

8 Engenharia de 
Produção Bacharelado Regular Manaus

9 Geografia Licenciatura Regular Tefé

10 Letras Licenciatura Regular Tabatinga, Manaus e Parintins

11 Matemática Licenciatura Regular Parintins
Fonte: PROGRAD; PROPLAN/UEA.

b) Autoavaliação Institucional
 
A responsabilidade pela avaliação da Uni-
versidade do Estado do Amazonas é do 
Conselho Estadual de Educação/AM (CEE/
AM), mas em fevereiro de 2009, foi realiza-
do o Acordo de Cooperação Técnica com a 
Comissão Nacional de Educação Superior 
(CONAES) visando à participação da UEA no 
Sistema de Avaliação da Educação Superi-
or (SINAES).  Para cumprir a determinação 
do Conselho Estadual de Educação foi con-
stituída, através da Portaria nº 097/2009-
GR/UEA, a primeira Comissão Própria   de  
Avaliação – CPA da UEA. Por meio da Por-
taria nº 031/2012 – GR/UEA foi aprovado 
o regimento interno da CPA. Além disso, a 
CPA foi reestruturada, em virtude da saída 
de alguns membros, através da Portaria nº 
423/2013-GR/UEA. 

 A partir da inserção da UEA no SINAES, o 
desempenho dos alunos passou a ser avali-
ado através do Exame Nacional de Desem-
penho dos Estudantes (ENADE) e o envio, 

anual, do Relatório de Autoavaliação Insti-
tucional ao MEC/Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(INEP) pela Comissão Própria de Avaliação 
(CPA). Os relatórios elaborados pela CPA, 
conforme as normas estabelecidas, desta-
cam as seguintes dimensões:

I.  A missão e o plano de desenvolvimento 
institucional;

II. A política para o ensino, a pesquisa e a ex-
tensão e as respectivas formas de operacio-
nalização, incluídos os procedimentos para 
estímulo à produção acadêmica, as bolsas 
de pesquisa, de monitoria e  demais  mo-
dalidades; 

III. A responsabilidade social da instituição, 
considerada especialmente no que se refere 
à sua contribuição em relação à inclusão 
social, ao desenvolvimento econômico e so-
cial, à defesa do meio ambiente, da memória 
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cultural, da produção artística e do patrimô-
nio cultural; 

IV.  A comunicação com a sociedade;

V.  As políticas  de pessoal, as carreiras do 
corpo   docente e  do  corpo  técnico-ad-
ministrativo, seu aperfeiçoamento, desen-
volvimento profissional e suas condições de 
trabalho;

VI. Organização e gestão da instituição, es-
pecialmente o funcionamento e representa-
tividade dos colegiados, sua independência 
e autonomia na relação com a mantenedora, 
e a participação dos segmentos da comuni-
dade universitária nos processos decisórios;
 
VII. Infraestrutura física, especialmente a de 
ensino e de pesquisa, biblioteca, recursos de 
informação e comunicação; 

VIII. Planejamento e avaliação, especial-
mente os processos, resultados e eficácia da 
auto-avaliação institucional;

IX. Políticas de atendimento aos estudantes;

X. Sustentabilidade financeira, tendo em 
vista o significado social da continuidade 
dos compromissos na oferta da educação 
superior.

Na avaliação de cada uma das dimensões 
acima mencionadas, são utilizados da-
dos das seguintes fontes da UEA: Plano 
de Desenvolvimento Institucional - PDI; 
Relatório de Gestão; UEA em Números e 
questionário aplicado aos discentes, do-
centes e técnico-administrativos.  

Em relação à Autoavaliação Institucional 
2016 esta se encontra em processo de elab-
oração e será encaminhada ao MEC até o 
fim do mês de março/2017.

c)  Autoavaliação dos Cursos de Graduação

No ano de 2016, foram elaborados os se-
guintes Relatórios de Autoavaliação dos 

cursos de graduação:

• Agrimensura (EST);

• Enfermagem (ESA);

• Engenharia de Material;

• Engenharia Naval;

• Geografia (ENS)

• Gestão Pública – Servidores (ESO);

• Língua Inglesa;

• Logística

• Medicina (ESA);

• Química

d) Avaliação do Desempenho dos Procura-
dores Jurídicos e servidores Técnicos e Ad-
ministrativos 

Através da Resolução nº 
005/2011-CONSUNIV/UEA foi regulamenta-
do pelo CONSUNIV o Sistema de Avaliação 
de Desempenho dos Procuradores Jurídicos 
e servidores Técnicos e Administrativos, du-
rante o período de estágio probatório.

A coordenação da avaliação é da Comissão 
de Avaliação do Estágio Probatório e de 
Estabilidade e a periodicidade é constituí-
da de 6 (seis) etapas, sendo: 6º (sexto), 12º 
(décimo segundo), 18º (décimo oitavo), 24º 
(vigésimo quarto) e 30º (trigésimo)  mês. Os 
indicadores estabelecidos são assiduidade, 
pontualidade, competência profissional, ur-
banidade no trato, participação em  ativi-
dades próprias da Universidade.  

A avaliação é realizada através da Ficha de 
Avaliação de Desempenho. Os avaliadores 
são a Chefia imediata e uma Comissão,   
constituída por servidores técnico-adminis-
trativos, membros da Procuradoria Jurídica 
e da Coordenadoria de Recursos Humanos. 
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O produto é o relatório parcial das etapas e 
o relatório final de desempenho.  O resulta-
do é enviado para deliberação do Reitor e 
para subsidiar Programas de Treinamento e 
Desenvolvimento. 

e) Avaliação de Desempenho dos Docentes

Através da Resolução nº 028/2010 do 
CONSUNIV/UEA foram aprovadas as normas 
para avaliação de desempenho dos inte-
grantes da carreira de magistério público 
superior da UEA em estágio probatório. A 
coordenação é de responsabilidade de uma 
comissão constituída na unidade acadêmica 
de lotação do  avaliado.   O  período  de  
avaliação é de 12, 24 e 36 meses. Os indi-
cadores estabelecidos para avaliação são 
a assiduidade, pontualidade, competência 
profissional, urbanidade no trato, atual-
ização curricular e produtividade acadêmi-
ca. Os avaliadores são os discentes, o próprio 
docente com a autoavaliação, a chefia coli-
gada, formada pelo Coordenador Pedagógi-
co do curso e pelo Diretor da Unidade. Os 
indicadores para avaliação são o plano in-
dividual de trabalho do docente, o relatório 
de atividades dos docentes, formulário 
de autoavaliação docente, formulário   de   
avaliação da chefia coligada e o formulário 
de avaliação discente. A Comissão emite 
relatório parcial e no final o relatório do 
desempenho do docente para efetivação no 
cargo ou não.  O resultado é submetido ao 
Conselho Acadêmico da Unidade e enviado 
para deliberação do Reitor.

9.2. Planejamento e Gestão Acadêmica

Avaliação e Reconhecimento dos Cursos de 
Graduação (CONSUNIV e CEE)

Avaliação é o processo de diagnóstico e 
análise que permite conhecer e aferir as 
condições e relevância dos objetivos e me-
tas definidas pela instituição, sua imple-
mentação, eficiência, impacto social e eficá-
cia dos resultados.

A avaliação do ensino de graduação, na fase 
inicial da implantação da estrutura da Uni-
versidade, de suas unidades e de seus cur-
sos ficou restrita em cada unidade acadêmi-
ca que avaliava seus próprios cursos através 
de atividades desenvolvidas pelas coorde-
nações de curso e pelo Conselho Acadêmico. 
A avaliação dos cursos de graduação ocorre 
através de três subsistemas da  Avaliação 
Institucional, quais sejam:

1)  Autoavaliação   dos    Cursos:     de  responsabi-
lidade da Pró-Reitoria de Planejamento (PROPLAN) 
que realiza, através da Coordenadoria de 
Avaliação Institucional – CAI, a avaliação 
dos cursos a ser encaminhada ao Conselho 
Estadual de Educação para   reconhecimen-
to ou renovação de reconhecimento;

Na proposta de avaliação das condições de 
ensino de graduação é verificada a situação 
dos cursos, levando em conta três grandes 
categorias:

a) A qualificação do corpo docente – con-
siderando a titulação, a experiência profis-
sional, a estrutura da carreira, a jornada e as 
condições de trabalho, com o seguinte foco:

 - Corpo docente: perfil docente

 - Corpo docente: atuação nas atividades 
acadêmicas

 - Corpo discente: atenção aos discentes

 - Corpo técnico-administrativo: atuação no 
âmbito do curso.

b) A organização didático-pedagógica – in-
cluindo administração acadêmica, projeto 
do curso e atividades acadêmicas articula-
das ao ensino de graduação, com o seguinte 
foco:

- Administração acadêmica: coordenação 
pedagógica;

- Administração acadêmica: colegiado de curso;
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- Projeto Pedagógico do Curso: concepção 
do curso;

- Projeto Pedagógico do Curso: currículo;

- Projeto Pedagógico do Curso: avaliação;

- Atividades acadêmicas articuladas à for-
mação: prática profissional e/ou estágio;

- Atividades acadêmicas articuladas à for-
mação: Trabalho de Conclusão de Curso – 
TCC;

- Atividades acadêmicas articuladas à for-
mação: atividades complementares.

c) As instalações físicas - adequação das 
instalações físicas gerais e específicas, tais 
como laboratórios e outros ambientes e  
equipamentos integrados ao desenvolvi-
mento  do curso, bibliotecas – com   par-
ticular atenção para o acervo especializado, 
inclusive o eletrônico –, para as condições 
de acesso às redes de comunicação e para 
os sistemas de informação, o regime de fun-
cionamento e a modernização dos meios de 
atendimento, com o seguinte foco:

- Biblioteca: adequação do acervo à propos-
ta do curso.

- Instalações especiais e laboratórios espe-
cíficos: cenários, ambientes e laboratórios 
para formação geral e básica.

- Instalações especiais e laboratórios espe-
cíficos: cenários, ambientes e laboratórios 
para a formação profissionalizante e espe-
cífica.

O produto final da autoavaliação deverá 
fornecer uma visão total do curso avaliado, 
pois servirá para subsidiar os processos de 
reconhecimento  e   os   processos    de    
renovação de reconhecimento junto ao Con-
selho Estadual de Educação.

2) Avaliação Externa: o reconhecimento ou 
renovação de reconhecimento dos cursos 

de graduação é de competência do  Con-
selho Estadual de Educação, que constitui a 
Comissão de Avaliação formada por 2 (dois) 
avaliadores externos cadastrados no INEP e 
por 2 (dois) técnicos do CEE/AM. Os avali-
adores externos analisam a documentação, 
constituída pelo Projeto Pedagógico do Cur-
so (PPC), dos cursos de graduação da insti-
tuição, que considera os atos regulatórios 
do curso, o relatório de autoavaliação do 
curso, elaborado pela PROPLAN e outros 
documentos de gestão do curso, além das 
reuniões com o corpo discente, docente e 
administrativo e visita técnica feita à in-
fraestrutura disponibilizada pela Instituição 
para o funcionamento do curso. A referida 
avaliação é realizada com base no Instru-
mento de Avaliação de Cursos de Gradu-
ação presencial e à distância, instituído pelo 
Sistema Nacional de Avaliação da Educação 
Superior (SINAES), vinculado ao Instituto 
de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira INEP/MEC.

Em 2016, foi realizada a Avaliação Externa 
dos seguintes cursos de graduação de ofer-
ta regular e especial, demonstrados ante-
riormente no Quadro 23.

Na Tabela 55 estão demonstrados os Pro-
jetos Pedagógicos de Cursos de Graduação 
por nomenclatura encaminhados para o 
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Tabela 56 - Cursos de graduação avaliados e reconhecidos pelo CEE/AM, 2015-2016. 

SITUAÇÃO
2015 2016

VARIAÇÃO %Oferta 
Regular

Oferta 
Especial Total Oferta 

Regular
Oferta 

Especial Total

Cursos de Graduação avaliados por 
nomenclatura 0 2* 2 6 5 11 450,0

Cursos de Graduação avaliados por 
local de oferta 0 0 0 9 36 45 -

Fonte: PROGRAD; PROPLAN/UEA.
Obs.: Os Cursos de Graduação são contabilizados pelo MEC de acordo com o local de oferta. 

* Ciências Econômicas - Bacharelado e  Matemática - Licenciatura.

TABELA 55- Projetos pedagógicos de cursos de graduação por nomenclatura
 e município encaminhados ao CEE/AM,2016. 

Curso Modalidade 
de Curso Município Oferta 

Regular
Oferta 

Especial Total

Agrimensura Tecnologia Manicoré, Novo Aripuanã e Tabatinga 0 3 3

Enfermagem Bacharelado Parintins 0 1 1

Engenharia de Materiais Bacharelado Manaus 1 0 1

Engenharia Naval Bacharelado Manaus 0 1 1

Geografia Licenciatura Manaus 1 1

Gestão em Turismo Tecnologia Tefé 0 1 1

Gestão Pública Tecnologia Manaus 0 1 1

Letras - Língua Inglesa 
(PARFOR) Licenciatura Tefé 0 1 1

Logística Tecnologia

Itacoatiara, Lábrea, Parintis, Tabatinga, 
São Gabriel da Cachoeira, Boca da Acre, 

Carauari, Coari, Eirunepé, Humaitá, 
Manacapuru, Manicoré, Maués, Novo 

Aripuanã e Presidente Figueiredo

0 15 15

Medicina Bacharelado Manaus 1 0 1

Música Licenciatura Manaus 1 0 1

Música Bacharelado Manaus 1 0 1

TOTAL 5 23 28
Fonte: PROGRAD; PROPLAN/UEA.

Obs.: Os Cursos de Graduação são contabilizados pelo MEC de acordo com o local de oferta. 

Através da Tabela 56, demonstra-se o quantitativo de cursos de graduação avaliados e 
reconhecidos pelo Conselho Estadual de Educação/AM, em 2015 e 2016.

O fluxo das atividades acadêmicas tem demonstrado ocorrências de extinção de cursos de 
graduação (regulares e especiais), em virtude principalmente do término do projeto de cur-
sos especiais (Presenciais Mediados por Tecnologia e Presenciais Modulares) e/ou ausência 
de demanda para continuidade de oferta para alguns cursos regulares. Os quadros a seguir 
demonstram a relação de cursos de graduação em processo de extinção (Quadro 24), com 
atividades encerradas, aguardando regulação por parte do Conselho Estadual de Educação/
AM (Quadro 25) e extintos, avaliados e reconhecidos pelo Conselho Estadual de Educação/
AM (Quadro 26).
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No Plano de Desenvolvimento  Institucio-
nal - PDI está previsto como meta de ensi-
no realizar ações de apoio à reformulação, 
implementação  e  gestão  dos   projetos   
pedagógicos vigentes.

3) Exame Nacional de Desempenho dos 
Estudantes – inserido como componente 
curricular obrigatório  nas estruturas  cur-
riculares dos cursos de graduação da UEA 
através da Resolução nº. 006/2011, o ENADE, 
é um dos procedimentos de avaliação do 
Sistema Nacional de Avaliação da Educação 
Superior - SINAES, tendo como objetivo o 
acompanhamento do processo de apren-
dizagem e do desempenho acadêmico dos 
estudantes em relação aos conteúdos pro-
gramáticos previstos nas diretrizes curricu-
lares do respectivo curso de graduação, suas 
habilidades para ajustamento às exigências 
decorrentes da evolução do conhecimento 
e suas competências para compreender te-
mas exteriores ao âmbito específico de sua 
profissão, ligados à realidade brasileira e 
mundial e a outras áreas do conhecimento. 

9.3 Projeto Pedagógico do Curso – PPC

Atendendo as Diretrizes  Nacionais dos Cur-
sos de Graduação e às Diretrizes Internas 
para elaboração dos Projetos Pedagógicos 
dos Cursos de Graduação, estabelecidas 
pela Resolução nº 004/2004 - CONSUNIV/
UEA, até 2012,  e    a   partir   de 2013   
pela   Resolução nº 02/2013 - CONSUNIV/
UEA, bem como o PDI,  a UEA consolidou,  
no período de 2016, (28) Projetos Pedagógi-
cos de Cursos de Graduação (PPC’s), sendo 5 
(cinco) de oferta regular e 23 (vinte e três) 
de oferta especial. 

Dos 5 (cinco) PPC’s  de oferta regular en-
caminhados em 2016 ao Conselho Estadual 
de Educação  do  Amazonas-CEE/AM  cor-
respondem à: 1 (um) de Engenharia de Ma-
teriais, Bacharelado, ofertado em Manaus 
(EST); 1 (um) de Geografia, Licenciatura, 
ofertado em Manaus (ENS); 1 (um) de Me-

dicina, Bacharelado, ofertado em Manaus 
(ESA); 1 (um) de Música, Licenciatura, ofer-
tado em Manaus (ESAT); e 1 (um) de Música, 
Bacharelado, ofertado em Manaus (ESAT).

Os 23 (vinte e três) PPC’s de oferta espe-
cial encaminhados em 2016 ao Conselho 
Estadual de Educação do Amazonas-CEE/
AM correspondem a 3 (três) de Agrimensu-
ra, Tecnologia, ofertado em Manicoré, Novo 
Aripuanã e Tabatinga (EST); 1 (um) de Enfer-
magem, Bacharelado, ofertado em Parintins 
(CESP); 1 (um) de Engenharia Naval, Bacha-
relado, ofertado em Manaus (EST); 1 (um) 
de Gestão em Turismo, Tecnologia, ofertado 
em Tefé (ESAT); 1 (um) de Gestão Pública, 
Tecnologia, ofertado em Manaus (ESO); 1 
(um) de Letras - Língua Inglesa (PARFOR), 
Licenciatura, ofertado em Tefé (CEST); e 15 
(quinze) de Logística, Tecnologia, ofertado 
em Itacoatiara, Lábrea, Parintins, Tabatin-
ga, São Gabriel da Cachoeira, Boca da Acre, 
Carauari, Coari, Eirunepé, Humaitá, Manaca-
puru, Manicoré, Maués, Novo Aripuanã e 
Presidente Figueiredo (ESO).

9.4. Gratificação de Produtividade 
Acadêmica – GPA

Desde janeiro de 2014, consta como ativi-
dade da Pró-Reitoria de Planejamento (PRO-
PLAN) o controle e acompanhamento dos 
processos submetidos relativos aos pedidos 
de concessão de Gratificação de Produtivi-
dade Acadêmica – GPA, prevista no art. 32, 
inciso III, da Lei 3.656, de 1º de setembro de 
2011, e regulamentada por meio do Decreto 
nº 34.260, de 09 de dezembro de 2013. Des-
de então, foram criados mecanismos para 
a implementação da concessão, através 
de eleições e designação de Comissões de 
Avaliação dos projetos submetidos dentro 
dos requisitos definidos no decreto.

Desta forma, em junho de 2014, foi publica-
da a primeira Portaria nº 655/14 – GR/UEA 
de concessão de GPA, e em  2016 dos 916 
docentes  efetivos,  com  carga   horária de 
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40h, média anual de 447 concessões foram 
atendidas, considerando as que foram en-
cerradas ou suspensas. Com o objetivo de 
otimizar o processo de submissão de proje-
tos para concessão de GPA, assim como dar 
maior celeridade e eficiência ao processo, a 
PROPLAN, junto com o CTIC, vem trabalhan-
do desde dezembro de 2015 na adaptação 
do SISPROJ para que este sistema possa re-
ceber de forma apropriada os projetos de 
Produtividade Acadêmica.

Além disso, a Pró-Reitoria de Planejamen-
to em novembro/2016 propôs mudanças na 
lei e  no  decreto,  a  fim de  buscar  maior  
qualidade nos projetos submetidos. Tais 
mudanças propostas estão aguardando 
publicação em 2017.

TABELA 57 - Concessões de Gratificação de Produtividade Acadêmica, 2016.

Portaria Mês Novas Concessões* Total de
 Concessões

Impacto 
Orçamentário

39/2016 Jan 5 448 R$ 1.156.091,12

- Fev - 453 R$ 1.210.763,28

- Mar - 454 R$ 1.169.550,60

- Abr - 451 R$ 1.164.869,34

- Mai - 450 R$ 1.162.384,29

393/2016 Jun 35 462 R$ 1.161.091,61

401/2016 Jul 97 508 R$ 1.213.482,70

500/2016 Ago 51 463 R$ 1.136.509,94

574/2016 Set 19 456 R$ 1.167.039,95

664/2016 Out 59 455 R$ 1.134.441,39

729/2016 Nov 16 395 R$ 1.023.214,59

- Dez - 375 R$ 1.082.056,03

Total 282  447** R$13.781.494,84
Fonte: Folha de Pagamento UEA; PROPLAN/UEA.

* Nota explicativa: As novas concessões mensais não geram impacto no mês respectivo da publicação, considerando que 
entrarão na folha de pagamento do mês subsequente.

** Média anual.

A Pró-Reitoria de Planejamento – PROPLAN, 
visando a melhoria contínua do processo, con-
solidou os resultados alcançados e apresenta-
dos     nos       relatórios     finais,        referentes 
aos projetos submetidos e aprovados dos do-
centes contemplados com a GPA no período 
de   2014-2016.  Ressalta-se que tais relatórios 
foram recebidos na PROPLAN até janeiro de 
2017. 
       
Do total geral de docentes contemplados 
com a GPA, durante o período avaliado, ape-
nas 271 docentes apresentaram relatórios 
finais, dos quais 17% dos docentes são alo-

cados no interior do Estado do Amazonas, e 
83% são da capital.

Quanto aos resultados gerais alcançados 
por meio da GPA, constatou-se 1.191 (hum 
mil, cento e noventa e uma) produções 
acadêmicas no período de 2014 a 2016, 
dentre elas 222 (duzentos e vinte e dois) 
artigos publicados, 53 (cinquenta e três) 
livros/capítulos, 722 (setecentas e vinte e 
duas) participações em eventos científicos, 
e 194 (cento e noventa e quatro) projetos 
de Iniciação Científica.
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Tabela 58 - Concessão de Gratificação de Produtividade 
Acadêmica (GPA), por unidade, 2016.

Unidade Nº de GPA1 Impacto Orçamentário (R$)

ENS 74 2.389.309,37

ESO 45 1.397.504,15

ESA 131 3.868.962,14

EST 60 1.799.226,05

ESAT 47 1.364.735,53

CESIT 2 66.126,03

CESP 45 1.349.470,25

CEST 37 1.080.012,65

CESTB 16 454.889,40

CESSG2 1 965,07

NESMAU 1 10.294,10

TOTAL 459 13.781.494,74
Fonte: PROPLAN/UEA.

1 Média anual do número de docentes que receberam Gratificação de
 Produtividade Acadêmica em 2016.

2 Inclusão desta concessão deu-se por meio de Folha Especial, em dezembro/2016.

9.5 Recursos Humanos

Ao final de 2016, a UEA registrou em seu 
quadro de pessoal 1.828 servidores, entre 
docentes e técnico-administrativos, incluin-
do efetivos, cargos comissionados  e  con-
tratados pelo Regime de Direito Adminis-
trativo (contratação temporária), conforme 
demonstrado na Tabela 59. A partir dessa ta-
bela, verifica-se que em comparativo ao ano 

de 2015 a UEA aumentou em apenas 2,6% o 
número de servidores efetivos, consideran-
do ações de cautela, haja vista restrições 
orçamentárias, que refletiram nos processos 
de nomeações do exercício, tendo em vista 
o cenário estadual de descumprimento do 
limite prudencial da Lei de Responsabili-
dade Fiscal.

TABELA 59 - Servidores por vínculo, 2015-2016. 

Servidores
Efetivo Temporário e 

Comissionado Total

2015 2016 Variação % 2015 2016 Variação % 2015 2016 Variação %

Técnicos 348 356 2,3 283 326 15,2 631 682 8,1

Docentes 949 977 3,0 124 169 36,3 1.073 1.146 6,8

TOTAL 1.297 1.333 2,8 407 495 21,6 1.704 1.828 7,3
Fonte: Sistema CFPP - Cadastro e Folha de Pagamento de Pessoal/PRODAM; PROPLAN/UEA.

Obs.: 1. Os dados de 2015 referem-se a folha de pagamento de dez/2015.
2. Os dados de 2016 referem-se a folha de pagamento de jan/2016 a dez/2016.
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TABELA 60 - Servidores em processo de estágio probatório, 2015-2016. 

Servidores
Homologados Não homologados

2015 2016 Variação % 2015 2016 Variação %

Técnicos 10 0 -100,0 37 0 -100,0

Docentes 80 16 -80,0 120 326 171,7

TOTAL 90 16 -82,2 157 326 107,6
Fonte: PROPLAN/UEA.

348

949

356

977

326
169

283
124

Técnicos

Efetivo Temporário e Comissionado

TécnicosDocentes Docentes

2015 2016

GRÁFICO 31 -  Servidores por vínculo, 2015-2016. 

Fonte: Sistema CFPP - Cadastro e Folha de Pagamento de Pessoal/PRODAM; PROPLAN/UEA.
Obs.: 1. Os dados de 2015 referem-se a folha de pagamento de dez/2015.

2. Os dados de 2016 referem-se a folha de pagamento de jan/2016 a dez/2016.

Visando regularizar a situação dos docentes 
em finalização de estágio probatório ou que 
já estavam com o período de estágio pro-
batório expirado, houve a regulamentação 
e implantação de procedimentos adminis-
trativos da avaliação de estágio probatório 
de docentes. Essa regulamentação foi dis-
cutida no âmbito do Conselho Universitário 
e publicada em 23/12/2010, sob número 
028/2010-CONSUNIV/UEA.

Conforme a Tabela 60, observa-se que em 
2016 dos 342 servidores em processo de 
avaliação do estágio probatório, 16 tiveram 
seu processo homologado. Em relação aos 
processos não homologados, estes ainda 
não foram finalizados em virtude dos ser-
vidores não terem completado o período de 
estágio probatório.

A Tabela 61 apresenta a classificação dos 
docentes por titulação e vínculo, revelando 
o aumento de docentes efetivos em contra-
partida com o também aumento dos tem-
porários, em comparação aos mesmos dados 
de 2015. A justificativa para este cenário, 
deve-se principalmente às restrições orça-

mentárias do exercício que impediram as 
nomeações de docentes efetivos, deman-
dados para o período, resultando assim na 
abertura de contratação de docentes em 
caráter temporário.
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TABELA 62 - Dados gerais sobre concursos públicos (do-
centes e técnicos) realizados, 2015-2016.

Especificação 2015 2016 Variação %

Concursos Públicos realizados 28 0 -100,0

Vagas ofertadas 58 0 -100,0

Inscritos 950 0 -100,0

Aprovados 219 0 -100,0

Tomaram posse 74 19 -74,3
Fonte: PROADM; Comissão Geral de Concurso; PROPLAN/UEA.

Obs.: 1. Em 2016 não houve realização de concursos públicos pela UEA.
2. Os dados relativos a posse em 2016 corresponderam apenas a docentes aprovados em editais 

publicados de anos anteriores.

TABELA 61 - Docentes por titulação e vínculo, 2015-2016. 

Titulação
Efetivo Temporário Total

2015 2016 Variação 
% 2015 2016 Variação 

% 2015 2016 Variação 
%

Doutor 263 265 0,8 49 52 6,1 312 317 1,6

Mestre 474 492 3,8 28 43 53,6 502 535 6,6

Especialista 208 216 3,8 47 73 55,3 255 289 13,3

Graduado 4 4 0,0 0 1 - 4 5 25,0

TOTAL 949 977 3,0 124 169 36,3 1.073 1.146 6,8
Fonte: Sistema CFPP - Cadastro e Folha de Pagamento de Pessoal/PRODAM; PROPLAN/UEA.

Obs.: 1. Os dados de 2015 referem-se a folha de pagamento de dez/2015.
2. Os dados de 2016 referem-se a folha de pagamento de jan/2016 a dez/2016.

9.5.1 Concursos Públicos

A Comissão Geral de Concurso (CGC), órgão 
suplementar da UEA, é responsável pela 
coordenação e realização dos concursos 
públicos para provimento de professores e 
servidores da Universidade, além da orga-
nização dos Concursos Vestibular e Sistema 
de Ingresso Seriado (SIS).

Em 2016, em virtude do cenário econômi-
co desfavorável, não ocorreu publicação  
de   editais tampouco realização de con-
sursos públicos, visando a contratação de 
servidores (docentes e técnicos). Os dados 
relativos a docentes que tomaram posse, 
destacados na tabela a  seguir,    correspon-
deram a candidatos aprovados em concur-
sos realizados em anos anteriores.

As atividades da Comissão Geral de Con-
curso  compreenderam  planejamento    e    
execução do Processo Seletivo de Vagas Re-
manescentes e Ociosas (Edital nº 10/2016 
– GR/UEA), do Vestibular e SIS 2016 (aces-
so 2017), atendimento externo aos candi-
datos de concursos anteriores e suporte à 
Fundação para o Vestibular da Universidade 
Estadual Paulista – VUNESP junto ao envio 
de recursos dos candidatos concorrentes no 
Vestibular e SIS.
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A Tabela 63 apresenta os dados referentes 
à nomeação e posse em Concursos Públicos 

TABELA 63 - Dados de nomeação e posse 
em concursos públicos (docentes), 2016.

Edital Nomeação Posse

001/2014 2 1

001/2012 5 2

002/2014 5 5

004/2014 1 1

006/2013 2 2

006/2014 2 2

007/2014 3 3

008/2013 3 3

TOTAL 23 19
Fonte: CRH-PROADM; PROPLAN/UEA.

Obs.: Relativo a concursos realizados com nomeações e 
posses no ano de 2016.

visando a contratação de docentes efetivos, 
por edital.

9.5.2. Processos Seletivos Simplificados - 
PSS

Para atender a demanda dos seus cursos, 
principalmente os de oferta especial, a UEA 
vem realizando processos seletivos a fim de 
que possam ser efetuadas contratações de 
docentes temporários. Os processos seleti-
vos buscam suprir a necessidade imediata 

de docentes na instituição.

A seguir, segue tabela sobre os processos 
seletivos para docentes realizados entre os 
anos de 2015 e 2016.

TABELA 64 - Dados gerais sobre processos seletivos 
(docentes) realizados, 2015-2016.

Especificação 2015 2016 Variação %

Editais publicados 23 2 -91,3

Vagas ofertadas 93 3 -96,8

Aprovados 209 10 -87,7

Contratados 81 16 -80,2
Fonte: PROPLAN/UEA.

Obs.: Os dados relativos a contratados temporários referem-se a editais publicados em 2015 e 
2016.

Em 2016, foram realizados 02 processos 
seletivos para docentes com a oferta de 03 

vagas, com 10 aprovados e 16 contratados, 
conforme demonstrado na Tabela 65.
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Tabela 65 - Dados sobre processos seletivos (docentes) realizados, 2016.

Edital Unidade Vagas 
ofertadas Aprovados Contratados

nº 002/2016 ENS 2 7 5

nº 008/2016 ESO 1 3 1

Nº 078/2015 ESO - - 2

Nº 002/2015 ESA - - 1

Nº 018/2015 ESA - - 1

Nº 031/2015 ESO - - 3

Nº 072/2015 ESO - - 2

Nº 039/2015 CEST - - 1

TOTAL 3 10 16
Fonte: PROPLAN/UEA.

Obs.: Os dados de vagas ofertadas, aprovados e contratados referem-se somente ao ano vigente de 2016.

Tabela 66 - Processos de afastamento/renovação de afastamento
 de docente autorizados, 2016.

Unidade Área de conhecimento
2016

P-d D M Total

ENS Ciências Exatas e da Terra - 2 - 2

ENS Ciências Humanas - 6 - 6

ENS Linguística, Letras e Artes - 3 - 3

ENS Multidisciplinar - 1 - 1

EST Ciências Exatas e da Terra - 3 - 3

EST Engenharias - 3 - 3

ESO Ciências Sociais Aplicadas - 1 - 1

ESO Engenharias - 1 - 1

ESAT Multidisciplinar - 2 - 2

ESAT Ciências Sociais Aplicadas - 1 1 2

ESAT Linguística, Letras e Artes - 1 - 1

ESA Ciências da Saúde - 1 - 1

Reitoria Ciências Sociais Aplicadas - 1 - 1

9.5.3. Capacitação do Corpo Docente e IQCD 
– Índice de Qualificação do Corpo Docente

A Universidade do Estado do Amazonas 
aposta na qualificação dos servidores, os 
quais têm a possibilidade de se afastar tem-
porariamente das suas atividades dentro da 
Universidade, para dedicação integral aos 
cursos de Mestrado, Doutorado, bem como 
para realizar estágio de Pós-doutorado. Du-

rante o ano de 2016, 51 processos   de afasta-
mento para qualificação foram  autorizados, 
sendo 4 para cursos de Mestrado, 46 para cur-
sos de Doutorado e 1 para estágio de Pós-dou-
torado (Tabela 66). 
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TABELA 67 - Docentes efetivamente afastados, 2016.
Unidade Área de conhecimento P-D D M Total

ENS Ciências Exatas e da Terra - 2 - 2

ENS Ciências Humanas - 6 - 6

ENS Linguística, Letras e Artes - 3 - 3

ENS Multidisciplinar - 1 - 1

EST Ciências Exatas e da Terra - 4 - 4

EST Engenharias - 3 - 3

ESO Ciências Sociais Aplicadas - 2 - 2

ESO Ciências Humanas - 1 - 1

ESO Engenharias - 1 - 1

ESAT Multidisciplinar - 2 - 2

ESAT Ciências Sociais Aplicadas - 2 1 3

ESAT Linguística, Letras e Artes - 1 - 1

ESA Ciências da Saúde - 1 - 1

Reitoria Ciências Sociais Aplicadas - 1 1 2

CESP Ciências Agrárias - 1 - 1

CESP Ciências Exatas e da Terra - 3 - 3

CESP Ciências Humanas - 2 - 2

CESP Ciências Agrárias - 1 - 1

CESP Ciências Exatas e da Terra - 3 - 3

CESP Ciências Humanas - 2 - 2

CESP Ciêmncias Sociais Aplicadas - 1 - 1

CESP Linguística, Letras e Artes - 1 - 1

CESP Multidisciplinar - 4 - 4

CEST Ciências Biológicas - 1 - 1

CEST Multidisciplinar 1 1 - 2

CEST Linguística, Letras e Artes - - 1 1

CEST Ciências Exatas e da Terra - 1 - 1

CEST Ciências Humanas - 1 - 1

CESTB Linguística, Letras e Artes - - 1 1

CESTB Ciências Exatas e da Terra - 1 1 2

CESTB Ciências Humanas - 3 - 3

TOTAL 1 46 4 51
Fonte: PROPESP; PROPLAN/UEA.

 Legenda: P-D: Pós-Doutorado; D: Doutorado; M: Mestrado.

Unidade Área de conhecimento
2016

P-d D M Total

Quanto aos servidores efetivamente afasta-
dos em 2016 para qualificação, tivemos 61 
servidores afastados, sendo 7 para cursos de 

Mestrado, 53 para cursos de Doutorado e 1 
para estágio de Pós-doutorado (Tabela 67).

cont.
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CESP Ciências Sociais Aplicadas - 1 - 1

CESP Linguística, Letras e Artes - 1 - 1

CESP Multidisciplinar - 5 - 5

CEST Ciências Biológicas - 1 - 1

CEST Multidisciplinar 1 1 - 2

CEST Linguística, Letras e Artes - - 1 1

CEST Ciências Exatas e da Terra - 1 - 1

CEST Ciências Humanas - 2 - 2

CESTB Linguística, Letras e Artes - - 1 1

CESTB Ciências Exatas e da Terra - 1 1 2

CESTB Ciências Humanas - 4 - 4

CESTB Multidisciplinar - - 2 2

TOTAL 1 53 7 61
Fonte: Coordenação de Pós-Graduação - PROPESP; PROPLAN/UEA.

Legenda: P-D: Pós-Doutorado; D: Doutorado; M: Mestrado.

Unidade Área de conhecimento P-D D M Total

cont.

No intuito de demonstrar por meio de indi-
cadores o resultado desta ação, a UEA adota 
como ferramenta o Índice de Qualificação do 
Corpo Docente - IQCD, que revela o grau de 
qualificação docente onde são atribuídas as 
seguintes ponderações aos professores: do-
centes doutores (peso 5), docentes mestres 

(peso 3), docentes com especialização (peso 
2) e docentes graduados (peso 1). Divide-se 
então o resultado obtido pelo número total 
de professores. O índice máximo alcançável 
é 5 (cinco). A seguir, apresentamos o índice 
(IQCD) atingido em 2015 e 2016, com base 
na aplicação da fórmula de cálculo:

Observa-se nos dados apresentados acima 
breve redução do índice de 3,34, em 2015, 
para 3,29, em 2016. Tal redução do índice 
deve-se  em virtude do  aumento  propor-
cional do   número  de  docentes  doutores,  
mestres, especialistas e graduados, condi-
cionados ao peso respectivo. O cenário 
ideal para crescimento deste indicador 
compreende no aumento do número de do-
centes doutores

9.5.4. Lotacionograma

Instrumento de organização destinado a 

fornecer uma visão exata da distribuição 
dos recursos humanos na instituição, o lota-
cionograma busca ampliar os mecanismos 
de gestão do seu quadro de pessoal. 

A partir da construção deste instrumento de 
planejamento e gestão, a UEA controla de 
forma eficiente os seus cargos comissiona-
dos, identificando a lotação de cada servi-
dor. A seguir são elencadas algumas vanta-
gens advindas do lotacionograma:

-  Controle dos cargos comissionados;
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- Visualização geral da situação do quadro 
de pessoal da UEA;

- Facilidade no remanejamento ou reorgani-
zação dos recursos humanos;

- Informação precisa do quantitativo de do-
centes e técnico-administrativos por uni-
dade;

9.6. Orçamento e Finanças

O Planejamento Orçamentário e Finan-
ceiro, na estrutura administrativa da UEA, é 
de competência da Pró-Reitoria de Plane-
jamento, enquanto que a execução orça-
mentária e financeira é de responsabilidade 
da Pró-Reitoria de Administração. 

O orçamento da Universidade do Estado 
do Amazonas, para o exercício de 2016, foi 
aprovado através da Lei nº 4.269, de 15 de 
dezembro de 2015 –  Lei  Orçamentária    

Anual, dispondo, no exercício de 2016, de 
um acréscimo de 8,4%, em relação a 2015, 
saindo de R$ 393.010.000,00 (trezentos e 
noventa e três milhões e dez mil reais) para 
R$ 426.082.000,00 (Quatrocentos e vinte 
e seis milhões, oitenta e dois mil reais) de 
dotação inicial. 

Do orçamento autorizado para o exercício de 
2016, foram executados R$ 340.213.585,16 
(trezentos e quarenta milhões, duzentos e 
treze mil, quinhentos e oitenta e cinco reais 
e dezesseis centavos), que equivalem a 79% 
do orçamento autorizado. Em comparação a 
2015, o percentual do orçamento autorizado 
utilizado diminuiu, tendo em vista o cenário 
desfavorável de crise econômica que de-
terminou redução orçamentária em várias 
ações institucionais, resultando em medidas 
de retenção de despesas orçamentárias que 
estavam programadas para o período.

TABELA 68 - Execução Orçamentária, 2015-2016.
Orçamento 2015 2016 Variação %

Inicial 393.010.000,00 426.082.000,00 8,4

Autorizado 380.394.458,05 429.403.007,50 12,9

Empenhado 352.952.094,09 340.213.585,16 -3,6

% Orçamento autorizado utilizado 92,8 79,2 -14,6
Fonte: AFI-Administração Financeira Integrada; PROPLAN/UEA.

GRÁFICO 32 -  Execução Orçamentária, 2015-2016.

393.010.000,00 380.394.458,05
352.952.094,09

426.082.000,00
429.403.007,50

340.213.585,16

2015 2016

Fonte:  AFI - Administração Financeira Integrada; PROPLAN/UEA.

INICIAL AUTORIZADO EMPENHADO
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TABELA 69 – Execução orçamentária por grupo e natureza da despesa em 2016.
Categoria econômica Empenhado % Liquidado % Pago %

PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 223.180.434,54 65,60 223.180.434,54 67,66 220.047.925,62 67,99 
31900401 - Contratatação por Tem-
po Determinado  23.311.994 6,85  23.311.994 7,07  22.938.910 7,09 

319011 - Vencimentos e Vantagens 
Fixas - Pessoal Civil  179.186.603 52,67  179.186.603 54,32  178.006.958 55,00 

31901302 - Obrigacoes Patronais  2.014.534 0,59  2.014.534 0,61  1.856.759 0,57 

319092 - Despesas De Exercicios 
Anteriores  61.182 0,02  61.182 0,02  61.182 0,02 

31911310 - Obrigacoes Patronais  18.606.121 5,47  18.606.121 5,64  17.184.117 5,31 

OUTRAS DESPESAS CORRENTES 113.617.032,92 33,40 103.388.865,64 31,34 100.281.130,47 30,99 
01000000 - Recursos Ordinários  402.116 0,12  402.116 0,12  402.116 0,12 

01160000 - Contribuição para o 
Desenvolvimento do Ensino Supe-
rior

 77.663.534 22,83  69.430.365 21,05  67.640.474 20,90 

01170000 - Contribuição para In-
fraestrutura Básica, Econômica e 
Social

 27.600.713 8,11  26.238.895 7,95  25.330.930 7,83 

01400000 - Indenização pela Uti-
lização de Recursos Hídricos e Ex-
ploração de Recursos Minerais

 321.735 0,09  321.735 0,10  321.735 0,10 

01600000 - Recursos do FTI  2.000.000 0,59  2.000.000 0,61  2.000.000 0,62 

02010000 - Recursos Diretamente 
Arrecadados  2.252.419 0,66  2.248.319 0,68  2.245.469 0,69 

02300000 - Recursos do Sistema 
Único de Saúde - SUS  148.560 0,04  71.870 0,02  71.870 0,02 

02800996 - Edução Básica - PAFOR II  69.879 0,02  69.879 0,02  69.879 0,02 

02801261 - PARFOR 2016  1.240.305 0,36  750.669 0,23  486.243 0,15 

02850000 - Outras Fontes  160.843 0,05  151.088 0,05  151.088 0,05 

04300000 - Recursos do Sistema 
Único de Saúde - SUS  186.880 0,05  148.613 0,05  14.183 0,00 

04800996 - Edução Básica - PAFOR II  533.099 0,16  533.099 0,16  533.099 0,16 

04801209 - PROEXT/2013-MEC/
SESu  121.693 0,04  119.919 0,04  111.747 0,03 

04801227 - TELESAUDE BRASIL REDES  853.333 0,25  853.333 0,26  853.333 0,26 

04801241 - SEGURANÇA ALIMEN-
TAR E NUTRICIONAL  8.581 0,00  - 0,00  - 0,00 

04850000 - Outras Fontes  53.341 0,02  48.966 0,01  48.966 0,02 

Quanto à execução orçamentária, em 2016, 
a UEA empenhou R$ 340.213.585,16, dos 
quais 65,6% foram destinados a atender 
despesas com pessoal, 33,4% atenderam 
despesas correntes e 1% foram empenhados 
para atender despesas com investimentos, 

conforme Tabela 69. Observa-se que houve 
impacto na linha de injeção de recursos no 
grupo de investimento, haja vista outras pri-
oridades na execução orçamentária dos re-
cursos para o exercício.
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INVESTIMENTOS 3.416.117,70 1,00 3.306.994,18 1,00 3.306.994,18 1,02 
01160000 - Contribuição para o 
Desenvolvimento do Ensino Superior  2.422.241 0,71  2.336.277 0,71  2.336.277 0,72 

02801253 - Fundo Nacional-
de Desenvolvimento da Edu-
cação-FNDE 

 480.000 0,14  480.000 0,15  480.000 0,15 

02850000 - Outras Fontes  4.479 0,00  4.479 0,00  4.479 0,00 

04800996 - Edução Básica - PAFOR II  484.838 0,14  484.838 0,15  484.838 0,15 

04801209 - PROEXT/2013-MEC/
SESU  9.560 0,00  1.400 0,00  1.400 0,00 

04801232 - PRO-SAUDE e PET-
SAUDE  15.000 0,00  - 0,00  - 0,00 

TOTAL 340.213.585,16 100,00 329.876.294,36 100,00 323.636.050,27 100,00 
 Fonte: AFI - Administração Financeira Integrada; PROPLAN/UEA.

 

Categoria econômica Empenhado % Liquidado % Pago %

cont.

TABELA 70 – Execução Orçamentária por grupo 
de despesa, 2015-2016.

GRUPO DE 
DESPESA

EMPENHADO
VARIAÇÃO %

2015 2016

Pessoal 193.678.971 223.180.435 15,2

Outras Despesas 
Correntes 145.868.166 113.617.033 -22,1

Investimento 13.404.957 3.416.118 -74,5

Inversões Financeiras 0 0 -

TOTAL 352.952.094 340.213.585 -3,6
Fonte: AFI - Administração Financeira Integrada - Unidade Gestora 32301 e 11304; PROPLAN/UEA.

Em comparação à execução do exercício de 
2015, podemos concluir, através da Tabela 
70, que a UEA diminuiu em média 3,6% as 
despesas com pessoal, corrente e investi-
mentos. 

Em 2016, em comparativo aos mesmos da-
dos de 2015, a UEA obteve uma redução de 
22,1% na execução de outras despesas cor-
rentes e de 74,5% na execução de despe-
sas no âmbito de investimentos, tendo em 
vista o cenário de restrição orçamentária 
no exercício, que determinou as contenções 
de despesas destas naturezas. Quanto às 
despesas com pessoal, houve aumento em 
15,2% em virtude da necessidade de no-
vas contratações temporárias, através da 

realização de processos seletivos, que em 
2016 compreenderam apenas 2 certames, 
e algumas nomeações de docentes, classi-
ficados em cadastro reserva de concursos 
públicos realizados e anos anteriores, já que 
não foi autorizada no exercício deflagração 
de edital para concurso público. O aumento 
com despesas do grupo de pessoal ocorreu 
também em virtude da correção dos venci-
mentos dos docentes e técnicos efetivos, es-
tabelecidas para 2016, conforme determina 
a Lei nº 4.061/2014, além da manutenção 
das concessões de Gratificação de Produtiv-
idade Acadêmica aos docentes efetivos (C.H. 
40h) que tiveram projetos aprovados. 
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TABELA 71 – Diárias, 2015-2016.

Especificação
Empenhado

2015 2016 Variação %

Nacional 2.132.097,00 99.931,50 -95,31

Internacional 766.960,75 204.529,50 -73,33

Intermunicipal 0,00 2.215.497,75 -

TOTAL 2.899.057,75 2.519.958,75 -13,08
Fonte: PROADM; PROPLAN/UEA.

TABELA 72 – Passagens, 2015-2016.

Especificação
Empenhado

2015 2016* Variação %

Aéreas Nacionais 2.593.530,55 2.595.892,85 0,1

Fonte: PROADM; PROPLAN/UEA.
* Em 2016, os recursos empenhados corresponderam à passagens aéreas nacionais,

 internacionais e intermunicipais.

   

Diárias e Passagens 

Em relação às diárias e passagens, infor-
mamos que os dados apresentados justifi-
cam-se em virtude dos servidores que ti-
veram que se deslocar para outras regiões, 
principalmente situações de deslocamento 
dos professores dos cursos de oferta es-
pecial. Verificamos redução com despesas 
desta natureza em 2016, em virtude das 
circunstâncias econômicas desfavoráveis 
do período, o que determinou que algu-

mas atividades institucionais programadas 
que necessitariam de deslocamento de do-
centes e/ou técnicos fossem realizadas por 
meio de encontros via IPTV, modalidade de 
transmissão mediada por tecnologia, via 
satélites, utilizada na execução dos cursos 
especiais da UEA.

Destaques Recebidos e Concedidos 

A Tabela 73 demonstra os dados sobre os 
destaques recebidos de órgão da Adminis-
tração Direta e Indireta, entre os anos de 
2015 e 2016. Os destaques orçamentários 
recebidos registrados no período compreen-

deram entrada de recursos para atendimen-
to de ações e empreendimentos institucio-
nais que envolveram colaboração mútua 
entre os entes emitente e favorecido. 
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TABELA 73 – Dados sobre destaques recebidos, 2015-2016. 
Especificação 2015 2016 Variação %

Recebido 5.897.022,31 382.800,00 -93,5

Empenhado 5.067.279,35 335.440,46 -93,4

Devolvido 829.742,96 47.359,54 -94,3
Fonte: PROADM; PROPLAN/UEA.

  

Em relação aos destaques recebidos, 
em 2016, a UEA recebeu um total de R$ 
382.800,00 (Trezentos e oitenta e dois mil 
e oitocentos reais) do Fundo Estadual de 
Saúde, sendo devolvido R$ 47.359,54, sig-

nificando que 87,6% dos destaques recebi-
dos em 2016 foram executados, conforme 
Tabela 74.

Reunião da Gestãio Superior da UEA
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Em 2016, a UEA concedeu à Secretaria de 
Estado de Infraestrutura (SEINFRA) e à 
Fundação Centro de Controle de Oncologia 
(FCECON) destaque orçamentário calcula-
do no valor montante de R$ 7.385.636,45 
(Sete milhões, trezentos e oitenta e cinco 
mil, seiscentos e trinta e seis reais e quaren-
ta e cinco centavos), do qual foi empenhado 
R$ 6.258.696,38 (Seis milhões, duzentos e 
cinquenta e oito mil, seiscentos e noventa e 
seis reais e trinta e oito centavos).

Do total destacado, foi devolvido R$ 
1.126.940,07 (Hum milhão, cento e vinte e 
seis mil, novecentos e quarenta reais e sete 
centavos), ou seja, 15% dos destaques conce-
didos não foram executados em 2016, con-
siderando término do exercício financeiro, 
conforme Tabelas 75 e 76.

TABELA 75 – Dados sobre destaques concedidos, 2015-2016.
Especificação 2015 2016 Variação %

Concedido  31.771.338,27 7.385.636,45 -76,8

Empenhado  23.473.080,92 6.258.696,38 -73,3

Devolvido  8.298.257,35 1.126.940,07 -86,4
Fonte: PROADM; PROPLAN/UEA.

TABELA 76 – Destaque orçamentário concedido em 2015.

Objeto Valor Concedido 
(R$)

Valor Empenhado 
(R$) Valor Devolvido (R$)

Secretaria de Estado de Infraestrutura - SEINFRA

Contrato nº. 003/2014 - SEINFRA, celebrado 
com a empresa Turin Construções, cujo obje-
to é Construção de laboratórios e nucleos de 
estudos da Universidade do Estado do Ama-
zonas, no municipio de Parintins/AM.

 R$ 249.429,35  R$ 241.985,48  R$ 7.443,87 

Contrato nº 167/2013 -celebrado com a Em-
presa COPEF - Construção e Comercial Ltda, 
cujo objeto é a Construção do Nucleo de Es-
tudos Superiores da Universidade do Estado 
do Amazonas, no municipio de Apuí.

 R$ 935.620,57  R$ 934.997,06  R$ 623,51 

Contrato nº. 016/2015 - SEINFRA, celebrado 
com a empresa Turin Construções, cujo obje-
to é Construção de prédio anexo para o Cen-
tro de estudos da Universidade do Estado do 
Amazonas, no municipio de Tefé/AM

 R$ 1.961.156,14  R$ 1.960.830,77  R$ 325,37 

Contrato nº.  027/2015 - SEINFRA, cujo obje-
to é Construção do Núcleo de Estudos Supe-
riores desta Universidade no município de 
Urucará/AM.

 R$ 238.017,94  R$ 238.017,94  - 

Contrato nº. 173/2013 - SEINFRA, celeb-
rado com a empresa Império Construções 
Ltda, cujo objeto é opagamento da 9ª e 10ª 
medições da construção da Universidade 
Aberta da Terceira Idade-UNATI, 

 R$ 100.614,28  R$ 100.614,28  -  
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Contrato nº. 173/2013 - SEINFRA, celebrado 
com a empresa Império Construções Ltda, cujo 
objeto é o pagamento da 9ª e 10ª medições da 
construção da Universidade Aberta da Terceira 
Idade-UNATIincluindo fornecimento de mate-
rial permanente e mobilias

 R$ 219.719,60  R$ 219.716,60  R$ 3,00 

Contrato nº. 0114/2013 - SEINFRA, cel-
ebrado com a EDEC ENGENHARIA CON-
STRUÇÕES E COMÉRCIO LTDA, cujo objetivo 
é o reajustamento da 2ª e 7ª medição do 
referido contrato referente a construção da 
1ª fase de implantação/etapa "A" da Cidade 
Universitária do Estado do Amazonas

 R$ 1.052.544,32  -    R$ 1.052.544,32 

Parte do Saldo do CT. N°009/2014 - SEIN-
FRA, para atender a 18ª medição, em favor 
do Consórcio XII, formalizados com a em-
presa Laghi Engenharia Ltda e  Agencia e 
Gerenciamentos e Projetos Ltda, destinados 
à Elaboração de Projetos Executivos e su-
pervisão para construção dos blocos de edi-
ficações da Cidade Universitária, tais sejam: 
Reitoria, biblioteca, escritório, Escola Superi-
or de Ciências Socias.

 R$ 902.849,57  R$ 902.849,57  -   

Reconhecimento de divida em favor da 
Empresa Edec Engenharia Construções e 
Comercio Ltda, referente ao reajustamento 
da 2ª a 7ª medição do contrato nº. 114/2013 
- SEINFRA, que por objeto: Construção da 1ª 
(primeira) fase implantação / etapa "A" da Ci-
dade Universitária do Estado do Amazonas 
- UEA, compreendendo a Reitoria/ Biblioteca 
e Refeitório do Municipio de Iranduba.

 R$ 1.193.670,61  R$ 1.193.670,61 -

Parte do Saldo do CT. N°009/2014 - SEIN-
FRA, para atender a 18ª medição, em favor 
do Consórcio XII, formalizados com a em-
presa Laghi Engenharia Ltda e  Agencia e 
Gerenciamentos e Projetos Ltda, destinados 
à Elaboração de Projetos Executivos e su-
pervisão para construção dos blocos de edi-
ficações da Cidade Universitária, tais sejam: 
Reitoria, biblioteca, escritório.

 R$ 67.817,94  R$ 67.817,94  -  

Destaque para atender ao pagamento da 4ª 
medição - DEA do Contrato nº 155/2013 - 
SEINFRA com a Construtora Kairos Constru-
tora Ltda. do Núcleo de Estudo Superior de-
sta Universidade no Município de São Paulo 
de Olivença.

 R$ 284.196,13  R$ 284.196,13  - 

Fundação Centro de Controle de Oncologia do Estado do Amazonas - FCECON

Implantação de tecnologia de sala cirúrgica 
inteligente em oncologia da Fundação Cen-
tro de Controle de Oncologia - FCECON

 R$ 180.000,00  R$ 114.000,00  R$ 66.000,00 

TOTAL  R$ 7.385.636,45  R$ 6.258.696,38  R$ 1.126.940,07 
Fonte: PROADM; PROPLAN/UEA.

  

Objeto Valor Concedido 
(R$)

Valor Empenhado 
(R$) Valor Devolvido (R$)

cont.
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TABELA 77 – Licitações por modalidade, 2015-2016.
Modalidade 2015 2016

Nº R$ Nº R$

Inexigibilidade - INEX 13 2.033.026,95 7  1.741.503,77 

Registro de Dispensa de Licitação - RDL 32 29.176.906,66 24  18.324.371,45 

Registro de Compra Direta - RCD 48 206.329,84 24  103.005,68 

Compra Eletrônica - CEL 0 0,00 0  -   

Pregão Presencial - PP 4 3.737.984,00 1  4.660.000,00 

Pregão Eletrônico - PE 50 30.822.295,36 15  2.449.889,58 

Carona de Ata Externa - CAE 15 30.639.835,54 4  7.249.604,56 

Ata de Registro de Preço - ATA 70 5.328.816,91 33  3.391.435,60 

Carta Convite 2 10.734.800,00 0  - 

TOTAL 234 112.679.995,26 108 37.919.810,64
Fonte: PROADM; PROPLAN/UEA.

9.7 Gestão Administrativa

A Gestão Administrativa da Universidade é de 
competência da Pró-Reitoria de Administração, 
através da Coordenadoria de Administração 
– CAD, responsável pelo gerenciamento da 
aquisição de bens e serviços, pela Gestão de 
Contratos, Convênios e Acordos. 

O esforço que vem sendo empregado pela 
UEA no sentido de otimizar o uso dos recur-
sos, pode ser demonstrado através da Tabe-
la 77, cuja finalidade é apresentar a variação 
das aquisições por modalidade de licitação.

Observa-se que em termos globais, o quan-
titativo de processos de aquisições de bens 
e contratações de serviços em 2016 ficou 
em 108, resultando aumento em termos 
de valores envolvidos, passando de R$ 113 
milhões para R$ 38 milhões em 2016.

 Em termos absolutos, houve diminuição na 
quantidade  de todas  as  modalidade de 
licitação.

Com relação à gestão de contratos, em 2016, 
a UEA executou todos os seus serviços ad-
ministrativos ou de manutenção através de 
contratos. Foram 20 contratos firmados em 
2016, em contraponto com os 128 vigentes, 
conforme Tabelas 78 e 79. 
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Convênios Vigentes e Firmados 

A partir da Tabela 80, observa-se que a 
UEA, em 2016, conseguiu manter e firmar 
31 (trinta e um) convênios que não en-
volvem repasse financeiro,  demonstrando 
que  a  instituição vem colaborando pela 

manutenção e firmação de parcerias com 
outras instituições das diversas esferas do 
Poder, com intuito fundamental de firmar 
parcerias de cooperação técnico-científica.

TABELA 80 – Convênios e acordos vigentes e firmados 
que não envolvam repasse financeiro, 2016.

Tipo
Convênios

N° %

Federais 4 12,9

Estaduais 7 22,6

Municipais 8 25,8

Instituições internacionais 4 12,9

Instituições privadas 8 25,8

TOTAL 31 100,0
Fonte: CAD-PROADM; PROPLAN/UEA.

Quanto aos convênios e acordos de entra-
da e saída vigentes que envolvem repasse 
financeiro, no ano de 2016, a UEA gerenciou 

15 convênios cujo detalhamento encon-
tra-se nas Tabelas 81, 82 e 83.

Tabela 81 – Dados gerais de convênios e acordos de Entrada e Saída 
vigentes que envolvem repasse financeiro, 2016.

Esfera
Tipo Valor (R$)

Convênios Acordos Total Valor 
Firmado (R$)¹

Despesa 
Empenhada

Federais 8 2 10  R$ 14.170.516,89  -  

Estadual 4 0 4  -  R$ 34.416.526,79 

Municipal 1 0 1  R$ 196.592,06  -   

Instituições 
Privadas 0 0 0  -    --   

TOTAL 13 2 15 14.367.108,95 34.416.526,79
Fonte: CAD-PROADM; PROPLAN/UEA.

¹Valor conveniado incluindo contrapartida.
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O detalhamento dos convênios e acordos de entrada e saída firmados em 2016 que en-
volvem repasse financeiro encontra-se nas Tabelas 84, 85 e 86.

TABELA 84 – Número de convênios e acordos de Entrada 
e Saída firmados que envolvem repasse financeiro, 2015.

TIPO 2015

Federais 5

Estaduais 3

TOTAL 8
Fonte: CAD e COF-PROADM; PROPLAN/UEA.
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9.8 Gestão de Material e Patrimônio

Compete à Pró-Reitoria de Administração 
(PROADM), através da Coordenadoria de 
Material e Patrimônio – CMP, o recebimento, 
conferência, armazenamento e distribuição 
de materiais de consumo e permanentes 
aos órgãos e unidades da UEA, na capital e 
no interior. 

Com a implantação do sistema AJURI – 
Módulo de Materiais – a Gestão de Materiais 

foi  facilitada. Todo o controle operacional 
de recebimento, guarda e da movimentação 
dos   materiais,  passou  a   ser  realiza-
do   através do sistema. Como forma de 
garantir a confiabilidade do estoque, peri-
odicamente é efetuado o inventário físico 
dos materiais em poder do Almoxarifado.  A 
Tabela 87 apresenta o comparativo entre o 
recebimento de materiais em 2015 e 2016.

TABELA 87 – Recebimento de Materiais, 2015-2016.

Especificação
Quantidade Valor (R$)

2015 2016 Variação 
% 2015 2016 Variação 

%

Empenhado 567 1 -99,8 8.553.034,76 13.347.499,85 56,1

Recebimento realizado por item 513 363 -29,2 8.544.430,80 13.325.359,32 56,0

TCR’s emitidos* 252 199 -21,0 8.544.430,80 13.325.359,32 56,0

Recebimento acompanhado pela CGA 32 14 -56,3 1.183.075,03 1.115.916,79 -5,7

Recebimentos não acompanhados CGA 220 185 -15,9 7.361.355,77 12.209.442,53 65,9

Recebimento em andamento 0 0 - 0 0 -
Fonte: PROADM; PROPLAN/UEA.

*TCR – Termo Circunstanciado de Recebimento.

A distribuição de materiais entre os órgãos 
e unidades da capital e  do interior   são   
operacionalizadas através do sistema AJURI, 
sendo que os móveis e equipamentos são 
operacionalizados por meio do sistema de 
patrimônio próprio da UEA. Para os mate-
riais de consumo em geral o atendimento 
é feito por meio da apresentação de requi-
sições de materiais, as quais são avaliadas 
de acordo com o histórico do consumo mé-
dio mensal da unidade requisitante. Para os 
bens permanentes seguimos as orientações 
contidas nas respectivas notas de empenho 
(indicação do responsável pela aquisição).

Ainda em relação a materiais, em 2016, a 
UEA obteve um consumo total de 2.990 
itens pelas suas unidades, sendo a Reitoria, 
as unidades acadêmicas (Escolas, Centros e 
Núcleos) responsáveis por mais de 76,29% 
do total de materiais consumidos em 2016.
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TABELA 88 – Consumo por itens de acordo com as unidades, 2016.

Unidade
Itens Valor R$

Nº % R$ %

Reitoria 598 20,00 83.592,59 10,35
Policlínica 247 8,26 343.849,58 42,57
Naope 57 1,91 2.955,27 0,37
UNATI 24 0,80 3.083,79 0,38
Almoxarifado 95 3,18 17.897,64 2,22
ESCOLAS 1.156 38,66 285.680 35,37
Escola Superior de Ciências Sociais - ESO 250 8,36 38.267,99 4,74

Escola Superior de Ciências da Saúde - ESA 64 2,14 77.809,24 9,63

Escola Superior de Tecnologia - EST 316 10,57 49.295,37 6,10

Escola Superior de Arte e Turismo - ESAT 128 4,28 88.699,50 10,98

Escola Normal Superior - ENS 398 13,31 31.607,68 3,91

CENTROS 259 8,66 44.335 5,49
Centro de Estudos Superiores de Tabatinga - CESTB 31 1,04 24.482,10 3,03

Centro de Estudos Superiores de Parintins - CESP 84 2,81 6.727,69 0,83

Centro de Estudos Superiores de Tefé - CEST 83 2,78 7.469,17 0,92

Centro de Estudos Superiores de Itacoatiara - CESIT 41 1,37 4.875,54 0,60

Centro de Estudos Superiores de Lábrea - CESLA 10 0,33 390,00 0,05

Centro de Estudos Superiores de São Gabriel da 
Cachoeira - CESSG 10 0,33 390,00 0,05

NÚCLEOS 268 8,96 14.797 1,83
Núcleo de Ensino Superior de Boca do Acre - NEBCA 53 1,77 4.743,12 0,59

Núcleo de Ensino Superior de Carauari - NESCAR 4 0,13 348,49 0,04

Núcleo de Ensino Superior de Careiro Castanho - NESCAC 38 1,27 1.516,81 0,19

Núcleo de Ensino Superior de Coari - NESCOA 23 0,77 530,83 0,07

Núcleo de Ensino Superior de Eirunepé - NESEIR 3 0,10 270,60 0,03

Núcleo de Ensino Superior de Ipixuna - NESIX 21 0,70 793,70 0,10

Núcleo de Ensino Superior de Humaitá - NESHUM  2 0,07 390,00 0,05

Núcleo de Ensino Superior de Manacapuru - NESMPU 5 0,17 195,00 0,02

Núcleo de Ensino Superior de Manicoré - NESMCR 33 1,10 1.698,73 0,21

Núcleo de Ensino Superior de Maués - NESMAU 20 0,67 993,87 0,12

Núcleo de Ensino Superior de Nova Olinda do 
Norte - NESNON 24 0,80 594,72 0,07

Núcleo de Ensino Superior de Novo Aripuanã - NESNAP 4 0,13 462,50 0,06

Núcleo de Ensino Superior de Presidente Figueiredo - NESPFD 38 1,27 2.258,65 0,28

OUTROS* 286 9,57 11.493 1,42

Anori 16 0,54 273,89 0,03

Apuí 45 1,51 655,90 0,08

Autazes 3 0,10 235,25 0,03

Barcelos 33 1,10 755,47 0,09

Barreirinha 8 0,27 375,97 0,05

Beruri 3 0,10 251,23 0,03

Boa Vista do Ramos 7 0,23 164,27 0,02

Envira 23 0,77 732,10 0,09
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Iranduba 29 0,97 833,98 0,10

Itapiranga 24 0,80 4.773,08 0,59

Novo Airão 4 0,13 219,30 0,03

Santo Antonio do Içá 7 0,23 107,07 0,01

São Paulo Olivença 29 0,97 362,94 0,04

São Sebastião do Uatumã 36 1,20 1.032,75 0,13

Tapauá 19 0,64 719,68 0,09

TOTAL 2.990 100,00 807.683,05 100,00
Fonte: PROADM; PROPLAN/UEA.

* Municípios onde a UEA está presente sem estrutura física própria.

Unidade
Itens Valor R$

Nº % R$ %

cont.
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10. INFRAESTRUTURA

10.1. Física

Ao longo do ano de 2016, a Prefeitura Uni-
versitária esteve envolvida no desenvolvi-
mento de projetos de manutenção e obras 
relacionados à expansão da infraestrutura 
da UEA,  tanto  na   capital quanto  no  in-
terior do Amazonas. Assim também esteve 
presente no acompanhamento e fiscalização 
de obras e serviços contratados de suas Uni-

dades. Além disso, a Gerência de Engenharia 
também participou dos processos de elabo-
ração de projetos básicos para contratação 
de serviços, reformas e adequações, bem 
como ativamente acompanhou os trabalhos 
de manutenção das unidades. Dessa forma, 
apresentamos um panorama da infraestru-
tura existente em 2016.

TABELA 89 – Áreas da UEA (m²), 2016.

UNIDADE Patrimônio
ÁREA (m²)

Terreno Área Verde Área Construída Estacionamento

Reitoria UEA  3.206  75  4.484  897 
Almoxarifado De Terceiros  935  12  885  - 
Policlínica Odontológica UEA  768  20  3.898  - 

Naope Governo do 
Estado  724  200  394  - 

Núcleo de Prat. Juridica UEA  916  52  230  215 
CDTI UEA  6.668  230  1.123  - 
ESCOLAS 111.649  12.603  44.391  11.509 
Escola Superior de Ciências Sociais - ESO UEA  2.127  2.200  2.815  683 

Escola Superior de Ciências da Saúde - ESA UEA  9.973  2.097  12.974  1.932 

Escola Superior de Tecnologia - EST UEA  91.119  5.797  19.533  7.011 

Escola Superior de Arte e Turismo - ESAT UEA  2.400  204  4.307  432 

Escola Normal Superior - ENS De Terceiros  6.031  2.305  4.762  1.452 

CENTROS  177.689  204.188  23.558  2.328 
Centro de Estudos Superiores 
de Tabatinga - CESTB UEA  3.454  1.576  4.863  531 

Centro de Estudos Superiores de 
Parintins - CESP UEA  5.816  42.823  8.042  - 

Centro de Estudos Superiores de Tefé - CEST UEA  5.502  1.469  3.159  - 

Centro de Estudos Superiores de Ita-
coatiara - CESIT UEA  155.100  152.303  2.797  508 

Centro de Estudos Superiores de 
Lábrea - CESLA UEA  3.708  3.708  2.895  1.289 
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Centro de Estudos Superiores de São 
Gabriel da Cachoeira - CESSG UEA  4.110  2.309  1.801  - 

NÚCLEOS  135.954  103.989  20.868  4.995 
Núcleo de Ensino Superior de Boca do 
Acre - NEBCA UEA  4.225  2.825  1.400  585 

Núcleo de Ensino Superior de Carauari - NESCAR UEA  5.810  4.410  1.400  390 

Núcleo de Ensino Superior de Careiro 
Castanho - NESCAC (Á CONSTRUIR) PREFEITURA  5.602  1.486  1.657  287 

Núcleo de Ensino Superior de Coari - 
NESCOA UEA  4.299  2.899  1.400  390 

Núcleo de Ensino Superior de Eirunepé 
- NESEIR UEA  4.299  2.899  1.400  393 

Núcleo de Ensino Superior de Humaitá 
- NESHUM UEA  4.225  2.825  1.400  656 

Núcleo de Ensino Superior de Manaca-
puru - NESMPU UEA  5.586  4.186  1.400  390 

Núcleo de Ensino Superior de Manicoré 
- NESMCR UEA  4.793  3.052  1.741  390 

Núcleo de Ensino Superior de Maués - 
NESMAU UEA  4.896  3.496  1.400  465 

Núcleo de Ensino Superior de Nova 
Olinda do Norte - NESNON UEA  5.602  1.486  1.657  287 

Núcleo de Ensino Superior de Novo 
Aripuanã - NESNAP UEA  76.297  74.423  1.874  - 

Núcleo de Ensino Superior de Presi-
dente Figueiredo - NESPFD UEA  10.319  -  4.140  763 

TOTAL  438.510  321.370  99.831  19.944 
Fonte: Prefeitura Universitária; PROPLAN/UEA.

*Sede física própria em construção.
Obs.: Dados coletados a partir de projetos constante no sistema desta instituição.

UNIDADE Patrimônio
ÁREA (m²)

Terreno Área Verde Área Construída Estacionamento

TABELA 90 – Distribuição do espaço físico, de acordo com as unidades acadêmicas, 2016.

Unidade
Sala De Aula Biblioteca Auditório Anfiteatro Laboratório

Nº Área(M²) Nº Área(M²) Nº Área(M²) Nº Área(M²) Nº Área(M²)

Reitoria  -  -  -  - 1,00  374,00  -  -  -  - 
Almoxarifado  19,00  571,00  1,00  122,00  -  -  -  -  -  - 
Policlínica Odontológica  1,00  43,00  -  -  -  - 1,00  26,01  5,00  279,00 
Naope  -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 
Núcleo de Prat. Juridica  9,00  207,65  -  -  -  -  -  -  -  - 
CDTI  13,00  899,50  -  -  -  -  -  -  -  - 
ESCOLAS 124,00 7.098,00  5,00 2.134,00  7,00  726,00 1,00  .950,00 73,00 6.382,00 

Escola Superior de Ciências 
Sociais - ESO  13,00 1.116,00  1,00  524,00  1,00  88,00  -  -  1,00  138,00 

Escola Superior de Ciências 
da Saúde - ESA  20,00  1.597,00  1,00  692,00  2,00  364,00  -  -  

18,00 
 

2.894,00 

Escola Superior de Tecnolo-
gia - EST  42,00 2.446,00  1,00  583,00  1,00  170,00  1,00  2.950,00 44,00  

2.794,00 

cont.



Capítulo 10 - Infraestrutura

232

Escola Superior de Arte e 
Turismo - ESAT  32,00  

1.244,00  1,00  250,00  1,00  104,00  -  -  3,00  122,00 

Escola Normal Superior - ENS  17,00  695,00  1,00  85,00  2,00  -  -  -  7,00  434,00 

CENTROS  73,00 3.757,00  7,00  813,10 2,00  505,00  -  - 22,00  2.040,34 

Centro de Estudos Superi-
ores de Tabatinga - CESTB  11,00  528,00  1,00  95,00  1,00  200,00  -  -  5,00  240,00 

Centro de Estudos Superi-
ores de Parintins - CESP  17,00  839,00  2,00  352,10  1,00  305,00  -  -  6,00  

1.171,34 

Centro de Estudos Superi-
ores de Tefé - CEST  15,00  810,00  1,00  113,00  -  -  -  -  2,00  190,00 

Centro de Estudos Superi-
ores de Itacoatiara - CESIT  10,00  480,00  1,00  97,00  -  -  -  -  6,00  261,00 

Centro de Estudos Superi-
ores de Lábrea - CESLA  10,00  548,00  1,00  95,00  -  -  -  -  2,00  126,00 

Centro de Estudos Supe-
riores de São Gabriel da 
Cachoeira - CESSG

 10,00  552,00  1,00  61,00  -  -  -  -  1,00  52,00 

NÚCLEOS  90,00  .349,84 12,00  825,10 4,00  560,88  -  - 16,00  1.133,44 

Núcleo de Ensino Superior 
de Boca do Acre - NEBCA  8,00  384,00  1,00  54,00  -  -  -  -  1,00  48,00 

Núcleo de Ensino Superior 
de Carauari - NESCAR  8,00  384,00  1,00  54,00  -  -  -  -  1,00  48,00 

Núcleo de Ensino Superior de 
Careiro Castanho - NESCAC*  4,00  308,32  1,00  86,08  1,00  157,97  -  -  2,00  155,40 

Núcleo de Ensino Superior 
de Coari - NESCOA  8,00  384,00  1,00  54,00  -  -  -  -  1,00  48,00 

Núcleo de Ensino Superior 
de Eirunepé - NESEIR  8,00  384,00  1,00  54,00  -  -  -  -  1,00  48,00 

Núcleo de Ensino Superior 
de Humaitá - NESHUM  8,00  384,00  1,00  54,00  -  -  -  -  1,00  48,00 

Núcleo de Ensino Superior 
de Manacapuru - NESMPU  8,00  384,00  1,00  54,00  -  -  -  -  1,00  48,00 

Núcleo de Ensino Superior 
de Manicoré - NESMCR  8,00  384,00  1,00  54,00  -  -  -  -  1,00  48,00 

Núcleo de Ensino Superior 
de Maués - NESMAU  8,00  384,00  1,00  54,00  -  -  -  -  1,00  48,00 

Núcleo de Ensino Superior 
de Nova Olinda do Norte - 
NESNON

 4,00  308,32  1,00  86,08  1,00  157,97  -  -  2,00  155,40 

Núcleo de Ensino Supe-
rior de Novo Aripuanã - 
NESNAP

 14,00  348,00  1,00  63,00  1,00  87,00  -  -  2,00  282,00 

Núcleo de Ensino Superior 
de Presidente Figueiredo - 
NESPFD

 4,00  313,20  1,00  157,94  1,00  157,94  -  -  2,00  156,64 

TOTAL  329  16.926  25  3.894  14  2.166  2  2.976  116  9.835 
Fonte: Prefeitura Universitária; PROPLAN/UEA.

*Sede física própria em construção.

Unidade
Sala De Aula Biblioteca Auditório Anfiteatro Laboratório

Nº Área(M²) Nº Área(M²) Nº Área(M²) Nº Área(M²) Nº Área(M²)

cont.
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Em relação às aquisições de móveis e equi-
pamentos, em 2016, a UEA realizou investi-
mentos no valor de R$ 3.994.388,44, sendo 
75,79% desse total investidos em compras 

de equipamentos. Além disso, cerca de 78% 
deste patrimônio foi alocado nas unidades 
de ensino (Escolas, Centros e Núcleos).

TABELA 91 – Móveis e Equipamentos adquiridos, 2016.

Unidades
Bens Móveis Equipamentos Total Geral

Quant. Valor  R$ Quant. Valor R$ Quant. Valor R$

Reitoria 5 18.770,00 138 335.061,67 143 353.831,67
Policlínica Odontológica 1 240,00 0 0,00 1 240,00
Naope 0 0,00 9 295,75 9 295,75
Biblioteca Central 116 727.621,25 0 0,00 116 727.621,25
Coordenação Geral do PAFOR 0 0,00 5 21.065,00 5 21.065,00
Núcleo de Prática Jurídica 0 0,00 1 5.096,00 1 5.096,00
ESCOLAS 269 196.619,82 508 1.577.668,10 777 1.774.287,92
Escola Superior de Ciências Sociais - ESO 14 2.944,00 38 127.966,00 52 130.910,00

Escola Superior de Ciências da Saúde - ESA  15 17.898,00 57 113.519,43 72 131.417,43

Escola Superior de Tecnologia - EST 209 170.391,82 306 729.644,67 515 900.036,49

Escola Superior de Arte e Turismo - ESAT 14 3.074,00 20 79.975,00 34 83.049,00

Escola Normal Superior - ENS 17 2.312,00 87 526.563,00 104 528.875,00

CENTROS 84 20.077,40 202 730.805,85 286 750.883,25
Centro de Estudos Superiores de Tabatinga - 
CESTB 9 3.684,00 37 88.154,40 46 91.838,40

Centro de Estudos Superiores de Parintins - CESP 0 0,00 76 264.239,85 76 264.239,85

Centro de Estudos Superiores de Tefé - CEST 5 680,00 50 223.728,40 55 224.408,40

Centro de Estudos Superiores de Itacoatiara - 
CESIT 0 0,00 32 144.959,40 32 144.959,40

Centro de Estudos Superiores de Lábrea - CESLA 0 0,00 7 9.723,80 7 9.723,80

Centro de Estudos Superiores de São Gabriel da 
Cachoeira - CESSG 70 15.713,40 0 0,00 70 15.713,40

NÚCLEOS 11 2.640,00 43 162.855,00 54 165.495,00
Núcleo de Ensino Superior de Boca do Acre - 
NEBCA 0 0,00 1 2.093,00 1 2.093,00

Núcleo de Ensino Superior de Carauari - NESCAR 0 0,00 0 0,00 0 0,00

Núcleo de Ensino Superior de Careiro Castanho - 
NESCAC 3 720,00 2 4.028,00 5 4.748,00

Núcleo de Ensino Superior de Coari - NESCOA 0 0,00 0 0,00 0 0,00

Núcleo de Ensino Superior de Eirunepé - NESEIR 2 480,00 14 56.704,00 16 57.184,00

Núcleo de Ensino Superior de Humaitá - NESHUM 0 0,00 20 84.260,00 20 84.260,00

Núcleo de Ensino Superior de Ipixuna - NESIX 0 0,00 4 13.199,00 4 13.199,00

Núcleo de Ensino Superior de Manacapuru - 
NESMPU 0 0,00 0 0,00 0 0,00

Núcleo de Ensino Superior de Manicoré - NESMCR 0 0,00 1 478,00 1 478,00

Núcleo de Ensino Superior de Maués - NESMAU 0 0,00 1 2.093,00 1 2.093,00

Núcléo de Ensino Superior de Nova Olinda do 
Norte - NESNON 2 480,00 0 0,00 2 480,00
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Núcleo de Ensino Superior de Novo Aripuanã - 
NESNAP 0 0,00 0 0,00 0 0,00

Núcleo de Ensino Superior de Presidente Figue-
iredo - NESPFD 4 960,00 0 0,00 4 960,00

OUTROS* 4 856,00 57 194.716,60 61 195.572,60
Apuí 0 0,00 20 80.020,00 20 80.020,00

Barreirinha 1 136,00 0 0,00 1 136,00

Boa Vista do Ramos 0 0,00 1 2.093,00 1 2.093,00

Envira 1 240,00 1 4.213,00 2 4.453,00

Itamarati 2 480,00 1 5.096,00 3 5.576,00

Iranduba 0 0,00 7 9.604,00 7 9.604,00

Japurá 0 0,00 4 13.199,00 4 13.199,00

Jutaí 0 0,00 21 76.305,60 21 76.305,60

São Sebastião do Uatumã 0 0,00 2 4.186,00 2 4.186,00

TOTAL GERAL 490 966.824,47 963 3.027.563,97 1.453 3.994.388,44
Fonte: PROADM; PROPLAN/UEA.

¹Municípios onde a UEA está presente sem estrutura física própria.

Unidades
Bens Móveis Equipamentos Total Geral

Quant. Valor  R$ Quant. Valor R$ Quant. Valor R$

cont.

10.2. Gestão de Tecnologia da Infor-
mação e Comunicação

A gestão de Tecnologia da Informação e 
Comunicação da UEA é exercida pela Co-
ordenadoria de Tecnologia da Informação 
e Comunicação,  órgão  suplementar criado 
através da Lei nº 3.595, de 11 de abril de 
2011, que altera a Lei Delegada nº 114/2007.

A Coordenadoria de Tecnologia da Infor-
mação e Comunicação visa apoiar a UEA 
na execução das estratégias voltadas ao 
Ensino, Pesquisa e Extensão, bem como na 
atuação administrativa e de planejamento, 
colocando à disposição da comunidade uni-
versitária, ferramentas e serviços de TIC que 
tragam facilidades operacionais, qualidade, 
segurança e agilidade aos seus processos.

A CTIC atua na área de infraestrutura de 
redes de comunicação de dados, suporte 
à microinformática, gestão da base de da-
dos e desenvolvimento de Sistemas de in-
formação para plataforma desktop e WEB, 
com o objetivo de manter a estrutura de TIC 

da UEA funcionando com padrões de alta  
qualidade, gerenciando a sua utilização de 
forma segura e eficiente e ao mesmo tempo 
vislumbrando novas aplicações que permi-
tam à UEA acompanhar o desenvolvimento 
tecnológico da atualidade.

Recursos de Tecnologia da Informação e Co-
municação

A CTIC possui uma infraestrutura física, de 
pessoal e de serviços para atendimento  
geral e setorial em cada unidade da UEA na 
capital, nos centros e núcleos.

Serviços de suporte à microinformática, ma-
nutenção e administração da rede de comu-
nicação de dados, assim como o desenvolvi-
mento de sistemas é realizada por equipe 
própria da UEA. Há sistemas fechados cuja 
manutenção fica a cargo de terceiros.
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a) Estrutura física

A UEA utiliza recursos de informática em 
todas as suas unidades acadêmicas e  ad-
ministrativas distribuídas nos municípios do 
Estado do Amazonas em que ocorrem aulas 
regulares ou através do   Ensino  Presen-

cial Mediado. Nas tabelas a seguir, consta 
o demonstrativo sobre a quantidade total 
de computadores e as diversas aquisições 
ocorridas em 2016.

TABELA 92 – Demonstrativo do quadro de computadores, 2015-2016.

Localização
Computadores

Variação %
2015 2016

Reitoria 355 330 -7,0
Policlínica Odontológica 47 47 0,0
ESCOLAS 1.179 1.276 8,2
Escola Superior de Ciências Sociais- ESO 127 166 30,7

Escola Superior de Ciências da Saúde- ESA 255 206 -19,2

Escola Superior de Tecnologia- EST 520 613 17,9

Escola Superior de Arte e Turismo- ESAT 128 118 -7,8

Escola Normal Superior- ENS 149 173 16,1

CENTROS 504 558 10,7
Centro de Estudos Superiores de Tabatinga- CESTB 71 95 33,8

Centro de Estudos Superiores de Parintins- CESP 150 117 -22,0

Centro de Estudos Superiores de Tefé- CEST 102 102 0,0

Centro de Estudos Superiores de Itacoatiara- CESIT 116 179 54,3

Centro de Estudos Superiores de Lábrea- CESLA 30 30 0,0

Centro de Estudos Superiores de São Gabriel da Cachoeira- CESSG 35 35 0,0

NÚCLEOS 313 353 12,8
Núcleo de Ensino Superior de Boca do Acre- NESBCA 42 42 0,0

Núcleo de Ensino Superior de Carauari- NESCAR 29 29 0,0

Núcleo de Ensino Superior de Careiro Castanho- NESCAC 22 22 0,0

Núcleo de Ensino Superior de Coari- NESCOA 24 24 0,0

Núcleo de Ensino Superior de Eirunepé- NESEIR 28 28 0,0

Núcleo de Ensino Superior de Ipixuna - NESIX - 16 -

Núcleo de Ensino Superior de Humaitá-NESHUM 33 33 0,0

Núcleo de Ensino Superior de Manacapuru- NESMPU 20 20 0,0

Núcleo de Ensino Superior de Manicoré- NESMCR 30 30 0,0

Núcleo de Ensino Superior de Maués- NESMAU 47 47 0,0

Núcleo de Ensino Superior de Novo Aripuanã- NESNAP 13 13 0,0

Núcleo de Ensino Superior de Nova Olinda do Norte - NESNON - 25 -

Núcleo de Ensino Superior de Presidente Figueiredo - NESPFD 25 24 -4,0

TOTAL 2.398 2.564 6,9
Fonte: CTIC; PROPLAN/UEA.



Capítulo 10 - Infraestrutura

236

Em 2016, em virtude do cenário de restrição orçamentária, principalmente no grupo de in-
vestimentos, não houve aquisição de equipamentos em TIC, conforme demonstra a Tabela 
93.

b) Estrutura de Recursos Humanos em TIC

Os técnicos do CTIC executam atividades de acordo com a área de especialidade descrita na 
tabela abaixo: 

TABELA 93 – Aquisição de equipamentos em TIC, 
2015-2016.

Equipamento 2015 2016

Computador 0 0

Projetores multimídia 0 0

Nobreak 0 0

Câmara de documentos 0 0

Switch gerenciável 0 0

Leitor de código de barras 0 0

Notebook 0 0

Impressoras térmicas - biblioteca 0 0

Ponto de acesso sem fio – Aps 0 0

Servidores de rede 0 0

Monitor de vídeo LCD 0 0

Tablets 1.500 0

TOTAL 1.500 0
Fonte: CTIC; PROPLAN/UEA.

TABELA 94 – Pessoas alocadas nas áreas de TIC, 2016.
FUNÇÃO Comissionado Estagiário Temporário Efetivo Total

Programador 0 0 0 1 1

Análise de Sistemas 2 0 0 2 4

Web designer 1 0 0 0 1

Banco de Dados 1 0 0 1 2

Administração de Rede 2 0 0 2 4

Técnico em Informática 4 27 0 14 45

Auxiliar de  Informática 0 0 0 3 3

TOTAL 10 27 0 23 60
Fonte: CTIC; PROPLAN/UEA.
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A equipe está distribuída nas diversas uni-
dades acadêmicas da capital e interior. Os 
Analistas, Programadores, Administradores 
de BD e Administradores de Rede ficam alo-
cados na Central de Operação (CTIC/Cen-
tral).

c) Descrição dos serviços ofertados

Suporte

A área de suporte técnico realiza atendi-
mento aos usuários de microinformática, à 
demanda de sub-rede e cabeamento e ma-
nutenção em equipamentos.

Os usuários solicitam atendimento prefer-
encialmente através do Sistema de Suporte 
(http://suporte.uea.edu.br), por telefone, 
e-mail ou comunicação interna. A solici-
tação de serviço feita diretamente a um 
técnico não é incentivada.

Rede de comunicação

Abrange as unidades da capital, 12 núcleos 
e os 06 centros com diferentes tecnologias 
de interconexão, a saber: enlaces de fibra 
ótica, rádio e enlaces satelitais.

O serviço de Internet é gratuito e provido 
pelo Ponto de Presença da Rede Nacional 
de Pesquisa, localizado na UFAM, cuja ca-
pacidade é de 01 Gbps, dos quais a UEA 
consome em média 200Mbps. A interligação 
das unidades da capital é feita através do 
anel de fibra óptica metropolitano (METRO-
MAO) e via Rádio (almoxarifado e Policlínica 
de Odontologia). No interior, a comunicação 
de dados se dá através de enlaces satelitais.

Sistemas de Informação

A área de desenvolvimento de sistemas 
fornece   serviços   diversos a  todas   as    
Pró-Reitorias da UEA, apoiando seus proces-
sos de trabalho a partir do desenvolvimento 
de novos sistemas, adaptando os sistemas 
em produção, emitindo novos relatórios ou 
fazendo manutenção nos sistemas exis-
tentes.

A UEA possui sistemas de informação desen-
volvidos por equipe própria e outros con-
tratados de empresas terceirizadas, a saber:

QUADRO 27 – Sistemas de informação existentes, 2016.
Sistemas implantados em 2016 ORIGEM

Nova versão do sistema de acesso a sistemas – SIA UEA

gPag - Gestão de Pagamentos de Bolsas e Benefícios UEA

Sistema de Eventos com Certificados UEA

Dspace UEA PRODAM

Tede UEA, IBICT

Integração Lyceum / Pergamum UEA, TECHNE, PUC

ENADE 2015 UEA, INEP

CENSO 2015 UEA, INEP

Novo Acesso remoto - Acesso via proxy (Capes, UpToDate) UEA

Adaptação Sisproj (Eventos Proex) UEA

Portal Mestrado Ciências Humanas UEA

Implementação da Banca de Revistas UEA

Nova versão do RU Desktop UEA
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Sistemas já existentes em 2016

Novo layout do Portal UEA

Novo sistema de gestão do Portal UEA

Aplicativo UEA para dispositivos móveis OCEAN, UEA

Nova versão Sistema de gestão de bibliotecas Pergamum UEA, PUC

Nova versão Sistema de ordem de serviço: perfil ASCOM e 
PREUNI UEA

Google Apps: E-mail, Drive, Docs, Classroom UEA, GOOGLE

Proxy UEA: Internet autenticada (cesp, cstb) UEA

Sistema acadêmico Lyceum: Módulo acadêmico, vestibular, 
secretaria virtual, bolsas e benefícios, avaliação Institucio-
nal

TECHNE

Sistema de gestão de bibliotecas Pergamum PUC Paraná

Acesso remoto CAPES UEA

Repositório científico CAPES

Ponto eletrônico SEFAZ

Protocolo WEB UEA

Portal da Transparência UEA

Portal PDI, Portal UNATI UEA

Portais dos mestrados (08 portais) UEA

Sistema de eleições UEA

Sistema de projetos – SISPROJ UEA

Sistema de Gestão do Restaurante universitário UEA

SEER – editoração de periódicos IBICT

Sistema de Suporte técnico UEA

Sistema de padrão de acesso UEA

Sistema de emissão online de certificados de participação em eventos UEA

Sistema Moodle – AVA UEA Moodle

RU - Portal do RU e RU desktop UEA

Proxy UEA: Internet autenticada (cesit, cest, capital) UEA

Sistemas ou módulos previstos para 2017

Pit Rit UEA PRODAM

Nova versão SISPROJ UEA

Modernização do Sistema de RU: novo layout do PORTAL; 
novo cardápio; Nova avaliação; Novos relatórios; transferên-
cia do módulo Carteira de Identificação para portal próprio

UEA

ENADE 2016 UEA, INEP

CENSO 2016 UEA, INEP

Adaptação Sisproj (Produtividade Acadêmica Proplan) UEA

gPag (Módulo Bolsa Tutoria, novos relatórios, área do ben-
eficiário, gerenciamento das bolsas/benefícios) UEA

Sistema de eleições (nova versão para realização de 
eleições para Diretores / Reitor) UEA

Carteiras UEA (novo sistema para tratar das carteiras UEA) UEA

Novo Portal da transparência UEA PRODAM

Portal Pro-Inovalab UEA
Fonte: CTIC; PROPLAN/UEA.

cont.
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Banco de dados

As atividades desta área concentraram-se 
na administração do Banco de Dados da 
UEA e outras operações necessárias para 
manter os dados atualizados.  A seguir são 
listados os tópicos referentes às atividades 
da área de Banco de Dados:

- Reestruturação Física e lógica do Banco de 
Dados.

- Backup full do Banco de Dados -Realização 
da cópia completa do banco de dados para 
garantir a segurança das informações.

- Formatação dos discos do Banco de Dados.

- Instalação do Oracle 11.

- Configuração de arquivamento no modo 
Archive Log.

- Importação dos dados.

- Desenvolvimento de rotinas de Backup.

- Configuração de Servidor de espelhamen-
to.

- Estruturação dos Diretórios de espelha-
mento.

- Criação da rotina de hot backup para ser-
vidores.

- Testes para validação do espelhamento.

- Criação de usuários para acesso aos siste-
mas.

- Backup de dados dos diversos sistemas de 
informação da UEA.

Atividades constantes pertinentes à   ad-
ministração de Banco de Dados

- Adição de Datafiles

- Tunning de Performance

- Desfragmentarão de índices

- Criação de Roles

- Autorizações de acesso a tabelas

- Backups por Schemas a pedido dos técni-
cos

- Elaboração de relatórios para diferentes 
setores

- Importação de dados para o sistema 
acadêmico

- Atualização e exclusão de dados do siste-
ma acadêmico

- Suporte a atualização de versão do Siste-
ma de Biblioteca

- Suporte a atualização de versão do Siste-
ma acadêmico
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BIBLIOTECA

CAPÍTULO 11
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11. BIBLIOTECA

11.1. Acervo bibliográfico

O Sistema Integrado de Bibliotecas - SIB/
UEA é estruturado em (01) uma Bibliote-
ca Central e 24 (vinte e quatro) Bibliotecas 
Setoriais localizadas nas Escolas Superi-
ores, nos Centros de Estudos Superiores e 
nos Núcleos de Estudos Superiores, todas 
elas diretamente interligadas à Biblioteca 

Central que promove a integração, padroni-
zação dos serviços e processos: catalogação, 
classificação, registro, além do atendimento 
in loco e on line do acervo bibliográfico pela 
comunidade.

TABELA 95 – Sistema de biblioteca, 2015-2016.

Especificação
Quantidade

Variação %
2015 2016

Bibliotecas* 23 24 4,3

Leitores Inscritos 87.059 110.122 26,5

Consultas 180.291 171.350 -5,0

Empréstimos 112.961 111.199 -1,6
Fonte: Biblioteca Central; PROPLAN/UEA.

*Bibliotecas setoriais da capital, centros e núcleos.

As bibliotecas que compõem o SIB/UEA são 
destinadas à comunidade interna, constituí-
da de alunos, professores e servidores, po-
dendo ser consultadas também pela comu-
nidade externa. O atendimento ao usuário 
ocorre de segunda a sexta, das 8h às 21h, 
e nos sábados até às 12h, em algumas das 
unidades. 

Os serviços oferecidos pelas bibliotecas da 
UEA à comunidade universitária são:

- Cadastramento de usuário da biblioteca; 

- Serviço de consulta ao acervo; 

- Serviço de Nada Consta On line;

- Serviços de circulação (empréstimos, 
devolução, renovação e reserva on-line); 

- Recebimento, conferência e disseminação 
de novas publicações; 

- Confecção de Fichas Catalográficas para as 
modalidades de Pós-Graduação: Mestrado e 
Doutorado;
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- Elaboração de boletins informativos com 
as novas aquisições; 

- Levantamento bibliográfico;

- Treinamento e disponibilidade de Bases 
de Dados: UpDate, Periódicos Capes, Portal 
Periódicos da Saúde, Evolution Biblioteca 
Virtual 2.0 (PEARSON)

O  SIB/UEA  realiza,  periodicamente,  ca-
pacitação do Sistema de Gerenciamento   de 
Bibliotecas Pergamum para seus servidores 
e alunos.

O acervo da biblioteca é constituído dos se-
guintes tipos de materiais e suportes:

- Livros, folhetos, catálogos, recortes, di-
cionários, música, literatura, atlas, enciclopé-

dias, guias, manuais, bibliografias, obras de 
referências, separata, folders, legislação, 
processos, produções científicas (Mono-
grafias, Teses, Dissertações, Relatório Final, 
Artigos científicos, Trabalho de Conclusão 
de Curso), além de outros suportes infor-
macionais, como transparências, fotografias, 
gravação de vídeo, mapas, CD-ROM´s, DVD, 
slides, disco de vinil.

Quanto ao conteúdo das obras contempla 
todas as áreas do conhecimento, ou seja, 
dos cursos que a Universidade oferece.

Ao final de 2016, o acervo bibliográfico 
da UEA era composto de 91.147 títulos de 
obras, totalizando 279.979 exemplares o 
que corresponde a uma média de 3 exem-
plares para cada título, distribuídos con-
forme Tabela 96. 

TABELA 96 - Acervo bibliográfico até 2016.

Biblioteca e Sub-Unidade
Livros Periódicos Produção 

Científica Materiais Especiais

Títulos Exemplares Títulos Exemplares Títulos Exemplares Títulos Exemplares Exemplares 
adicionais 

Biblioteca Central (Depósito 
Legal) 43 63 7 20 1 1 21 24

Setorial do Mestrado em 
Direito Ambiental 1.542 2.310 127 587 270 280 - -

ESCOLAS 21.565 61.390 1.663 15.283 7.803 7.998 6.868 1.588 126
Setorial de Artes e Turismo 3.910 9.395 223 1.048 819 876 454 689 117

Setorial de Ciências da Saúde 3.928 10.083 447 4.442 1.527 1.633 5.327 102

Setorial de Ciências Sociais 5.541 15.296 462 6.818 2.440 2.460 615 91

Setorial Normal Superior 4.737 16.894 237 1.145 1.679 1.685 443 677 9

Setorial de Tecnologia 3.449 9.722 294 1.830 1.338 1.344 29 29

CENTROS 18.107 70.550 649 3.035 621 723 100 177 1

Setorial de Itacoatiara 1.921 8.455 55 265 255 268 3 12

Setorial de Parintins 5.343 19.422 236 1.135 67 108 41 67

Setorial de Tabatinga 2.757 13.369 87 432 28 41 24 34

Setorial de Tefé 5.572 18.285 227 973 94 108 28 56 1

Setorial de Lábrea 1.174 4.217 24 180 77 86 2 4

Setorial de São Gabriel da 
Cachoeira 1.340 6.802 20 50 100 112 2 4

NÚCLEOS 13.203 61.086 280 864 1.010 1.125 25 70 0
Setorial de Humaitá 1.211 5.141 101 110 110 122 3 11

Setorial de Boca do Acre 1.338 6.325 14 33 67 78 2 5
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Setorial Careiro Castanho 850 4.188 12 17 24 33 2 4 -

Setorial de Carauari 1.289 5.249 27 197 59 70 3 6 -

Setorial de Coari 1.352 7.435 11 27 131 143 2 4 -

Setorial de Eirunepé 1.053 4.540 9 10 134 146 2 5 -

Setorial de Maués 1.314 6.083 22 89 63 75 2 4 -

Setorial de Manicoré 1.210 5.348 10 14 160 172 2 5 -

Setorial de Manacapuru 1.756 9.847 34 236 197 209 4 13 -

Setorial de Novo Aripuanã 706 2.226 9 11 1 3 -

Setorial de Presidente 
Figueiredo 1.124 4.704 31 120 65 77 2 10 -

OUTRAS UNIDADES¹ 17.069 52.305 146 323 8 9 19 39 2
Setorial de Alvarães 231 560 - - - - - - -

Setorial de Amaturá 219 414 - - - - - - -

Setorial de Anamã 219 415 - - - - - - -

Setorial de Anori 607 2.220 - - - - - - -

Setorial de Apuí 705 3.014 - - - - - - -

Setorial de Atalaia do Norte 219 415 - - - - - - -

Setorial de Autazes 428 1.996 - - - - - - -

Setorial de Barcelos 664 2.288 6 18 3 4 -

Setorial de Barreirinha 509 2.168 - - - - - - -

Setorial de Benjamim con-
stant 251 624 - - - - - - -

Setorial de Beruri 711 3.025 1 1 - - - - -

Setorial de Boa Vista do 
Ramos 455 1.882 1 1 - - - - -

Setorial de Borba 597 1.817 10 16 5 5 2 4 -

Setorial de Caapiranga 250 594 - - - - - - -

Setorial de Canutama 244 465 - - - - - - -

Setorial Careiro da Várzea 279 810 4 4 - - 1 3 -

Setorial de Codajas 470 1.215 3 3 - - 1 2 -

Setorial de Envira 460 1.890 - - - - - - -

Setorial de Fonte Boa 719 3.212 3 3 - - - - -

Setorial de Guajará 278 690 - - - - - - -

Setorial de Ipixuna 318 1.048 2 2 - - - - -

Setorial de Iranduba 611 1.402 59 139 - - 5 15 2

Setorial de Itamarati 393 764 3 3 - - - - -

Setorial de Itapiranga 589 1.598 16 84 - - 8 11 -

Setorial de Japurá 377 737 - - - - - - -

Setorial de Juruá 381 744 1 1 - - - - -

Setorial de Jutaí 451 1.538 1 2 - - - - -

Setorial de Manaquiri 240 554 - - - - - - -

Setorial de Maraã 388 1.009 - - - - - - -

Biblioteca e Sub-Unidade
Livros Periódicos Produção 

Científica Materiais Especiais

Títulos Exemplares Títulos Exemplares Títulos Exemplares Títulos Exemplares Exemplares 
adicionais 

cont.
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Biblioteca e Sub-Unidade
Livros Periódicos Produção 

Científica Materiais Especiais

Títulos Exemplares Títulos Exemplares Títulos Exemplares Títulos Exemplares Exemplares 
adicionais 

cont.

Setorial de Nhamundá 254 625 1 1 - - - - -

Setorial de Nova Olinda do 
Norte 277 822 - - - - - - -

Setorial de Novo Airão 520 1.556 11 25 - - 2 4 -

Setorial de Pauiní 244 466 - - - - - - -

Setorial de Rio Preto da Eva 231 428 - - - - - - -

Setorial de São Paulo de 
Olivença 558 1.841 23 3 - - - - -

Setorial de Santo Antônio 
do Içá 251 623 - - - - - - -

Setorial Santa Izabel Rio 
Negro 241 461 - - - - - - -

Setorial de São Sebastião 
do Uatumã 459 1.291 1 17 - - - - -

Setorial de Silves 240 587 - - - - - - -

Setorial de Tapauá 413 1.288 - - - - - - -

Setorial de Tonantins 309 1.287 - - - - - - -

Setorial de Uarini 332 683 - - - - - - -

Setorial de Urucurituba 239 680 - - - - - - -

Setorial de Urucará 238 559 - - - - - - -

TOTAL 71.529 247.704 2.872 20.112 9.713 10.136 7.033 1.898 129
Fonte: Biblioteca Central; PROPLAN/UEA.

¹Municípios onde a UEA está presente sem estrutura física própria.

Atualmente, a Biblioteca possui 111.005 
usuários inscritos, entre discentes, docentes, 
técnico-administrativo e a comunidade em 

TABELA 97 – Usuários inscritos no sistema de biblioteca até 2016.

Usuários
Quantidade

Variação %
2015 2016

Docentes 1.446 1.479 2,3

Alunos Graduação 85.709 94.550 10,3

Alunos Pós-Graduação 12.270 13.503 10,0

Técnicos Administrativos 462 474 2,6

Outros 952 999 4,9

TOTAL 100.839 111.005 10,1
Fonte: Biblioteca Central; PROPLAN/UEA.

geral, sendo que 85% desse total são alunos 
de graduação, conforme demonstrado na 
Tabela 97.
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Até o ano 2016 foram adquiridos 100.027 títulos, dentre livros, obras bibliográficas (vários 
suportes), periódicos e produção científica em geral, totalizando 301.094 exemplares para 
o acervo bibliográfico da UEA.

TABELA 98 – Quantitativo de livros e periódicos inseridos, por área de conhecimento até 2016.
Áreas de 

Conhecimento
Livros Periódicos Produção Científica* Materiais Especiais Total

Titulos Exemplares Titulos Exemplares Titulos Exemplares Titulos Exemplares Titulos Exemplares

Exatas e da Terra 9.160 28.812 206 3.358 788 836 46 55 10.200 33.061

Ciências Biológicas 5.519 18.024 209 2.192 376 384 822 46 6.926 20.646

Engenharia 1.811 4.237 98 601 623 626 13 1 2.545 5.465

Ciências da Saúde 4.751 11.569 417 3.502 1.485 1.588 4.305 130 10.958 16.789

Ciências Agrárias 965 1.890 78 498 188 189 2 2 1.233 2.579
Ciências Sociais Aplicadas 17.155 48.577 833 8.823 3.590 3.646 584 104 22.162 61.150

Ciências Humanas 28.649 99.289 614 2.510 2.151 2.229 383 427 31.797 104.455

Lingüística, Letras e 
Artes 10.350 45.006 188 632 575 741 400 851 11.513 47.230

Outros (Áreas Multidis-
ciplinares) 2.508 9.206 106 446 16 16 63 51 2.693 9.719

TOTAL 80.868 266.610 2.749 22.562 9.792 10.255 6.618 1.667 100.027 301.094
Fonte: Biblioteca Central; PROPLAN/UEA.

*Teses, Dissertações, Trabalhos de Conclusão de Curso, CD´s, DVD´s.

Em 2016, a Biblioteca Central recebeu novas aquisições para incorporar ao seu acervo bibli-
ográfico com um total de títulos de 5.507 e total de exemplares para 22.210.

TABELA 99 – Acervo bibliográfico incorporado em 2016.
Acervo 

Bibliográfico 
Incorporado 

em 2016

Livros Periódicos Produção
 Científica* Materiais Especiais Total

Titulos Exemplares Titulos Exemplares Titulos Exemplares Titulos Exemplares Titulos Exemplares

TOTAL 4.410 20.551 182 531 600 602 315 526 5.507 22.210
Fonte: Biblioteca Central; PROPLAN/UEA.

*Teses, Dissertações, Trabalhos de Conclusão de Curso, CD´s, DVD´s.
Obs.: Em 2015, não houve inserção de Materiais Especiais no sistema. 
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